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Extensão 13.482.200 hectares — Uma das regiões africanas mais férteis para 
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obras realisadas no último ano asseguram a rapidez nas cargas e descargas. 


D-TREITOS DE PORTO MODERADOS 


PARÁ INFORMAÇÕES DIRIGIR-SE 

Em Lisboa, ao largo da Biblioteca Pública, nd 10 (SIilí da CompanÉ) 


Na Beira, à Secretaria Qeral do Governo do Território da Companhia 
de Moçambique 
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Com.'‘ Fontoura da Costa 

No CLirto intervalo de iim ano eu perdi dois grandes aitiigosj 
ambos oficiais de marinha. Poderá, à primeira vista, esta perda não os 
interessar, mas tratava-se de dois brilhantes conferentes da S. G. L., 
de duas figuras de importância nacional, de quem eu, por os ter conhe¬ 
cido desde os bancos de escola, pude nitidamente compreender e apre¬ 
ciar os seus talentos práticos, a sua persistência de trabalho. 

Nenhum dos dois deveu o sucesso a um acaso de sorte: já na 
Escola Naval revelaram o que chegariam a ser cá fora. A sua posi¬ 
ção foi conquistada a pulso e, a-pesar-de terem trabalhado seguida¬ 
mente até além dos 70 anos, ainda muito poderiam produzir, para 
desvanecimento e orgulho de todos nós. 

Esses meus dois amigos, nossos prestimosos consócios, eram os 
comandantes Quirino da Fonseca e Fontoura da Costa. Como muitos 
dos seus trabalhos não eram assinados, êles ficaram, talvez, figuras 
desconhecidas do grande público, Pois os conhecimentos de ambos, 
em Arqueologia Marítima, revelarara-se brilhantemente em alguns 
pavilhões da Exposição do Mundo Português, que acaba de fechar. 
Como foram apenas colaboradores anónimos, só alguns dos seus 
admiradores 0 souberam. 
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Certo, não serão as minhas palavras, poucas e rudes, a alavanca 
que poderá levantar dessa obscuridade a fama do seu labor naciona¬ 
lista; mas a importância desse labor impõe-se de tal maneira, que o 
emprego de flores de retórica poderia diminuir o peso das verdades 
absolutas, às quais me vou referir. 

Já aqui nesta sala, pronunciei algumas palavras realçando a memó¬ 
ria do primeiro desaparecido, Quirino da Fonseca. E hoje, a-par-de 
quem melhor o sabe fazer, passarei a referir-me ao outro meu grande 
amigo, 0 comandante Abel Fontoura da Costa, falecido há três dias. 
O sentimento de pesar da S. G. L. não deixará de ficar registado. 

Lamentavelmente, as palavras são insuficientes para dar idéia 
concreta, para fazer ressaltar com nitidez, a importância e alto valor 
da obra deixada por Fontoura da Costa, e a elevada consideração 
que ela lhe grangeou nos meios científicos, não só de Portugal como 
no Estrangeiro: já é público que êle era sócio honorário da Academia 
da Marinha Francesa. Fontoura era figura obrigada nas conferências 
náuticas internacionais. 

Sim: a vida de F. C. foi uma laboriosa seqüência de estudos e 
publicações úteis ao nosso País: êle trabalhava de dia e de noite, e 
aritmèticamente, quási se poderia dizer que a sua actividade ia cres¬ 
cendo proporcionalmente aos anos de vida de tão prático matemático 
e cientista. 

Já simples aspirante da Escola Naval, vemos Fontoura revelar a 
altura a que poderia chegar: Ele não era dos estudantes mais aplica¬ 
dos—pois a sua actividade física e o seu tempo eram dedicados aos 
sportSf tanto no Club dos Aspirantes de Marinha como no Real Gimná- 
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sio Club, onde figurou em regatas e no fooíball. E, contudo, a-pesar 
destas distracções, Fontoura, entre um curso de 3 o rapazes, ficou em 
terceiro lugar. 

As suas disposições para estudos matemáticos tinham-se já reve- 
lado: foi na Escola que concebeu a famosa Teoria das pinhas de anel^ 
um trabalho de marinheiro que o seu espírito prático soube traduzir 
em fórmulas algébricas, com a respectiva discussão. Êste trabalho era, 
de facto, tão engenhoso que, ainda há poucos anos, mereceu ser objecto, 
de uma sua comunicação à Academia das Ciências. 

Foram múltiplas as modalidades em que se revelou o espírito 
teórico-prático de Fontoura da Costa: 

Distinguiu-se como hábil oficial nos vários navios onde, desde 
1889, embarcou. Comandou a canhoneira Mandovy, e, em seqüência 
das suas navegações entre as ilhas, organizou um minucioso Roteiro 
das ilhas de Cabo Verde. 

Da sua exper iênci a dejmar resultou a criação de um processo 
especial de cáículo do ponto a bordo: Assim, em colaboração com 
outro oficial de Marinha, também nosso companheiro de escola — 
0 antigo Ministro Vítor Hugo de Azevedo Coutinho — públícaram 
umas novas Tábuas para Cálculos vulgarizando um processo 
que foi adoptado em várias marinhas, processo que vi aplicar pelo 
navegador do avião alemão D. 0 . X. ig 3 i, na travessia para 0 Brasil, 
ainda no tempo da aviação pioneira. 

^ Fontoura foi também instrutor, tanto da Escola Prática de Arti¬ 
lharia, como da Escola Naval; e, durante muitos anos, foi professor 
da mesma escola, como da Escola Náutica da Marinha Mercante, onde 
terminou por ser Director, cargo que exercia quando atingiu 0 limite 
de idade. 

Recordo-me dos seus minuciosos estudos sôbre fórmulas para 
cálculos náuticos, para 0 que coligira, em muitas dezenas de fichas, 
todos os processos trigonométricos conhecidos. 

Fontoura trabalhou ainda. Como chefe de missão, na fronteira do 
Congo, onde se aproveitou da sua priúcà àe pilotagem. 

Enfim, a capacidade do seu espírito até se revelou quando foÍ 
iíeffòr do Liceu de Lisboa. 
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Durante a Grande Guerra governou Cabo Verde, As suas rela¬ 
ções diplomáticas com a Marinha Inglêsa, que ali estabeleceu uma 
base, notabilizaram-se por um critério de grande nobreza a-pesar dos 
melindres do cargo. Isso lhe valeu a concessão da condecoração da 
Ordem Inglêsa do Banho, que raros portugueses possuem. A-par disto^ 
a inteligência e afabilidade, com que governou o Povo do Arquipélago, 
lornaram-no muito estimado da população. 

Fontoura dedicou-se também ao estudo de problemas agrícolas. 
Trabalhara em Timor como agricultor particular; e estes seus conhe¬ 
cimentos técnicos levàram-no, em 1928, ao alto cargo de Ministro da 
A§riciiltura. 

Naturalmente, não deixou de experimentar as funções de Minis¬ 
tro da Marinha, cargo que exerceu poucos meses. 

O principal e último cargo de F. G. — professor de Navegação — 
levou-o a concentrar a aplicação dos seus conhecimentos no estudo, 
ou antes, interpretação, da Arte Náutica dos antigos pilotos portugueses. 

Foi a êste trabalho original que F. G. dedicou principalmente os 
últimos anos da sua vida. 

A sua função de professor permitira-lhe entregar-se a estudos 
inéditos de investigação sôbre as nossas antigas navegações. 

Desses profundos estudos, feitos por um homem prático, como 
era F. G., resultou a publicação de várias obras que esclarecem a His¬ 
tória da Arte de Navegar Portuguesa; Entre elas avultara : 

— A arrojada viagem da Armada de Pedro Álvares Gabral; 

— Gomentários ao Roteiro de Vasco da Gama; 

— Bibliografia Náutica Portuguesa até 1700; 

e, finalmente, mas de-certo como mais importante, 

--i Marinharia dos Descobrimentos, obra formidável que, ela 
só, bastaria para elevar Fontoura ao primeiro plano, dentre os que 
tem escrito sôbre a Antiga Arte Náutica. 

Tal competênda especial de F. G. foi compreendida por uma 
instituição bastante progressiva—a A§ência Geral das Colônias —q 
Fontoura teve assim oportunidade de ver publicada a sua considerá- 
Yel obra de investigação náutica. 
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Ah! Não é fantasia literária afirmar que 0 nome de Fontoura da 
Costa constitue brilhante marco na sequência de nomes dos autores 
que escreveram sôbre a náutica dos Descobrimentos, tanto em Portu¬ 
gal, como lá fora, O professor F. C., com a mesma clareza com que 
ensinava na Escola Náutica, soube avaliar 0 poder dos recursos dos 
primitivos navegadores; 0 seu método prátido de exposição revelou-se 
por vezes nas salas da S. G. L. em interessantes comunicações, que 
exaltaram a intervenção portuguesa na evolução da Arte Náutica, ini¬ 
ciada no tempo do Infante D. Henrique. 

Enfim, para lhes dar uma idéia sugestiva do que foi a vida labo¬ 
riosa de F. C., bastaria que lhes apresentasse aqui, sôbre esta mesa, 
tôda a massa de obras—técnicas e não de ficção —que Fontoura 
escreveu, ou em que colaborou. 

Tais são, além das já citadas, algumas outras, como: 

—Descobrimentos marítimos com D. Henrique, D. Afonso V e 
D. João IL 

, —As portas da índia em 1487, 

— Roteiros de D. João de Castro. 

— Roteiro da navegação e carreira da índia. 

— Descobrimento de Lourenço Marques. 

— Atribulações do Marinheiro em terras de Além. 

— Deambulações do Rei de Cambaia. 

— Cartas de Gabo Verde de Valentim Fernandes. 

— Almanach Perpetuum de Zacuto. 

— Tratado da Sphaera. 

— Tábuas Náuticas. 

— Tábuas para 0 ponto no mar. 

— Tábuas de log.” para uso dos Liceus. 

— Elementos de navegação astronómica. 

— O actual e 0 futuro ponto no mar. 

— Navegação rádio-goniométrica. 

—Traçado das curvas de altura. 

— Elementos de Matemática, 

— Normas adoptadas nas escolas de Marinha. 
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~La Découverte du Brésil em Mai i 5 oo. 

—La Science Nautique des Portugais à 1’epoque des Décou- 
vertes. 

— Astronoraical fixes by azimuth, 

— Uma carta náutica portuguesa de cêrca 1471. 

A exibição destas obras de-certo impressionaria mais do que as 
leves palavras com que estou cumprindo 0 penoso dever de as 
enumerar. 

Certo, uma obra à qual já me referi, bastaria para provar 0 espí¬ 
rito prático de F. C.: a Marinharia dos Descobrimentos ^ primitiva¬ 
mente publicada nos Anais do Club Militar Naval. Porém, outra obra 
colossal abrilhantou 0 último ano de vida de F. C.: tal é a organiza¬ 
ção das cartas que figuraram na Exposição de Cartografia Antiga 
Portuguesa, instalada no pavilhão ao lado do templo dos Jerónimos. 
Essa colecção de cartas resultara, integralmente, das investigações de 
F. C. no estrangeiro; assim conseguira obter uma colecção quási com¬ 
pleta de cópias das antigas cartas portuguesas, as quais, na sua maio¬ 
ria, mal conhecíamos, ou até ignorávamos. 

Mas não fci esta a única colaboração de F. C. na Exposição do 
Mundo Português: pelo desaparecimento de Quirino da Fonseca, 
Fontoura ainda teve de contribuir, com a sua técnica náutica, na ins¬ 
talação do Pavilhão dos Descobrimentos. 

Quando F. C. outra coisa não tivesse feito na sua vida, bastaria 
a reünião daquela centena de monumentos cartográficos portugueses 
para vincar 0 alto valor do Professor e Oficial de Marinha, a quem me 
estou referindo com palavras, tão simples como modesta era a sua 
apresentação. Porque êle, nunca pretendeu impôr, ou sequer fazer 
suspeitar, a importância capital da sua personalidade, e dos serviços 
que, com a sua tão bem orientada,investigação, tinha prestado ao 
estudo do período mais interessante da História de Portugal. 
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Enfim, não deixarei de lembrar que Fontoura, como Quirino da 
Fonseca—e, afinal, como eu mesmo—todos éramos todos 
nós acreditávamos em que se viria a criar um Museu de Marinha e 
dos Descobrimentos, e eles para isso trabalhávam. 

ÍÜ 

No seu Tratado da JEsfera, Pedro Nunes escreveu que 

aos Descobrimentos de costas, ilhas e terras firmes não se fizeram 
indo a acertar: partiam os nossos mareantes mui ensinados e providos 
de instrumentos e regras de Astronomia e Geometria», etc. 

Pois bem: 0 professor Fontoura da Costa foi mais além do que 
Pedro Nunes: não se contentou com declarações, pois provou que à 
evolução da Arte Náutica de Alto Mar Portuguesa é que 0 Mundo 
deve os Descobrimentos; sem essa Arte Náutica, sem se confiar em 
que os navios se não perderiam no Alto Mar, e de lá poderiam 
«voltar», não teria havido tais navegações. As navegações largas não 
se poderiam empreender ao acaso, e é sabido que Colombo só foi ao 
largo depois de ter praticado com os Portugueses, e aprendido com 
êles a maneira de ir e voltar do Atlântico Ocidental. 

Ah! Hoje navega-se com sextante, cronómetros, rádio, sondas 
automáticas, cartas de ventos e correntes : de modo que, maravilha 
foi a abertura do Mar Tenebroso pelos Portugueses, sem tais recursos. 
Para 0 deduzir, poderosamente concorreram os estudos sôbre Boieiros 
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e cartas, de que êles se serviram. Tais estudos, os devemos, em grande 
parte ao Comandante Abel Fontoura da Costa que eu, em minha cons¬ 
ciência, considero promovido a Almirante, porque êle merecia sê-lo 
bem mais do que eu. 

Agradeço a vossa atenção, 

í940-Dez.°-9. 


GAGO COUTINHO 


BERMUDES, PSEUDO-PAIRIARCHE DmSlKIE 

( 1535 - 1570 ) 

I 

La mission en Europe (1535-1539) 

^ Lorsque, vers i 535 , le Prêtre-Jean comprit la nécessité d’appeler 
àPaideet de faire connaitre sa situation, presque désespérée, il lui 
fallut imiter la reine Hélène qui avait envoyé en Europe Mathieu EAr- 
ménien un quart de siècle auparavant. II se trouva fort embarrasse. 
Qui choisir pour une pareille mission? Impossible d’envoyer un Abys- 
sin! Aucun n’avait Texpérience des voyages ni la connaissance des 
langues occidentales. Pour faire impression sur le roi de Portugal, il 
fallait un Portugais. Quelques-uns se trouvaient là, anciens membres 
de la mission Rodrigo de Lima. G’est ainsi que sortít de 1 ’obscurité 
Jean BERMIJDES, un grand iraposteur selon nous, dont le cas fut 
longteraps une énigme de 1’histoire (i). 

G^était un des plus humbles personnages de la mission Lima, le 
barbier préposé aux saignées, qu’Alvarez cite seulement sous le nora 


(i) Volr la monographie curieuse que lai a cousacrée le R. ?. U:Chm&,Le Pa- 
imrchejean Bmnudez dmiopk (iS40-is>]0), dans la Revue de VOrient Chrétien, cgog, 
R.“ 3 . 321-320; etaussi la discussion du persounage daiis R. S. WHITEWAY, The 
portuguese expedüion to Abyssinia in iS 4 i-iS 43 > as narrated by Castankoso, the 'skort 
Account of Bermiideei anã certain exfracts from Coma, Londres, 1902, p. LXXXIX' 11 
est qnestion de lui três fréquemment dans C. BECCARl, Rermn Aethiopmrum Sem 
ptores Occidentales inediti a smtlo XVI ad XIX, 15 voR Rome, 1903-1914, oú sont 
rassemblés tous les textes le concernant, notamment 1 ,79, en note; II, 23, 301, 321-22, 
345-46, 409-410; III, 44; IV, 121; V, p. xu, LI, Lix, 241, 267, 324,328-32, 446-74; VI, 119,' 
445 , 455; VII, 297, 314; VIII, 84; X, 17, 28-29, 459 - Voir aussi: S. EURINGER, Der 
Pseudo-patriarch johannes Bermndee {ijjp-jó), dans Theologie u. Glaube, ?aieihoTn, 
^7 (1925), 226-56; et RODRIGUES, ji/ís/rá /. Bermudes, Revista de História 
Porto, .1919, n.o 30, p. 1:9-137. 
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de Mestre JOAM, né aux environs de 1490 (i). D’une extraction iníi- 
niment modeste, peut-être n’était-il même pas un Portugais, mais un 
Espagnol des Galices. II ne manquait pas de courage et avait de 
1’astuce à revendre. Nous ne savons de lui que ce qu il dit de sa 
propre personnalité dans le récit plein d’inexactitudes et suspect qu’il 
a laissé de son activité en i 565 , peu d’années avant sa mort. Rentré 
au Portugal en iSSg, dans le personnage usurpé d’un patriarche catho- 
lique d’Abyssinie, après une vie d’aventures et enlouré d’une méíiance 
générale, il croyait sortir de la reserve qui lui était si peu naturelle 
poLir justifier son activité passee et lutter contre le mauvais eífet pro- 
duit par Ia publication en i 565 d’un livre racontant la campagne 
d’Abyssinie de D. Ghristovão da Gama et qui eut beaucoup de succès^ 
écrit par le capitaine GASTANHOSO, qui ne Tavait que trop connu 
au cours de la guerre contre les Adeles. Le récit du soldat cependant 
n^attaquait pas Bermudes et ne mettait pas en doute sa qualité de 
patriarche. II trouva que Eécrit du capitaine ne lui faisait pas la part 
assez belle et eut 1 'audace de se raconter à sa façon (2). Son cas sera 
discuté en détail. Bermudes était resté en Abyssinie après le départ 
deseschefs. Peut-être, — dumoinsc’estlui qui le dit—fut-il gardé 

(r) L'identité n’est pas tout i\ fait établie entre Mestre Joam et Bermudez. Quaiit 
à son âge, d’après le rapport du P. Barzeo de Goa, qui le vit en janvier 1553, il avait 
alors Tapparance d’un hoinme de óo ans (Beccari, x, 29). 

(2) Ce récit est intitulé: Esta he Ima bmte relação de embaixada q 0 Patriarcha 
dõ João Bermudes trouxe do Emperador da Ethiopia, chamado vnlgarmente Preste 
João, ao christmtissimo c selador da Fee de Christo Rey de Portugal dom João 0 ter¬ 
ceiro, publié par F. Corrêa. Lisbonne 1565. Cest une plaquette des plus rares, parce 
que probablement blâmée en haut lieu et détruite par ordre. Elie íut imprimée, chose 
assez singulière, avec 1 ’imprimatur du Cardinal-Infant D. Anrique, Inquisiteur Gene¬ 
ral, le même qui avait interdit quelques années plus tôt la vente au Portugal de l'ou- 
vrage sur la religion et les moeurs des Abyssins de Dainião de GOES (appelê aussi 
de Gooes ou Gois), Fides, Religio, Moresque Aethiopvm, que Fauteur dut faire impri- 
mer dans les Flandres, Louvaiu, 1540. 

Avec son imprimatur, Tlnfant prend un peu figure de soutien de Bermudez. 

Le pseudo-patriarche a été traduit en anglais par PURCHAS, liakluytus Pos- 
thumiis or Pmhas, líis Pillgrimes, eontayning a líisiory of ihe World in Sea Voya- 
ges and Land Travells by EngUshmen or others, 4 vol. 1625, dern. réimp. à Glasgow, 
8 vol, 1927 (II, liv, VII, chap. vii-vm, 1149-1x88 de Fédition de 1875), sous le titre: A Brief 
relation of the embassage which the Patriarch D, John Bermudes hrought from tfie 
Emperor of Ethiopia to D. John III of Portugal. Lè texte anglais de Purclias a été 
traduit en français par Maíhtirin VEYSSIÈRE LA CROZE, dans son Histoíre du chris- 


comme otage pour assurer le retour de Zagazaba, un ambassadeur 
• abyssin envoyé par la Negus á Lisbonne en 1 526 (i). 

Pour la désignation d’un ambassadeur à prendre parmi les étran- 
gers, Lebna Dengel n’avait pas grand choix. On peut donc croire Ber¬ 
mudes, quand il dit qu^il fut chargé de solliciter le concours du roi de 
Portugal et de porter à ce souverain des lettres du négus. Elles pou- 
vaient fort bien nêtre que Ia répétition de celles qu’avait rédigées 
Alvarez dix ans plus tôt et comporter vis-à-vis du Sàint-Père les 
mêmes engagements à l’égard de la foi romalne qui furent apportés 
à Rome en 1 533 par le chapelain de la mission Lima. De fait, après 
un séjour d’au moins huit ans dans le pays, notre Portugais prit la 
route, sans qu’on puisse préciser la date, vers la fin de i535 ou plutôt 
en 1 536 . II réussit, non sans de terribles aventures^ à atíeindre la Cour 
de Portugal en passant par TÉgypte et 1 ’Italie. G’est lui qui le dit. 
S’étant risqué sur la raer Rouge vers le Nord, il passa à travers 
rÉgypíe et fut capturé en Méditerranée par les Turcs qui le mutilèrent 
à la langue. De ce fait il garda les plus grandes difíicultés d’élocutIon, 
ce dont il finit par tirer un profit indirect, car bien des embarras dans 
ses explications furent mises au compte de son infirmité, laquelle 
rendit en outre moins apparent son manque de culture. II se trouva 
du coup dispensé de faire preuve d’une éloquence et d’une Science 
qu’il ne-possédait pas (2). 

tianisme dÉthiopie et d’Armênie, La Haye, :i:739, livre II, 89-268. L’êditiOii portugais de 
Bermudez de 1565 a été réimprimée à Lisbonne en 1855 avec de simples variantes 
d orthographe; et a nouveau a Lisbonne par l’Acadéinie des Sciences dans la Coll, des 
Op. rèimp. sur Ihist. des voyages, navigations et conquètes des Portugais, 1875, L Même 
en réimpressiou, cet opuscule est peu répaiidu; pour cette raison et vu la\’areté de 
Touvrage de V. La Croze, nous renvoyous le lecteur de préférence à la traduction 
anglaise de VVliieway facile à trouver de la collection Hakluyt, que nous citons sous le 
titre Por/. A.rM La plaquette de Bermudez a été peu mise à coutribution par les 
auteurs iusqu’aii xix siècle; cependant d’Almeida, dans sa Historia de Ethiopia a alta 
OH Abassia, império do Abexim cujo rey vulgamente he chamado Preste foam, (livre III, 
chap. 17-19) eu faiún exatnen plutôt critique (cf, BECCARI,!, 94, n^te; et V, 327-328)! 

(1) ALVARES, (Ho Preste Joam das indias, Verdadera informaçam das terras 
do Preste Joam, Évora, 1540) si proIixe, ue parle pas dans son récit, d’otages laissés 
en Abyssinie. II est plus probable qui à cause de, son office inférieur, et pouvant 
escompter des avantages en se mettant au Service des , Etliiopiens, Bermudes resta 
volontairement dans le pays. 

(2) La route que siiivit Bermudes n’est pss êclaircie. D’après une lettre du 
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Arrivé à Ronie, il fut reçii p 3 r l 6 pape, probablôtncnt an i 536 
ou 1537. Déjà la métamorphose dii personnage s-^opérait. Moins d’un 
an après son débarqueiuent en Italie, il se voyait accueilllr avec cer- 
tains honneurs à Lisbonne et sa mission était couronnée d un vrai 
snccès, pnisqu’il obtenait la promesse d’une expédition militaire en 
Abyssinie, promesse plus tard réalisée. 

Les débuts de son activité diploraatique sont entourés d’obscu- 
rité, car en dehors du récit de ses travaux daté de i 565 j cest-à-dire 
d’une trentaine d’années postérieur au début des événements racon- 
' tés, les auteurs contemporains de sa carrière ont à peine connu le 
personnage. 

Alvares 1 ’ignore à peu près et Castanhoso, tout citant son 
nom, ne parle de lui que prudemment. 

Le pro domo de Berraudes est précédé d’une lettre au roi, assez, 
impressionnante en ce sens qu’elle paraít établir qu’il venait d’obtenir 
une audience royale, donc que son crédit n’était pas aussi bas que la 
suite de notre raisonneraent paraitrait le comporter: «Très Haut et 
Puissant Roi, V. A. me dit, il y a quelques jours, qu’Elle serait bien 
aise de savoir la vérité sur ce qui était arrivé à un capiíaine ainsi 
qu'aux soldats que le Roi Votre Aieul de glorieuse mémoire m’avait 
donnés autrefois pour aller au secours de 1 ’Empereur d’Êthiopie Ona- 
dinguel, comraunement appelé le Prêtre-Jean; et cela particulièrement 
pour détruire les erreurs que quelques personnes ont écrites à ce sujet, 
et jusqu’au point de donner à ce capitaine un nom erroné, Tappelant 
D, Paul (de Gama) alors qu’il s’agit de D. Christovão son frère. D’autres 
écrivent et disent des choses qui n’eurent pas lieu dans la réalité et 
qu'ils me virent point. C'est pourquoi raoi, qui ai tout vu, je vous 
raconterai briévement dans ce petit écrit, comment les choses se sont 
passés^j. 

Après cette lettre, dont on doit inférer que Fauteur se sentait pour 
le moins suspect, commence le récit. Uexorde, comme la lettre, mérite 
d’être cité tout entier. 

P. Salmeron, Bermudes serait arrivé par les lades, aceompagné de deux ambassa- 
deurs éthiopieas (Cf. Antonio de GOUVEA, Jornada do Arcebispo de Goa D. Fr. Aleixo 
do Meneses, foi, 2. 


aAlors qu’un bon et fidéie chrétien, Onadinguel (le négus Ouanag 
Sagad ou Lebna Dengel ou David) était empereiir des royaumes 
d’Ethiopie, qu’on appelle ordinairemment ceux du Prêtre-Jean, et que 
le patriarche de ce pays, appelé FAbouna MARCOS, était sur 
lit de mort, Fan de Notre-Seigneur ] 535 , ledit empereur invita ce 
patriarche à m’instituer avant que de mourir, et conformément â sa 
coutume (conforme a seu costume) comme successeur et patriarche de 
son pays, au même titre qu’il Favait été lui-même. Ledit Patriarche fit 
cela me donnant tout d^abord Fordination dans tous les ordres sacrés(i), 
J’acceptai sous la condition de la confirmation par le Souverain Pon- 
tife romain, successeur de Saint Pierre, à qui nous devoiis tous obéis- 
sance. Le dit empereur s’en déclara d’accord et, en outre, m’invita à 
me rendre à Rome pour y faire acte d’obéissance au Saint Père en 
mon propre nom, au sien et au nom de tout le royaume; et à passer 
ensuite au Portugal pour y mettre fin à une ambassade qiFil y avait 
envoyée en la personne dhm hommede son pays, Tega{auo [Za^azaba) 
en la compagnie duquel était allé le prêtre Franciscaluarez (Francisco 
Alvarez). Après avoir traversé bien des épreuves en cours de route, 
j’arrivai à Rome.. 

II est important d’ajouter tout de suite quhnterrogé aux Indes 
après son expulsion d’Abyssinie en i 556 , par le provincial des Jésiii- 
tes de Goa, sur la manière dont avait été faite son ordination, il répon- 
dit que Fabouna Marcos avait prononcé sur lui ces paroles: Ego te 
prdino prout ipse ordinatus sum, secundum cathedram Sancti Marci (2). 

Autant d’affirmations, autant de mensonges ou d’allégations ten- 
dancieuses. Le plus grossier est sa prétention d’avoir été fait patriarche 
par un patriarche, car Fabouna Marcos n’eut jamais cette qualité et il 
n’était guère possible à Bermudes de Fignorer! La déclaration du Por- 
tugais d’avoir reçu de Marcos Fordination sous la forme: «Je For- 
donne comme je Fai été moi-même selon le siége de Saint Marcos», 
n’était pas insoutenable, Fordination, dans Fusage abyssin, ne signifiant 

(1) Veyssière LA CROZE tradttit (de 1 ’anglais de Hakluyt): «DEraperear le 
pria de m’établir selon leur Rit pour son successeur et pour Patriarclie du pays, ce 
qu’il fit en me coufient tous,les ordres sacrés. 

(2) Cf. Beccari, V, LVJII.: 
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pratiquement rien: on ordonnait les hommes par foules complétes, y 
compris les enfants, sans études préalables et cette ordlnation ne com- 
portait que la formalíté élémentaire d’une bénédiction. Mais Bermudes 
ajoutait audacieusement qu'il avait été fait patriarche de tput le pays 
«conformément à sa coutume» et qu'il avait «accepté à condition 
d’être confirmé dans cette dignité par le pape, ce que ce dernier lui 
accorda, y ajoutant celle de patriarche et pontife d’Alexandrie». 

Et, continue Bermudes, íj’arrivai à Rome tandis qu’occupait le 
siège pontifical le pape Paul III (j). II me rsçut avec beaucoup de mi' 
séricorde et faveur, et me confirma tout ce que j’avais apporté de là. 
A ma requête, il régularisa tout et m’ordonna de monter sur la chaire 
d’Alexandrie et que je rafintitulasse Patriarche et Pontife de ce 
Siège» ( 2 ). 

A la fín de son récit, Bermudes reprend comme suit ces mêmes 
affirmations; — «Je me rendis à Rome au temps du Pape Paul III qui 
n’approuva pas seulement mon élection, mais de plus me créa et me 
confirma patriarche dAlexandrie, me mettant personnellement en pos- 
session de ce siège, Pour témoignage de la véracité de ce que j’avance, 
je reçus à Rome toutes les Lettres ordinaires et les Instruments authen- 
tiques qu’on établit en pareil cas; et ces lettres ont été examinées et 
ratifiées dans ce royaume-ci. Je les perdis avec diverses autres choses 
dans la bataÜle oü D. Christovão fut pris et défait. Comme je ne les 
puis plus monírer, on se moque de moi, mais cela nfimporíe pas beau¬ 
coup puisque Dieu connaií la vérité» (3). 

(1) Pape du 1“ octobre 1534 aii 10 novembre 1549. 

(2) Voici ce texte portugais, obscur et difficile à traduire exactement: me con¬ 

firmou tovdo 0 q de là trasia feito e a meu requirimento tornou a ratifiar tudo e me 
mandou assentar na eatkedra de Alexandria e que me intitulasse Patriarcha e Pídifíce 
da quella Síí» {Breve Relação, édit. de 1875, 4). ^ 

Port. VEYSSIÈRE LA CROZE, 264-265, et d-après 

On a peme & croire qu’une aussi pauvre explication ait pu être avancée II ne 

raanquaitpas demoyens d’obtenirrapidementàLisbonne des copies de documents 

Se?? «gurent nécessairement eu bonne place 

dans es archiyes du Vatican, et dont les traces tout au moins devraieut être retrouvées 
a Lisbonne meme, si Bermudes les avait réellement fait vériíier 
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lí 

Examen crifiques. BermycJez êrre pafriarche? 

De temps immémorial et sans doute bien avaní Pavènement de 
la dynastie saloraonienne vers 1270 , le chef de FÉglise d’Abyssinie 
était constitutionnellement non un patriarche (la hiérarchie jacobite 
n’en comporte qu’un seul qui est le pape de tous les adeptes de cette 
religion et réside en Égypte), mais un simple moine copte d’Égypte 
(car les membres du clergé séculier jacobite, étant mariés, ne peuvent 
devenir évêques). Ce moine, presque toujours recrute au couvent de 
Saint-Antoine, se voyait nommer au siège d’Aksum, presque toujours 
aussi contre son gré, car il savait qu’il ne reverrait plus sa patrie. 
II était décoré du titre d’aboiina, signifiant Notre Pòre et faisant de lui 
un épeque. Cette désignation n’était pas une élection et ne dépendait 
ni du négus, dépourvu de pouvoirs à cet égard, ni du clergé abyssin, 
lequel ne jouissaít dAiucun droit électoral et ne se réunissait pas en 
corps. Elle relevait uniquement du patriarche copte d’Égypte, agissant 
en toLite liberté et toujours sur Ia sollicitation des Abyssins, mais non 
gratuitement, car il se faisait faire à cette occasion des libéralités en 
argent. Ges nominations étaient ruineuses pour les négus ;il fallait 
d’abord donner satisfaction aux exigences du pacha d’Égypte qui 
pesait sur le patriarche, puis assiirer le libre passage de Tabouna vers 
son siège et pour cela payer partoutles pachas, cheiks, naibs, choums, 
etc. II en coütait cher de faire escale sans dommage à Tor, surtout à 
Djeddah^ et selon les cas à Loheia, à Moka, ou bien àKossier, Soualdm 
et en tout cas a Massaouah, Et une fois arrivé, Babouna lYetait pas au 
bout de ces peines; on le forçait à prendre parti dans des disputes 
auxquelles il ne comprenait rien, car malgré Bunité théorique de la foi 
en Ègypte et en Abyssinie, une foule de petits problèmes rituels dissi- 
mulant quasi toujours des conflits de personnes existaient et s’étaient 
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envenimés sur place, qu’il était censé trancher souverainement et cela 
dès son arrivée (i). 

Düment intronisé 1’abouna n’en était pas moins à la tête d’nne 
véfitable province ecciésiastique et blen plus libre que n’importe quel 
évéque, puisqivil ne pouvait en aucun cas recourrir au siège jacobite, 
dont les pouvoirs éíaíent épuisés en ce qui le concerne du simple fait 
de sa nomination, II se heurtait alors à de vraies dificultés. N’ayant 
pas lui-même le caractere d’un métropolitain, il n’avait pas le pouvoir 
de créer des êvéques, La conséquence grave de cette situation anor- 
male, dont les causes premières n’ont jamais été élucidées, était que 
lorsqiie le siège d’Ahyssinie devenait vacant pour une cause quelcon- 
que il le restait toiijours longtemps, quelquefois pendant des quarts de 
siècle. Dès lors le recruíement du clergé local, faute de suffragant ou 
d’auíre éveqiie, devenait impossible et le troupeau íinissait par rester 
sans pasteurs en Fabsence de comunications régulières entre les négus 
et les gouvernants du Gaire, surtout en cas de guerre tureo-abyssine. 
Pour pallier dans une certaine mesure à ce danger, il arriva que le 
paíriarche jacobite envoyât deux abounas à la fois, un vieux et un 
jeiine, afin de dimlniier le risque de la vacance du siège. On devait 


■■M la eiirieuse descriptioii que nous fait le graud voyageur Ecossais 
BKCCi: :Voyage iiux Sources du Nil, 1792, 637) des premiers devoirs d’un abouna à 
son :-.rrivt.'e d i;uipíe:«L'abüunaestlechef de FÉglise abyssiuieime. Cependant on 
sait hicn quil est esclave des malioniétans ; et dès qu’il arrive dTgypte et qu'on a 
íibteni! ragrèraent du roi pour convoquer le clergé, Fassemblée se tient dans une grande 
place devant le palais, et Fubouna, interroge par les principaux moines, déclare quelle 
est cdle des deux opinions qu’il adopte. Ouand il a été bien averti, il ne manque poinf 
de domier la préfèreuce ã Fopinion du parti le plus puissant et le plus accrédité; mais 
síiuveut il est engagé par Fadresse de ceux qui Fapprocheiit à se tourner du côté du 
parti faíble. Souvent aussi il se trouve fort embarrasse parce qiFon Fa pas prêvenu et 
qu il u'a vu nulle trace d'«ne pareille dispute parmi les chrétiens du Caire. En outre, 
ia langue abyssiniemie lui est étrangère; et il ne peut compreudre les niots qui expri- 
niení les deus opinions entre lesquelles on lui dit d’opter, mots qui par leur brièveté 
sembient (Faliord signifier beaucoup plus qu'ils ne signifient et qui, littéraletaent ou 
libreraeiit ^traduits, n’eu sont pas moins iuintelligibles pour un étranger. Après que 
i abcnina s'e.st pronoiicé, on publie son choix au son du íambour, et cette cérémonie 
s appalle Nagar Hamamut, c-est-à-dire la prodamation dc k foi, L’effet ordinaire 
quelle prodmt,_e’est de le rendre clief du parti pour lequel il penche eí de lui faire 
tui chei du parti contraire un ennemi éteniel. 
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alors compter avec les risques de conflits entre les deux abounas sur 
place (i). 

Pour en revenir au cas de Bermudes, rappelons que dix ans aupa- 
ravant, au temps d'Alvares, Fabouna Marcos était un vieillard hors 
d’âge (2). A moins de n’avoir plus sa connaissance, il ne pouvait empié- 
ter sur les pouvoirs exclusifs du siège d’Alexandrie de qui il tenait sa 
propre dignitc. La désignation par Marcos lui-même de son successeur 
n’eut pas été valable et n’est même pas concevable. II pouvait conférer 
les ordres mais non pas transférer ses pouvoirs, sinon à un suffragant 
déjà nommé pour le remplacer en cas de mort comme cela put arriver. 
Le négus, dont les façons vis-à-vis de l’abouna furent traditionnelle- 
ment celles d'un souverain absolu — encore que dépourvu de droits 
canoniques — n’eüt pas toléré la désignation d’uii étranger comme 
abouna, à plus forte raison s’il ffétait pas même jacobite. Ni TEtcLégué, 
second personnage religieux du royaume, ni les moines ne 1’eussent 
reconnu comme leur supérieur (3) 


■ - --uiivuigc t.». mar iwugc, ijíoysstme 

c/ / Arabie depuis I Antiquité jusqidà nosjours; Essai ihhtoin et de geograpMe histo- 
nqiie, t. II Les Gnerres du Poivre, Les Portugais dans le mer Rouge et dans 1 ’occan 

m'™; t ™ ““ 3 = 3 ; d'AL- 

MLIDA dans BECCARI, VI, 149 ss. 

(2) On sait si peu de chose des personnages qui occupèrent le siège de Faboima 
dAbyssmie qu'àpeme Clialne {Chronologie des Temps Chrítms et de VÉthiopie^Pms 
i 925 ._ 2Ó5-270) peut en citer quelques-uns auxquels se réfèrent -des textes ceríains. 

indications données par le P. Franciscaia 
^ DETOLE dans Etiópia Franosscana mi documenii dei secoh XVII 
e / ///, precedatí da cenni storici, siille relaísioni mi lEtiopia durante i secoli XIV 
Quaracchi (Florence) 1928, ouvrage important publié dans la Biblioteca Biograficá 
delia Terra Santa, 


Marcos .... 

Jean d’Aksiim.. 

Josah . 

Pi erre. 

Marc... 

Cliristodiile.. 

Pierre . 

Siméon. 

Rezq Allah (faux abouna) 
Marc... 


. vers 1530 
1540 

1547 

vers 1551 

- 1567 

- 1590 
1607 

vers 1617 
vers 1634 
1636-1646 


Cliristodule..., 

Sinoda. 

Marc. 

Christodule.... 
Jean, vers. 


1649-appelé par Faci- 
ladas 

1649-appelé par Clatt- 
de,frère dtt né- 

gus 

1665-1672 

1672-1694 

1694-1716 

1720-1742 

1750 


(3) Sur FEíchégué, supérieur du monastère de Debra Libanos, MR, I, 250. 
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D’ailleurs le titre de patriarche prêtait à la confusion, Dans 
FÉglise cathollque la dlgnité paíriarcale, — laquelle ne falt pas partie 
de la hiérarchie normale, mais s^y ajoute-- peut être conférée dans 
certains cas à des princes de 1’Église, dans le cadre même de Tobá- 
dience à Rome et n’est plus giière, depuis des siécles, qu’une marque 
de distinction, une primauté, une décoration (i). II en est autrement 
dans rÉglise copte, oú le patriarche n’est rien moins qii^un pape, chef 
de rÉglise, résidant à Alexandrie en théorie, au Caire en réalité, 

(i) Eu droit Canon, l'Eglise de droit divin ue comporte que deux degrés daus la 
hiérarchie de juridiction; le souverain pontife et au-dessous Tépiscopat. Mais le droit 
eccléslastique reconnait eu outre d’autres degrés, si bien que la hiérarchie comporte 
aujourd’hui par ordre desceiidaut: le Saint-Père, le patriarche, le primai, le métropo- 
litain et révôque. Le patriarche et le primat soiit des archevêques d’uu rang supérieur. 
Le patriarche occupe leplushaut degré épiscopal. Par le fait des pouvoirs attachês à 
son siêge, il a préséauce et juridiction sur les primats, métropolitains. et évêques de 
touíe une région, ou de tout un rit. Les patriarches de rit oriental ont seuls conservé 
une juridiction réelle sur les autres évêques; les patriarches latins au contraire n’ont 
plus en principe qu’une prérogative dhonneur et le droit de préséauce. II en est de 
même des primais, qiii ii'ont plus qidune primauté dhonneur dans une région déter- 
minée, íandis que les raétropolitains, en tant qu’à la tête dhine province ecclésiastique, 
sont les véritables archevêques, avec, s’ils sont résidentiels et non in partílrns, la juri¬ 
diction effective sur les évêques et évêques suffragants. 

Les patriarches ne sont plus guère quHnparHhis et par consequent sans j uridiction, 
mais il íaut, en cette matière, tenir compte des textes canoniqiies qui les ont institues. 

Au point de vue historique, Finstitution des patriarches remonte an conciie de 
Nicée (325), qui avait recounti aiix trois grandes Églises de Rome, Alexandrie et 
Antioche, un rapg ivpart (can. 6). On peut dire que ce sont les trois premières Églises 
patriarcales. A ces trois Églises, s'en ajoutèreut bientôt deux autres, en fait sinoii en 
droit: Coustantinople bénéficia en 381, comme vilie de rempereur et nouvelle Rome, 
d’uue primauté dhonneur et eut même plus tarei uue juridictiou de fait sur la Thrace, 
PAsie proconsulaire et le Pont (451). A cette date, PÉglise de Jérusalem, à qui le con- 
cile de Nicée n avait. reconnu qu'un edionneur spécial», tout en la laissant sous Ia juri¬ 
diction du metropolitaiu de Césarée dans le patriarcal d’Antioche, fut érigée, inalgi*é 
l’opposition de sahit Léon, eu métropole indépendante. 

Quoique 1 Oceident continuai à iPadmettre, que les trois premiers patriercats de 
Rome, Alexandrie et Antioche, le patriarche oecuménique de Constantinople, par des 
usurpations successlves, prit peu à peu Pascendaiit en Orient grílce à ce fait que sa 
vilie patriarcale était le siège de PEmpire d’Orient. Cela aboutit au schisme. 

Au temps des Croisades, les pontifes romains restaurèrent tons ces anciens 
patriarcais, y compris Constantinople et Jérusalem, mais, cela va de soi, au profit de 
piélats de rit latiu. Ces patriarcais latins disparurent en même íeinps que les royau- 
mes^franes. et la domination des Latins dans le Levant; mais ou les conserva comme 
paUiarcats titulaires m parHbns injidelmn. Rome mise à part, les quatre patriarcais 
latins sont donc: Constantinople, Alexandrie, Antioche et Jérusalem. Le titre de 
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L abouna jacobite d’Abyssiriie, dépourvu, on vient de le voir du pou- 
voir de nommer des évêques, ne poiivaií à plus forte raison conférer 
a Bermudes une dignité qu’il n’avait pas lui-meme, en veríii de laquelle 
ce dernier devenait a la fois son supérieur et le pape de sa religion. 

Ainsi cette partie dii récit de Bermudes apparait comme une 
imposture si grossiere que seul un homme fruste et ignorant fessence 
des choses ecciésiasliques, tant romaines qu’alexandrines, inconscient 
des risques d'une telle invention, pouvait }’oser(i). Et cependant la 

patrâuche de Coustanthiople est conferé à des préiats résidant à Rome, mais il y 
avait jtisqiPa ces (!erniü'es amiée.s, à Constantinople même depuis 1631, im vicaire 
patriarcal pour les Latiirs, qui est eu outre ilélégué apostolique poiir les Orieníaux 
(le gouvernement^ turc refuse cPailleurs de le recnnnaltre). lí y a aussi, résidant ii Rome, 
un patriarche latin dAlexandrie et un aiitre d’Antioche, tandis que le patriarcaí latin 
de Jérusalem est redeveuu résideníiel en 1847 et depuis lors siège à Jérusalem rnénie. 

^ D autres patriarches de rit orienta! poríerit également, depuis des époques bien 
postérieures au XVI'- siécle, le titre de patriarclies dAlexandrie et d’Autioche; d’Ale¬ 
xandrie depuis 1895 avec un patriarche de rit greco-melkite, qui est á la foi.s patriarche 
d Antioche, dAlexandrie de Jérusalem et de tout POrient et réside à Damas ;un 
patriarche de rit syrien réside ã Beyrouth depuis 1783; enfin un patriarche de rit maro- 
nite réside à Békorki (Liban). Ces patriarcais ne nous intéresseiit pas ici. 

D'autres patriarcais moins vivantsfurentcréésaucours des siécles. On en vitun, 
qui resta honoraire, à Bourges au XIE siède. 11 y en eut un aussi à Venise à partir de 
1451. En 1590 fut créé au profit du chapelain-major du roi dEspagne le titre de 
patriarche des indes Occidentales. Puis fut créé le siêge de patriarche de Babylone 
(des Chalcléeiisl reconstitué en i68t avec résidence u Moussoul. 

Le roi de Portugal Jean V (1706-1750:1 sollicita au début du XVIIÍ" siède Ia 
création d’un patriarche pour rehausser le lustre de sa capitale, et Pobtint en vertu de 
lã Bulle d’or du 7 novembre 1716. Le premier patriarche de Lisbonne, D. Th. d’Al¬ 
meida, qui prit possession le 8 janvier 1717, n’êtait qdévéque et reçut la pourpre seu- 
leinent eu 1737. 

La Cilicie a un patriarche des Arméniens réorganisé en 1742, puis en 1867. avec 
résidence à Constantinople. Enfin depuis le concordai entre le Portugal et le Saint- 
-Siège, du 23 juin 1830, il y a un patriarcat des Indes Orientale.s, doiit est titulaire 
Parchevêqne de Goa, qui est en même temps Primat d’Oríení. 11 a le privilège de pré- 
sider les conciles provindatix de toutes les Indes. 

Le patriarcat catholique d’Abyssinie fut créé en 1554 seiUement. II n'eut que 
trois titulaires. les PP, Barreto, Oviedo et Mendez, Lintermède extravagant de Ber- 
nuidez, qui n’en est que le prêliide, en est aussi Porigine. 

(i) R. P. COüLBEAUX, Histoiro polUiqm ei rcligieux deVAbyssim depuis ks 
temps jusqui à Pévénement de Menelik II, 3 vok. Paris 1929, (II, 104-105} imagine un 
peu trop facilement, pour expliquer Ia possibilité d^un pareil acte, quele négus^déddé 
à rorapre avec Alexandrie et à donner à son Union avec Rome un cominencement 
d’exécution, iuvita le vieil abouna à prendre pour successeur un des rares catholiques 
présents et que Marcos se laissa induire à cette singulière combinaison. 
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supercherie, corame souvent les ruses les plus grossières, fut prise au<^ 
sérieux. On y crnt un certaín temps en Europe, peut-être même à 
Rome, oü l’on parut tout ignorer de la constitution, de Torganisation 
et de la hiérarchie de FÉglise jacobite dTgypte, à plus lorte raison de 
son annexe, de sa dépendance spirituelle d’Abyssime. 

Bermudez, qui, d^après les déclarations qu’il fit à Goa en 1546, 
se présentait au pape comme un patriarche d’Abyssinie, créé selon le 
rit de saint Marc (seamdum cathedram Sancii Marci, corame il le dit 
lui-même), donc d’après les règles de la religion copte, ne pouvait 
espérer du Saint-Père sa confirmation au titre copte, A plus forte raison 
ne peut-on comprendre -que sa prétention fut plus étendue encore. 
C’est au titre catholique qu'íl affirmait avoir été confirme par le pape, 
quoique le patriarcat n^existât plus chez les Latins qu’m partièiis et sans 
juridiction, et seulement pour les sièges de Gonstantinople, Antioche, 
Jérusalem et Alexandrie (et pour ce dernier avec résidence à Rome). 
Et le procès de Bermudes ne consiste pas en vérité à savoir si le 
personnage a été un patriarche copte, dignité dont il n’eút pu se tar- 
guer à Rome puis qu’elle comportait renonciation au catholicisme, c^est- 
-à-dire une apostasie, mais s’il a porte à juste titre la dignité de palriache 
catholique, et en ce cas avec quel siège. C’est à une dignité catholique 
et non á une copte que se réfère la lettre du P. Salmeron cilée plus loin. 

Pour nommer Bermudes à un patriarcat nouveau, il fallait d’abord 
en décider la création et cela comportait toute une procédure à grand 
retentissement. Le siège catholique d’Alexandrie existait, mais non 
celui d’Abyssinie; or, de délibération en curie pour 1 ’érection de ce 
nouveau siège, nous ne savons rien. Aucune preuve ne vient en appuyer 
Fafíirmation; ni les Bollandistes ni les Ánnales Ecdesisíici ne font men- 
tion de ce patriarcat. Whiteway, le traducteur anglais du récií du 
pseudo-patriarche, voulant tirer au clair cette íable, fit faire une recherce 
•—presque superfétoire à la vérité — dans les archives du Valican, afin 
de retrouver les bulles dfinvestiíure que Bermudes dit avoir perdues. 
Or, le nom de Bermudes n’a pu être retrouvé dans les archives ponti- 
ficales, ni au titre de 1 ’Abissynie ni à celui d’Alexandrie. Bien plus, on 
verra plus loin les conditions longueraent múries dans lesquelles, au 
temps oú Bermudes était encore en Abyssinie mais en disgrâce non 
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avonée, aussi bien du côté abyssin que du côté portugais, le pape 
décida la création de la dignité de patriarche d’Éthiopie et nomma 
authentiquement à la fois un patriarche qui fut Nunez Barreto et deux 
évêques in pariibus destinés à accompagner le premier en Abyssinie, 
Et dans la décision régulière qui intervint à ce sujet, d’ailleurs prise 
sans 1 ’aveu des Abyssins, le nom de Bermudes, par une prétêrilion 
écrasante, n’est même pas cité à un momenl oü il se prétendait le 
légitime ayant-droit du titre dont il avait possession d^étát depuis Lis- 
bonne jusqu’à Goa et que continuèrent à lui reconnaitre tous ceux qui 
n’avaient pu investiguer son cas, c’est-à-dire la totalité de ceux qu’il 
fréquenta. Quant à sa prétention au siège d’Alexandrie, qui en eut 
fait un successeur de saint Marc, seule dignité qui figure encore sur sa 
pierre tombale (il est vrai datée de i 65 o alors qu’il mourut en iSyo), 
aucune recherche n’a permis de la justifier. Et les enquêtes suscitées 
par Whiteway ont mis au jour une lettre du pape Paul IlI à un cer- 
tain (cCesar, Patriarche d’Alexandrie», évidemraent avec siège à Rorne, 
de janvier i 538 , date à laqiielle Bermudes, d’après sa prétention, aurait 
déjà dú normalment être revêtu de ce titre, puisquhl était désigné pour 
s’embarquer sur la flotte annuelíe des Indes qui partit cette année le 6 
avril. Ainsi cette dignité romaine était encore reconnue offidellement 
par le Saint-Siège à un autre prélat bien peu de semaines avant le 
dernier délai oü Bermudez devait Favoir reçue pour pouvóir s'en déco- 
rer légitimement. 11 est vrai que Bermudez, empêché au dernier moment, 
par une maladie, de.s’embarquer sur la flotte de i 538 , partit seulement 
sur celle de 1 5 89 et qu’au cours de cette année de séjour supplémen- 
taire en Europe le César patriarche d’Alexandrie pouvait avoir disparu 
pour céder la place au dit Bermudez. Mais une nomination si tardive 
est peu probable, car le faux patriarche prétend être reste longtemps 
en Europe et parle de sa nomination comme d’une chose toute simple. 

El quelle vraisemblance y a-t-il à ce quül eút usurpé le faux titre 
de patriarche d’Abyssinie. shl avait revêtu déjà la vêritable dignité 
patriarcale d’Alexandrie, largement suflfisante à établir sa haute auto- 
rité? (i). 

(i) Est-il besoin (i’insister sur le fait que Bermudez ne pouvait pas prétendre 
être patriarche copte d’Alexandrie c'est-à-dire le pape des Jacobites ? Ce titre et ce 
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II n’en est pas moins vrai que tout le monde prit au sérieux le 
patriarcal de Berraudes, Les historiographes portugais écrívant de son 
vivant comnie Gaspar Corrêa et Diogo do Couto ne doutent pas de sa 
dignité. Le premier 1 ’appelle toujours le patríarche. II en est de même 
dii capitaine Castanhoso, corapagnon de Christovão da Gama, qui 
cependant n’aime pas Bermudes et a fait avec lui, sans Testimer, la 
mémorable expédition de 1542-1543. C’est aussi le cas de tous ceux 
qui Tont VLi à Foeuvre. Aucun ne parait Tavoir apprécié. C’est ainsi 
quAm rapport envoyé de Goa en janvier i 553 parle Jésuite Gaspar 
BARZEO sur la situation en Abyssinie, et rédigé d'après les declara- 
tions de témoins oculaires, nons fait une dôplorable description du 
caractère fruste et de 1 ’ignorance de Bermiidez, sans cependant lui con- 
tester son titre; qu'on en juge: «Le patriarche, homme entièrement 
dépourvu de lettres, a beaucoup de peine à dire son office divin parce 
qu’il ne sait pas mieux. II pratique le jeúne selon Tusage abyssin, de 
midi à midi. II est avide de biens teraporels et toujours mécontent de 
ce qu’on lui donne à manger. II n'a jusqu'à présení (dix ans après 
Bexpédition de Christovão da Gama) ni crédit, ni aulorité, ni dignité et 
il n’en fait pas cas. II ne monte pas en chaire pour prêcher, car il 
ne saurait. II vit erí compagnie des Portugais sans dire la messe et 
sans s’être confessé depuis douze ans. Dans le royaurae, il n’a du 
patriarche que le titre. II pratique avec une facilite extraordinaire 
Texcoramunication aussi bien que Fabsolution, ce qui prouve son 
manque de prudence et ne serait d’utilité nulle part. II peut avoir soi- 
xante ans (donc il serait né vers 1490). Son costume se compose d'une 
toque et de deux vêteraents blancs trainant jusqu’á terre. II porte une 
ceinture de cuir à clous dorés recouverte de soie, qu’il a apportée des 
índes. Jamais il ne se rencontre avec le patriarche venu de Jerusalem 
(1 Abouna), car avec sa méchante éloquence il ne s’y risque pas, crai- 
gnant de s embrouiller dans les sept psaumes de la pénitence. Le négns, 

siège íurent occupés de 1525 à 1569 par le copte égyptien Gabriel VII; ciuant aux 
a ras patnarches d'Alexandrie, non coptes, 14ristoire retunu p 

Ll ^éussi à recoiistituer la liste, d'aillears sans continuité, des 

patnarches catholiques d’Alexandrie avec résidence à Rome. 
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le voyant prendre les sacrements à la manière abyssine, s’est scandalisé 
de son peu de Science, estimant qu'il devrait aii moins savoir comment 
User des cérémonies (catholiquos). Aussi l’a-t-il fait enfermer toute une 
annee, voila sept ou htiit ans, dans une ile dont le patriarche n’a pu 
sortir qu’à la demande des Portugais (i)», 

Bien plus tard, quand les détails de Taífaire furent perdus de vue, 
les grands confesseiirs qui, au xvu'siècle faillirent réussir dans l’unifi- 
cation de la foi, ne semblèrent pas davantage douter de la dignité 
patriarcale de Bermudes. 

St le patriarche Oviedo ne soulève pas le problème dans les quel- 
ques lettres qu’il a laissées, le P. Paez, dans sa I&loría, traite le per- 
sonnage de «saint patriarche dont la sainteté de vie était odieuse aux 
motnes abyssins (2).. Et le P. Barradas, quinze ans plits tard, ne fait 
pas dayantage doute de sa quaiité. II en est de même du patriarche 
Mendes qiii dit:- .Bermudes fut décoré par Paul III des insignes de 
patriarchej, D’Almeida au contraire, écrívant en même temps que ces 
deux derniers, après avoir déclaré, daiis sa Historia d’Ethiopia qu’i' 
«tient pour vrai ce qu’a dit le patriarche Bermudes de son patriarcat 
abysstn et alexandrim., croit devoir émettre des considérations singu- 
hcrement penetrantes et qui prouvent bien que le doute s’était installé 
dans son esprtt, disant notamment ( 3 ): .Dans les choses que le patriar- 
clie affirnie avoir vues de ses yeux, je ne prétends point faire des remar¬ 
ques a ce sujet, parce que 1’autorité d’un patriarche est très grande 
J estime seulement que ce qu’il raconte donne fort á penser á beaucoup 
de bons esprits et de bons jiiges quant á la manière dont il dit être 
amve a cette dignité Je ne doute pas qi,’il ait èté fait patriarche par 
e pape laul III de bienheureuse mèmoire; et il ne semble pas qiEon 
en pu^se douter ptiisquhl fut tenu pour tel au Portugal, aux Indes et 
en Ethiopie, et qu-il reçut (du roí de Portugal) le secours (armé) que 

<lsllsHIi.LCARI.X, 28-29, BamorappelleBniimicles. ' 

(2) PAEZ, é/edans 

Voir aussi Patr. Aph. MEmm,ExpeditmesAiimopicaB,ám& BECCARI, VJII qi. 

IV, i2,x barradas, ses trois ménioires, dans BECCARI,' 

( 3 ) DVVLMEIDA (BECCARI, V, 327-32S). Sur ceí ouvrage, cí. M R, I. p. XLI ss. 
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nous savons, eí puisque les Portugais lui reconnurent et lui donnèrent 
toujours ce íítre. Mais dans ce qu’il dit que le pape Paul líl fit de lui 
UQ paíriarche, non seulement d’Eíhiopie mais aussi d’Alexandrie, je ne 
sais comment cela peut-être, puisque nous voyons qu’aucim pape n’agit 
plus tard ainsi au proíit des autres patriarches d’Éthiopie D. J. N. 
Barreto et André Oviedo, pas plus qu’à Fégard du patriarche Mendez. 

«Cela éíonne sans doute et crée une confusion de voir qu’à Rome 
Bermudes fut fait patriarche par le pape Paul III en i 538 ou iSSg, 
tandis que dans les années 1 546 et suivants on decida de faire ua autre 
patriarche d’Êthiopie, lui étant vivant; et qu’en i554, le pape Paul IV 
ait expédié des lettres créaní patriarche d’Éthiopie le P. J. Nunez 
Barreto; et que le roi D. Jean III, après avoir reçu D. Jean Bermudez 
pendant son séjour au Portugal et Favoir fait envoyer comme patriarche 
en Éthiopie avec des secours (armés), sachant. en outre quM y était 
toujours en vie, ait agi avec Tinsistance qu’il mit pour que le P. J. Nunez 
deviní patriarche et que le pontife suprême envoyât celui-ci en cette 
qualité porter de ses lettres et que ce patriarche ait reçu ia consécra- 
tion de cette dignité à Lisbonne, Dieu me vienne en aide ! ün tel oubli 
peuí-il arriver a un roi si sage et si prudent, à tous ses conseillers et 
secrétaires et à toute sa Cour? Ou bien pouvait-il y avoir en si hauts 
personnages une íelle ignorance, qu’ils aient admis que du vivant d’un 
patriarche qui n^avait ni renoncé (à son titre) ni accepté de bon gré 
(d en être écarté), on pouvait sacrer et faire un autre patriarche dans 
la mêroe église? La chose est de nature à ébahissement 1 » 

Mais IHistom dEthiopm du P. d^Almeida ne devait voir le jour 
que deux siècles et demi plus tard et fut simplement exploitée en 
rnaniiscrit par le Jésuite TELLEZ pour son propre ouvrage sur PAbys- 
sinie, oú fut passé sous silence tout ce qui pouvait paraitre compro- 
mettant (i). Cela explique qu^aucun écrivain plus récent n’ait jusquà 
la íin du XIX' siècle, élevé des doutes sur le cas de Bermudes (2). 

(i) Sur rouvrage de Tellez, (ff,storia dc EtMopia a alta on Preste Joam Cah^^, 

^'^^í(i^ovo\il\]\^l^Etndehibliographiqm,XUV ' 

rSnfi Ví Soc. Jesii, dans Its Monmu PlislSoc. Jes., M^àúá 
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L’auteur de la préface de Tédition de iSyS de la Breue Relação 
admet que le roi ent confiance en Bermudes, au moins vers la fin de 
sa vie, puísquhl alia le voir dans sa modeste retraite au quartier de 
S. Pedreira oíi il mourut le 3 o mars i 5 ]o. Wallis BUDGE, écrivant 
en 1928, admet encore sans discussion les fables de cetimposteur(i). 
Même le P. C. Coulbeaux, d’habitude insuffisamment critique, lorsque 
la foi est en cause de près ou de loin, ayant lu Beccari et Ghalne, 
reconnait sans ambage que Bermudes n’a pu être patriarche; mais il 
ne peut s’empêcher d’admettre encore que ce faussaíre ait reçu les 
pouvoirs de juridiction épiscopale, parce que la formule d’ordination 
prononcée sur lui par Fabouna Marcos, tout en ne suffisant pas piour 
la consécration, n’exclut pas selon cet auteur, la cession de l'autorité 
dont jouissait 1’abouna. IVailleurs, ajoute-t-il, faute de consécration, 
«il ne remplit jamais auciine fonction sacramentelle comme il serable 
résulter des plaintes des Portugais restés en Abyssinie, alors que Ber¬ 
mudes était parmi eux». G’est encore, á notre avis, faire la part trop 
belle à la sincérité de Bermudes (2). 

Le savant Jésuit BECCARI, il est vrai ou début de sa publicaíion 
monumentale des archives des écrivains occidentaux de 1 ’Abyssinie, 
dépoLiillant les dossiers inédits de son Orde, dont plusieurs compro- 
mettants pour Bermudes, estimait encore en 1908 (3) que celui-ci 
«pouvait tròs bien avoir éíé investi de la haute juridiction patriarcale 
sans avoir été jamais ordonné évêque eí sans que le roi Jean llí eút 
reçu connaissance des bulles supposées de Glément VII et de Paul III, 
que, dans son récit, Bermudes prétend lui avoir été expédiées» et qiYil ^ 
aurait,' d’après ses dires, perdues sur le champ de bataille. Beccari 
ajoutait d’ailleurs qu’à son point de vue «le mystòre ne sera éclairci 
que quand on aura reussi à trouver dans les archives du Vaíican, 

(x) Cf. W. BUDGE, A History of EtMopia, Nuhia and Abyssinia, 2 vol, Londres 
i 928 > l, 335. Cepeudaiit des aiiteurs anglais autérieurs, déjà, émettaieiit des doutes jus- 
tifiés, notamment Fort. Expcd., p. LXXXIII et LXXXVIl ii LXXXIX; E. GIBON ( Tlie 
History op the decline and fali ofthe Roman Empin, Londres, êdit. de 1896), écrivant 
un siècle plus tòt, dit de Bermudes: «II a trompé à la fois 1 'Abyssinie, Rome et le Por¬ 
tugal. Sou titre à la dignité de Patriarche est obsciir et suspect. 

(2) Cf. COULBEAUX, 105 à iio, 

(3) Cf. BECCARI, 1 ,79, note; et V, p. LIX, 
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parmi les registres de Paul IlI, Ia ininute des dites bules». II n’a été 
retrouvé, et pour cause, aucune bule de ce genre. C’était là un juge- 
ment empreint de beaucoup d^indulgence, peut-être même d’un opti~ 
misme systématique dans une affaire de nature à nuire au bon renom 
de 1’épiscopat, quoique à vrai dire on dút plutôt appliquer à ce cas 
extraordinaire la maxime si juste: fraiis omnia corrumpit. Mais la 
publication, trois ans plus tard, d’un document inconnu jusqiie-là, a 
atnené Beccari à réformer totalement sa première opinion, comme on 
va le voir, et à tenir Bermudes pour Fimposteur qu’il a été. Ge docu¬ 
ment capital est une lettre du P. Jésuite SALMERON, écrite au cours 
du concile de Trente, vers la fin d’octobre 1,546, à ígnace de Loyola 
et que fit connaítre Polanco seulement en igo6 (i). 

Recherclions d’abord comment et à quel moment les soupçons 
naquirent au Portugal même sur le personnage de Bermudes. 

Le négus Claude, sans porter expressément son atíention sur sa 
quaiification, qu’il ne comprenait guére, le considérait comme fruste 
et encombrant, et, se hrouillant avec lui vers i SqS, Tavait relégué dans 
une íle du lac Tsana. G’était, d’aprés lui, un dignitaire de 1 ’Eglise 
romaine, chargé d’assurer la vie spirituelle des Portugais. Aussi est-ce 
à leur demande qu'il le relâcha; mais il n’admit jamais sa propagando 
contre 1 ’Eglise jacobite. Encore pénétré de reconnaissance pour Pim- 
mense service que lui avait fendu le roi de Portugal par 1 ’envoi de 
1 ’expédition Gristovão da Gama, il voulut, avant de pousser plus loin 
son action contre Bermudes, faire connaitre ses griefs au roi Jean líl, 
successeur de Manoel le Fortune (i 52 m 557 ). G’est le capitaine Gas- 
tanhoso, rentrant en Europe après le succès éclatant de la campagne 
par laquelle avait été restauré le pouvoir du Prêtre-Jean, qu’il chargea 
de porter au Portugal ses doléances contre 1 ’encombrant Pottugais, 
sans doute verbalement, car ü ne subsiste aucun texte à ce sujet. En 
tout cas il le munit dune lettre au roi, dont 1’original, tenu jusqu'ici 
pour authentique, existe encore dans les archives de la Tòrre do 

(i) Cf. POLANCO, Mommmta (Epistokc P. Sahmronis, i^Oasc. du lO' octobre 
1906. epist, 13, p. 33). La lettre, en espagnol, n'est pas datée, mais Téditeur, pour des 
raisons vraisemblables, la date vers le 21 octobre 1546. Voir la nouvelle argumenta- 
tion absolument convaiucante du P. BECCARI, V, p. LIII-LIX. 
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Tombo, oíi d’ailleurs il n’est pas question de Bermudes. Gette lettre 
n’est en somme qu’un satisfecit en faveur de Gastanhoso et ne souléve 
aucun problème politique (i). 

Le capitaine s’embarqiia à Massaouah le 16 février 1644 et ne 
parvint en Europe qu’á la fin de la même année. II vit le roi, et pro- 
bablement provoqua par lá un premier examen du cas Bermudes. II 
ne pu guère ne pas parler du «patriarche»; or on n’avait aucun sou- 

(i) Cepeudant la ciuestioii de rautlienticité de la lettre se pose. Aucun doute 
qidelle n’ait été écrite par un véritable lettré abys.sin. Mais de l'avis de Mr. Grébaut 
et de M. Marcei Cohen, directeiir d'études à l’Ecole des Hautes Êtudes, elle débute 
par une formule religieuse qui pourrait étre imormale. La généalogie du .soiiverain 
n’est pas compiète, ce qui peiit .surpreiidre sans coiistituer une preuve, car, par e.xem- 
ple, les lettres de 1524 de Lebna Dengel au roi Manoel et au pape, les plus anciemies 
connues. rapportées au Portugal par la mission I.iraa (dont les originaux .sont perdns), 
comportent une généalogie encore plus siniplifiée, ne citant expresseinent que lenoin 
d’un pôre du négus régnaiit (d’áprès les textes que uous a eonservés Alvarez en 
portugais). 

,Uu autre argiuneut peut étre tiré du fait cpie la lettre en faveur de Castanhü.so 
n’est pas signée, ni même termiuée par un cachet oífieiel. Comme nous ne.Siivou.s pas 
quel était l'u.sage alors, Tabsence de sigiiature et de cachet, sans étre ime preuve 
d'inauthenticité, n’est cepeudant pas pour simplifier le problème, lutifin le contenu de 
la lettre est insigiiifiant, ,si Ton pèse tous les risques que comportaieiit les échiuige.s 
de correspondances royales à cette époque et rimportauee capitale des questions que 
Claude aurait eu à soulever, ne fiit-ce que celle de Bermudes, qui raotivera plus tard 
des lettres du roi de Portugal. Ces raisons ont amené Mr. Grébaut et M, Cohen ü con- 
sidérer Ia lettre comme plus que suspecte. 

En seus inverse, on pourrait admettre que Gastanhoso, qui, dans rintimité des 
camps et au milieu des dangers courtis en comnmn, avait vécu três prés du négus, ait 
vouln seulement étre appuyé auprés de son propre souverain et ait demandé en quel- 
que sorte une simple lettre de recommendation ou une sorte de ceríificat de bonne 
conduite. Lliypothèse qu’il eut fait écrire en sous main et à rinsu de Claude par un 
arai secrétaire de la chancellerie royale, est moins probable, car, .si l'usage des négus 
était de ne pas signer leiirs lettres, ils devaient se prémuiiir contre les risque,s d'abus 
et sanctiomier ces abus de peines pròportionnées. 

Comme, à re.xception de la lettre discutée, aucun original des lettres des négus 
aux rois lusitaniens au xvr- slècle n’existe plus, ni à Lisboime ni à Goa, 11 e,st dlficile 
de préciser si les formules employées dans la dite lettre .sont conformes ou noii à ce 
que voudrait rauthenticité, La seule autre lettre impériale de cette époque, adre.ssée 
au pape et datée de janvier 1541, ne peut pas clavantage nous renseiguer, car elle 
débute sans aucune généalogie, comme siiit: «La lettre du rol .Asnaf Sagad, Claude, 
qu’eile puísse parvenir au patriarche de Ronie.» 

Tout compte fait, nous penchons pour rauthenticité; M. Jaime Corte,são, ancien 
dlrecteur de la Bibliothèque Nationale de Lisbomie, qui connait ce document, partage 
notre sentiment. 
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venir d’ün tel dignitaire. Le roi, en recevant Tancien barbier avant son 
embarqueraent pour les Indes, ne Tavait considere que comme un 
envoyé du négns chargé de solliciter 1’assistance militaire du Portugal. 
Que telle ait bien été 1 ’opinion de la Gour, c’est ce qui resulte claire- 
ment d’une lettre du cardinal i . Martinho, parent du roi, à Lebna 
De.ngel, père du négus Claude, du 20 mars iSSq, soit juste quatre 
jours avant la mise à la voile de cette anné. Ce long document, dont 
Tallure est celle d’une homélie, morigène le négus sur les erreurs de 
la foi jacobite et se termine ainsi: «Nous vous envoyons cette lettre 
par D. Jean Bermudez, Votre ambassadeur, Seigneur de la Maison du 
Roi mon Maítre et Frére, et Vous deraandons de lui donner crédit 
pour ce qu’il Vous dira de notre part (i). «En tant que patriarche sa 
dignité n’eüt pu être passée sous silence par un Prince Cardinal-Arche-* 
vêque, son inférieur en dignité romaine. La lettre prouve par là qu’en 
i 539 1’imposteur n’était pas reconnu comme patriarche au Por- 
tugal. 

Dans le mêrae temps et par une autre voie, des soupçons furent 
éveillés aiissi à la curie romaine. De la lettre du P, Salmeron dont le 
texte est plus loin, il résulte que le provincial de Jérusalem demanda 
au cours d’un voyage à Rome de la part du négus — par son Monas- 
tère des Abyssins, de la Ville Sainíe, sans doute —des renseignements 
sur ce cas singulier. 

Ainsi se conjuguèrent 1 ’enquête du roi et celle de 1 ’autorité reli- 
gieuse. C’est alors, dans des conditions non encore éclaircies aujourd’hui, 
que 1 ’attention d’Ignace de Loyola fut appelée sur 1 ’Abyssinie. Dès 
1539, avant même d’avoir achevé la fondation de son Ordre célèbre 
des Jésuites (dont la bulle est de septembre iSqo), il cherchait par 
accord avec le roi de Portugal um champ d’activité pour ses soldats 
spirituels. Flairant un grand scandale susceptible de compromettre le 
renom de Fépiscopat, il envisagea de vouerses compagnons à 1 ’apos- 
tolat du royaume erraite. 

Avant qu’une décision íút prise à cet égard, la Cour de Lishonne 

(i) BECCARÍ, V, p. LVII, et X, 17, oü se trouve le texte de la lettre, dont l’ori- 
ginal figure aux Archives de la Sociéte de Jésus (citées sous la formeAÍ S /), Goana, 
Hist, Aetk is)9-j[S99, 
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se considérait déjà comme éclairée sur ie faux patriarche. On ne peuí 
expliquer autrement une lettre de Jean IlI au négus, datée d'Almeirim, 
1 3 mars 1546, dont nous possédons le texte, quoique 1’original en 
soit perdu (i). Elle est catégorique. Le roi nliésite pas à y désavouer 
Bermudes, disant (2): «Quant à ce qu’a fait Jean Bermudez, que le 
roi votre père m’avait envoyé comme ambassadeur, je le désapprouve 
granderaent, car se sont des choses hautement contraíres au Service de 
Notre-Seigneur, et pour ces raisons il est évident qu’il ne doit recevoir 
ni aide ni assistance. Je ne sais rien de plus de lui, si ce n’est que c'est 
un simple clerc (clérigo simpresj. J’ignore tout du pouvoir qu’il dit que 
le Saint-Père lui a accordé.» La lettre suggère en termes nébuleux qu’il 
soit châtié, mais avec prudence, pour que le scandale n’éclate pas sur 
le monde religieux: 

«Quoique, pour de tels actes, il mérite une punition sévère, il me 
semble que Vous ne devriez pas la lui inflliger, sauf dans la mesure 
oü, sa vie éíant épargnée, il serait châtié conformément à ses erreurs, 
car s’il en était autrement, et lui, toujours prétendant à la dignité de 
Patriarche qu’il veut usurper quoique personne ne la lui ait conférée, 
et exerçant de tels pouvoirs même injustement, cela serait au grand 
discrédit de la chrétienté d'apprendre que Vous Tavez puni dhine aiitre 
maniére». Le roi de Portugal termine en annonçant qu’il compte envoyer 
Tannée suivante en Abyssinie un patriarche régulièrement investi par le 
Saint-Père aavec qui Vous pourrez discuter complètement la question 
de Jean Bermudez et prendre à son sujet la ligne de conduit qui vous 
semblera justei. Mais le départ effectif du vraie patriarche n’ent lieu 
que quelques années plus íard. La lettre du roi au négus était doublée 
de deux lettres de dates rappiochées (i 3 et i 5 mars), Bune à D. J. de 
Castro encore simple gouverneur, lui confirmant les mêmes choses, et 

(1) Tous les origiiiaux des corresponclances de cette époque adressées parle 
négus aux rois de Portugal paraissent perdus, à Texception de la lettre du négus 
apportée par Castaniioso. 

(2) Cf. le texte en anglais dans Port. Exp&d., iio, d’après le texte portugais clonné 
par Freire d’ANDRADE, Vida de DJoam de Castro, quarto Viso Rey de índia, Lis- 
bomie, i65r, réédité avec des notes par F. de SAM LUIZ, Lisbonne, 1835, 442. II eu 
existe une traduction anglaise par G. Peter WYCHE, The Life of D. "j. de Castro, 
2» édit, Londres, 1693. Cf. aussi BEGCÂRI, V, p. LVIIL 
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Rautre aax Portugais restes au pays du Prêtre-Jean, les invitant à con- 
tinuer leur concours au souverain abyssin (i). 

La lettre du négus est confirmée aussi par une autre lettre con- 
íemporaine (27 aoüt 1546) du même Jean ÍII à son ambassadeur près 
le Saint-Siège, D. Balthazar de Faria, dans laquelle le souverain lusi- 
tanien dit avoir reçu d’Éthiopie en 0^5 une lettre 1’avisant «qu’il se 
trouvait icà un certain Joam Bermudez qui était envoyé du Prêtre-Jean 
et qui disait qu’il avait provision de Sa Sainteté comme patriarche de ^ 
son royaurnej et usait de cela comme il ne devait pas». En consé- 
quence, le roi de Portugal choisissait de noramer comme patriarche 
authentiquo 1’évêque FABER (2). 

Ges divers documents sont encore corroborés par une lettre du 
Jésuite Simon RODRIGUES a saint Ignace, datee d Almeirím, le 18 
mars iSqô, qualifiant Bermudes de iclengo muy igneptoy ignorante 
y se hi {0 alia patriarca)) ( 3 ). 

Malgré ces précisions, des certitudes manquaient encore. Ignace 
de Loyola eut la possibilité de se les procurer. C’était le début du 
célèbre concile de Trente (i 545*1 565 ). Ayantdélégué là son conseiller 
etamile Jésuite de la première heure Alph. Salmeron, il pensa à 
juste titre que celuí-ci, en contact avec tout ce que la Cour pontificale 
comptait de prélats influents et renseignés, pourrait lui faire connaitre 
Favis de Rome touchant Bermudes et ce qui s’était passé à son sujet 
lors de la visite qu’y avait fait au pape le faux prelat vers i 536 . La 
réponse du P. Salmeron, d’octobre 1546 (donc postérieure d’une demi- ■ 
année à celle du roi au négus), donne une solution définitive à Fan- 
goissante question. 

«Ayant, dit-il, reçu la lettre de Votre Révérence, j’en ai parlé 
aussitôt ce même jour avec le cardinal de Sainte-Croix, auquel j’ai lu 
le passage. II m’a répondu que ce cas avait passé par ses mains peu ^ 
avant de partir de Rome pour venir à Trente. Voici ce qui est arrivé: : 


(1) Voir les textes de ces lettres eu auglais (les originattx ont disparu) dans 
Pori, Exped., 109 ss, 

(2) BECCARI (V, p. LVIII) donne comme source de cette lettre (qui existe en : 

oEígmal) Corpo Diplomático Porhigues, 6 g. j 

(3) Le document se trove dans A S I, Ep N 58, N.» 218. 


un Portugais était venu des Indes de chez le Prête-Jean, en compagnie 
de deux ambassadeurs chargés de lettres de leur prince. Mais il parait 
que Fun des deux ambassadeurs rnourut sur mer et Fautre dans les 
environs de Venise, de sorte que le Portugais porta les lettres à Rome 
au Pape. On les fit lire au F. Pedro qui est de ces régions (i) et à un 
prêtre qui est avec le cardinal Theatino, auprès desquels Votre Révé¬ 
rence pourra shnformer de leur contenu. 

L’objet de la requête de ces lettres était, parait-il, que Sa Sainteté 
accordât le pouvoir d’élire le patriarche comme jadis les Éthiopiens 
avaient couturae de le faire, sans demander la confirmation de Félu 
au patriarche d’Alexandrie, auquel ils ont Fhabitude de recourir, et 
que la confirmation de Rome püt suffire désorraais. Puis elle deman- 
dait que le Pape leur créât un patriarche. 

«Ce Portugais, sans avoir reçu aucune solution ni réponse, quitta 
Rome et en arrivant chez le Prêtre-Jean lui dit que Sa Sainteté Favait 
élu patriarche. De la sorte il fut intronisé et mis en possession du 
patriarcal. Dans la suite, le provincial qui se trouve à Jérusalem étant 
venu à Rome, demanda au Pape de la part du Prêtre-Jean si ce Por¬ 
tugais était vraiment patriarche, sdl avait été consacré à Rome et s’il 
avait porte avec lui des lettres de son élection. 

ftAlors Faffaire fut coníiée à je ne sais combien de cardinaux et 
entre autres à Son Eminence de Sainte-Croix, lesquels reconnurent 
qu’il n’avait été ni élu, ni sacré et qu’il n’avait emporté aucune lettre 
attestant son éléction ; et ils tirent longtemps une grande consulte pour 
savoir ce qu’on devrait faire de ce Portugais. Pour les uns, il leur sem- 
blaient en conscience qu’un intrus qui n’est pas un vrai pasteur ne 
doit pas être toléré; pour d’autres Fenlever et le remplacer par un 
nouveau leur paraissait devoir être un grand scandale. Aíin de ne 
point donner cette mauvaise édiíication de la part du Saint-Siège et 
pour qu'on ne prit pas occasion d’en tirer un mauvais principe, on dit 
qu’il fut décidé alors qu’au nom du Siège Apostolique un évêque serait 
envoyé en ambassade auprès du Prêtre-Jean pour s’informer si le 
patriarche vivait bien et s’il remplissait Foffice de pasteur, auquel cas 

(i) Cest im moine abyssin du monastère romain de S. Stefano dei Mori, désigné 
aussi come Fra Pietro. 
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il le confirraerait sans bruit ni scandaie. Au cas cependant oü il se 
trouverait qu'il vive mal et donne scandaie dans son office ou sa con- 
duite, il demeurerait à la discrétion de celui qui serait envoyé soit de 
le déposer ou le corriger, ou le confirmer, ou en créer un autre. Voilà 
touí ce que le cardinal connâit sur ce, sujet.» 

II résulte de ce docuraent écrasant que Bermudes, loin de se pré- 
íendre patriarche lors de sa visite à Rome, se disait seulement chargé 
de demander au pape de créer un patriarche, proposition dont il ne 
soupçonnait pas la difficulté. De ceíte parlie de sa mission subsiste nn 
commencement de preuve. En effet, d’un autre document des archives 
du Vatican, on peut inférer que le pape Paul 111 pensa à donner une 
suite à la demande supposée du négus en lui conférant le droit de dési- 
gner lui‘même un patriarche, qui serait assiste dAm chapitre de cha- 
noines pour élire ses successeurs. Comrae le dit le P. Coulbeaux, il 
n’avait donc pas nomtné Bermudes. Mas ce projet, en tout cas, n’eut 
aucune suite et ne nous est connu que par le témoignage assez vague 
de Paul IV, successeur de Paul III (i). 

II est clair cependant que Bermudes, n’ayant reçu du Saint-Siòge 
ni solution ni réponse, partit pour FAbyssinie et assuma de lubmême 
le titre de patriarche à une époque difficile à préciser; ce ne fut cer- 
tainementpas de suite. 

La curie romaine, ayant la preuve de 1 ’imposture, délibéra s’ií 
valait mieux se taire à cause du scandaie, ou exécuter le coupable 
pour Fexeraple. Elle n’osa prendre une solution nette et voulut envoyer 
un évêque en Abyssinie pour examiner si le pseudo-patriarche donnait 
des preuves d’édification. Elle se serait résignée alors à le confirmer 
secrètement. vS’il était un objet de scandaie, il serait déposé et reni- 
placé. Mais cette solution elle-même ne fut jamais appliquée^ du moins 
sous Ia forme exposée par le P. Salmeron. Rome trouva inutile une 
enquête qui ne pouvait que confirmer les faits et ne voulut pas, mêmc 

(i) IVaprès Coulbeaux, II, no. Ce document en Italien, tiré de la BibU Vatk. 
Urbinatis 829, 309 ss), dit: «Choses discutées il y a qitelques annêes entre les 
rois d'Espagne et de Portugal et avec le siège apostoliqne: Le pape Paul III, voyant 
les bonnes dispositious de ce roi (d'Abyssinie), délibéra de lui octroyer le juseligendi 
Patriaráam ei dmdecim ahbaUs secundum cor smm ; et ce fut rappelé de la mémoire 
bienheiireiise du pape Paul IV au temps oü «il était cardinal». 
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en cas de bonne conduite, ratifier le sacrilège. La solution, assez impré- 
vue. mais qui s’avéra bonne puisqu’elle assura le secret du scandaie, 
fut de traiter Bermudes par prétérition et de nommer eomme s’il n^exis- 
tait pas un patriarche authentique qui serait sacré par une cérémonie 
publique avant sont départ. Cest sans doute une siiggestion de saint 
Ignace; elle est en remarquable harmonie avec Lesprit du fondaíeur 
de Ia Compagnie de Jesus. En même temps celui-ci se chargeait de 
prendre Ia suite du travail de propagande indignement commencé 
dans Pusurpation et le sacrilège. II ne s^écoula guére plus d’un lustre 
entre Ia réponse du P, Salmeron et la rédaction du iapport qui aboutit 
à la mission du patriarche Barreto, dont la minute, adressée par le 
futur saint au roi de Portugal, a étérédigée entre i 55i et 1553 . On ne 
peut qu’admirer la discrétion mise dans 1 ’exécution de Bermudes, son 
élimination et son effacement, sans même que les acteurs du drarae, 
le nouveau patriarche et plusieurs Pères Jésuites, eússent connaissance 
du cas. Et 1 ’oubli intervint trés facilement et rapideraent. II ne fut pas 
complet cependant. Le souvenir de Pimpo.steur ne s’évanouit pas à la 
Cour pontificale. (.est ce qui résulte d’un dócument tiré des archives 
du Vatican (i), un rapport à Grégoire XIII (i5'72-i585) postérieur de 
quelques années seulement u la mort de Bermudes, exposant Pétat 
des affaires d’Abyssinie et racontant qiPun Portugais de nom de Jean 
était venu en Italie, avait fait une fausse bulle pontificale le créant patriar¬ 
che et s’en était retourné eomme envoyé du pape auprès du Prêtre- 
-Jean, lequel avait remercié le Saint-Père de ce envoi (2). 

Dans son/7ro í/omo public en i 565 , Bermudes dit qu’avant son 
depart pour les índes le roi Jean III le reçut avec les honneurs d’un 

(1) Cité par M. CHAINL, Jean Bermiiden, 327. II s’agit de.s manuscrits latins du 
Vatican, íonds Barberinl N.» 8x54 (LVI, 98), foi. 66-71, Rclamne delia nligione e stato 
dsl re d'Etiópia, a SS Papa Gregário XUl, 

(2) Voir aitssi les documents cités par CHAINE, ibid„ 328, note i, notaniinent 
un texte analysô par Beceari, assez éuigmatique, daté des années 1563-1564, oü il est 
questioii d'envoyer eu Abyssinie un nouveau patriarche pour reraplacer le catholicos 
qid avait été envoyé lii par le Saint-Siège et qui est mort des suites des persêcutions 
qu’il a siibies. Cependant Bermudes était encore en vie, et sile motde catholicos 
désigiie un patriarche, il n'en était mort aucun en Abyssinie,'car Barreto niourut ii 
Goa en 1562 sans avoir été persécuté et Oviedo ne mourut qu'eu 1580, 

Le texte est tiré de A SI, Goa na. Hist. Aetk, 1^49.1629, N.« X. 
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patriarche. «Et, S. A. venant à Lisbonne dans le palais du duc de 
Bragance, je fus le voir accompagné du nonce du pape, Hiéronyme 
Princenos de Capiiiferro et D. Martinho de Portugal, archevêque de 
Funchal, lui me donnant toujours la première place près du nonce, 
comme il convenait à ma dignité» (i). En réalité, on ne peut pas faire 
état en faveur de Bermudes d’aayoir été reçu comme patriarche avec 
tous les honneurs spéciaux dus à ce titre par le roi Jean III, puis aux 
Indes et en Éthiopie et d’avoir toujours été reconnu et appelé sous ce 
titre». C’est seulement comme chargé d’un mission par le Prêtre-Jean 
qu’il fut reçu avec honneur à Lisbonne. Sa qualité de patriarche lui fut 
refusée plus tard par le roi et le pape mieux informes. Et cette qualité 
lui était aussi refusée par le négus. Et pour ceux qui admettraient que 
Ia letlre adressée par le négus à son envoyé, du début de t Sqo, avait 
pour destinataire Bermudes et non pas Zagazaba, cela resulterait aussi 
de ladite lettre. Son texte démontre qu’elle est adressée à un ambassa- 
deur. Mas pas un mot n’y fait allusion à Ia dignité d’un patriarche. 

On peut donc se demander si, pour des raisons politiques íaciles à 
supposer, Bermudes ne írouva pas à Goa des complicités destinées à ren- 
forcer son personnage. En tout cas c’est un tait que le pseudo-dignitaire 
continua à jouir dans le public, jusqu’aux Indes et en Abyssinie, de la 
considération attachée à la haute dignité de patriarche. Mais ce fut 
par ignorance de la situation réelle et grâce au silence calculé des plus 
háutes autorités ecclesiasíiques, depuis le pape et Ignace de Loyola 
jusqu’aux inquisiteurs. Probableraent même les PP. Barreto et Oviedo, 
qui devaient le remplacer successivement au patriarcat, furent maintenus 
eux-mêrnes dans l’ignorance. Cela est certain au moins en ce qui con¬ 
cerne le patriarche Barreto, ainsi quil résulte d’une lettre qu’il écrivit 
des Indes à Ignace de Loyola. Trouvant, à son arrivée àGoa, Bermu¬ 
des rentré de Massaouah depuis quelques jours à peine avec le P. Gon¬ 
çalves Rodrigues, et qui affirmait sa dignité patriarcale,Ievrai patriar¬ 
che se prit à douter de la régularité de la sienne propre et fit part de 
ses angoisses à saint Ignace, dans une lettre datée des Indes. La réponse 
n’est pas connue (2). Probablement, il n’en vint pas. 

(1) Breve Relação, 5. . 

(2) Cf. POLANCO, N.“ 3350. 
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III 

le caracrère réel de la missioo 

■Ainsi 1 imposture est demontree. Elle a été connue du roi de Por¬ 
tugal comme des papes et a pu Fêtre du négus. Cependantil n’est pas 
certain que le roi, peut-être par suite d’intrigues, n’ait pas, dans la 
vieillesse de Bermudes, éprouvé un revirement en sa faveur. 

II s en faut en effet que tous les détails du mystère soient éclair- 
cis. C est en i 536 ou plutôt en iSBy que le pape accorda audience à 
Bermudes! La mission dont il était chargé, réelle en ce qui concerne au 
moins 1 ’assistance militaire à solliciter du Portugal, coraportait sans 
doute aussi une demarche destinée à rendre le pape favorable, quelque 
chose comme une soumission religieuse de la Courabyssine,soumission 
plus ou moins complète et plus ou moins apparente, analogiie à celle 
dont avait porté témoignage Alvares à peine trois ou quatre ans aupa- 
ravant dans des circonstances solennelles. Si elle est réelle, elle était 
consentie sous la pression d’un grave danger et probablement dans 
terraes ambigus, incompris ou plutôt forcés par l’envoyé, peut-être à 
son insu. Cependant il est singulier de constater que la lettre du P. Sal- 
meron citée plus haut ne fasse aucune allusion à 1’obédience romaine 
qu’aurait proraise le négus par la bouche de Bermudes. Tandis que 
cette allégeance avait été affirmée en grande pompe par Alvares à 
Bologne en i 533 , nulle trace ne subsiste du renouvellement de cette 
céréraonie. L’imposteur avait-il mission de solliciter en outre Tenvoi 
d’un patriarche romain.? Cela n’est pas impossible d’après la lettre du 
P. Salmeron, quoique la Gour d’Abyssinie ne süt guére qu’il púty 
avoir d’autre patriarche que celui des Coptes d’Alexandrie. La négo- 
ciation de Bermudes forraait un tout en plusieurs terraes: assistance 
militaire d’abord, comportant en faveur des Occidentaux, à titre de 
contre-partie, des satisfactions d’ordre religieux pour la Gour pontifi- 
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cale qui se chargerait d’obtenir la décision du roí du Portugal; peut- 
-être ensuite 1’acceptation éventuelle d’un envoyéj consldéré comme 
patriarche à Rome et à Lisbonne, sans 1’être en la même qualité par 
le négus. En tout cas, Berraudes se garda bien à Ia Cour pontificale 
de se prétendre déjà patriarche titulaire, en quête uniquement de con- 
firmation. Seule son ignorance des choses de 1’Église, qui resta jusqu au 
bout très grande, aurait pu expliquer qu il sollicilât pour lui-même 
d’être créé patriarche romain d’Abyssinie. La questíon n’était plus ei> 
tiòre, Dès i533, lors de la visite au pape par Alvares au nom du négus 
pour lui rendre hommage (i), Don Martinho de Portugal, archevêque 
de Funchal, émetant une prétention moindre, n’avait même pas obtenii 
d’être créé cardinal légaí a latere pour aller en Ethiopie. On ne son- 
geait donc pas en i535 ou i536 à créer un patriarcat, à la titularisa- 
tionduquella personnalité vulgaire de Berraudes n’eút jamais pu même 
entrer en ligne de compte ( 2 ). A peine quatre ans plus tard ee souve- 
nir ne pouvait être perdu, Ainsi Berraudes se borna sans. doute à faire 
espérer au pape la conversion des Abyssins et éveilla tout au molas 
1 ’intérêt de ce dernier pour ce qui touche aux aífaires éthiopiennes, 
Peut-être même faut-il chercher lá la raison dü renouveau d’activhc 
qu’on constate dans les études d’abyssionologie au monastère dei Mori 
à Rome. 

De la Ville Éternelle le futur pseudo-patriarche passa à Lisbonne. 
11 y proceda à raccomplissement de sa mission qu’il décrit comme suit 
(et sur ce poini on peut le croire). tL’arabassade de TEmpereur con* 
sistait à demander au roi de Portugal une amitié et une fraternité per- 
pétuellesjcimentées par des mariages mutueis entre les enfants des deux 
rois... A cela le roi d’Éthiopie ajoutait une priére qui consistaità 
demander des troupes pour se défendre contre le roi de Zeyla qui 
envahissait ses Ètats, promettant de son côté de grosses sommes d’ar- 
gent. «Et Berraudes ajoutait cette énormité, qui ne faísait que renou» 
veler de vieilles idées: «11 demandait de plus des pionniers pour cou- 

(1) M R, 11,334. 

(2) Cf. Joâo de SOUZA, Documentos arabicos para a historia portuguesa, Lííí- 
bonne 1790, doc. 230 et 233. Voir M R, II, 334, les circonstances dans lesqnelles cet 

archevêque avait accompagné Alvares dans son voyage à Rome. 
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per une colline par laquelle Eytalé Belalé (Lalibela), un negus mystique 
du moyen-âge, avait autrefois fait passer le Nil. II prétendait par là 
ruiner BÉgypte.í 

Aucun chroniqueur ne nous relate ses actes au Portugal Force 
nous est donc de nous repórter cum grano salis à ce qu’il a cru pou- 
voir en ecrire a son roi, dans les termes obscurs et laconiques qui 
suivent (i). «Je quittai Rome pour le Portugal et j’yarrivai tandis que 
le Roi votre Grand-Père (Jean III) de glorieuse méraoire était dans la 
cité d’Evora, Eannée oü fut terrainée Tadduction d’eau dela Prata ( 2 ). 
II me reçut avec la grâce et la bienveillance habituelles qu’il montrait 
à chacun corame un roi plein de raerci qu’íl était.» 

Bermudes prétend avoir eu du négus la mission spéciale de mettre 
fin à 1’ambassade de Zagazaba. II s’abstient d’en dire les raisons, Cet 
Abyssin dépaysé n’avalt certes que peu de crédit et n’obtenait pas 
grand’chose. Mais que pouvait-il obtenlr, rcdui à lui-même? II n’était 
pas responsable de son echec et n’avait aucun moyen propre de rega- 
gner les Indes et la mer Rouge. II n’était d’ailleurs pas vu d’un mau- 
vais oeil à Lisbonne. Si mal renseignés que nous soyons sur ces faits 
et gestes, nous savons, d’après des documents de comptabilité, que 
Jean III se chargeait de son entretien. II ordonna même à son trésorier 
de fournir 1’Abyssin de tentures, meubles et vêtements (3). La seiile 
raison à retenir de 1’action de Bermudes parait être qu’il voulait cou- 

(T) Fort. Exped,, 130. 

(2) Bermudes ne founiit guère, en matière de dates, que des contradictions. Sou 
éditeiir portugais de 1565 admet Taunéc 1533 comme date de rachèvement de Taddit- 
ction des eaux, mais le .Pape III, auqtiel Bermudes est supposé avoir fait visite avant 
de venir h. Lisbonne, ne coiffa la tiare qu'ea 1534. D'autre part, Bermudes dit que c'est 
en 1535 qu'ii fut fait patriarche au lit de mort de l’abouna Marcos. Enfin il dit ailleurs 
que Iorsqu'il arriva au Portugal l’envoyé abyssin Zagazaba y était déjà depuis 12 ans; 
comme le dernier y débarque en juillet 1527 cela nous mettrait en 1539. Cette clernière 
date est inacceptable, car Bermudes avait dú s’embarquei‘ pour les Indes sur la flotte 
de D. Garcia de Noronha partie le 6 avril 1538, ce qu'il ne put faire pour cause de 
raaladie et c‘est ainsi qu'il ne rait à la voile qu'un an plus tard, au prlntenips de 1539, 
sur la flotte de Pero Lopes de Souza. Cf. Fort. Exped,, p. XXXIX. 

Dans rimpossibilité de concilier complètement ces renseignemeuts contradictoi- 
res, on peut admettre que Tarrivée de Berraudes au Portuga! se place entre Ia fin de 
1536 et la fin de 1537. 

(3) Jean III à Eminanuel Velho, Evora, 5 mars et 28 aoüt 1535. Cf. le íexte dans 
BECCARIx;3í. 


470 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


per tout crédit à son prédecesseur et s’assurer le monopole des rela- 
tions entre le négus et le roi. 

En attendant son congé, Zagazaba documentait sur TAbyssinie le 
chroniqner Damião de Goes et certainement íbrt mal, étant peut ins- 
triiit luBmême. II cherchait à faire plaisir à son interlocuteur eii lui 
disant, ce que ce dernier espérait entendre, peut-être même en écrivant 
un traité sur la doctrine religieuse et le costume des Abyssins. On en 
pouvait conclure qui 1’Éthiopie était bien prés de se convertir au catho- 
licisme, et même qu’elle reconnaissait d’ores et déjà l’autorité de Rome. 
L’Ethiopien cherchait aussi, cela est certain, à gonfler son personnage, 
à se donner du galon, et il ne craignait pas de rapeller qu’il était un 
seigneur possessionné en son pays. Voyant que rautorité des évéques 
au pays lusitanien était grande, il cherchait à se feire passer aussi pour 
un évêque, si Fon yeut ajouter íoi au récit savoureux, il est vrai d’un 
siècle postérieur aux événements, que feit le P. d’Almeida de 1 ’activité 
de FAbyssin (i). 

íCagâ Zâ Ab se dit évêque, ne 1 ’étant pas, et parle des nombreux 
évêques d’Éthiopie comme shl y en avait. Gependant s’il y a une chose 
certaine, c’est que 1 ’Abyssinie ne comporte aucun évêque, mais seule- 
ment un abouna qui lui venait d’AIexandrie. Voilà qui est non douteux 
et bien avéré, Cagâ Zâ Ab a pu être Hcacanate, cfest-a-dire porter un 
titre qui signifie ici celui qu’en latin nous désignons comme archi pres- 
bytre et en portugais comme arcipreste; ou bien il a pu être he{a gaba{a 
d’une ou plusieurs églises, ce qui correspond à Toífice ou à la dignilé 
d un prioste (syndic) ayant la supérintendance des revenus d’une cglise 
ou de la fabrique et des meubles et ornements sacrés; or beaucoup de 
gens ont cru autrefois que cela correspondait à nos évêques, mais ils 
comprirent depuis que la dignité épiscopale est bien plus haute et en 
tout égale à celle de 1 ’abouna qui est en Abyssinie la première.» C’est 
aussi d’Almeida qui prête à Zagazaba 1 ’affirmation que depuis le 

(i) BECCARI, V, 259 ss. 11 faut reconuaítre que les premiers Abyssins vemis on 
Europe, presque tous à Rome, renseigèreut fort mal les Occidentaux et furent accueil- 
lis avec une crédulité excessive, une confiaiice doiit ne béneficieront pas toujours plus 
tard les missionaires les plus dignes de foi après de longs sdjours au pays du 
Rrêtre-Jean, ' ■ 1 j- 


BERMUDES, PSEUDO-PATRIARCHE DABYSSINIE 


471 


temps des Apôtres les Abyssins toujours reconnurent le pape», ce qui 
est absurde. Lfembassadeur du Prête-Jean répandait encore bien d’aü- 
tres «erreurs dont quelques-unes énormes, notamment que son souve- 
rain reconnaissait le concile de Chalcédoine». II dissimulait «ce que les 
Abyssins pensent et disent de ce saint concile et leurs nombreux blas- 
phèmes contre saint Léon, tenaiit Dioscore pour saint, et saint Léon 
pour excommunié)), D’Almeida lui reproche encore dfevolr dit qu’en 
Abyssinie les bâtards et les illégitimes ne pouvaient recevoir les ordres, 
«alors qu’on les donnait à tout le monde, même aux bâtards, aux aveu- 
gles, aux estropiés et mutilés, en tas», 11 proteste qu’il n’est pas exact 
que les rois et les laices nfeient qu’une seule femme; au contraire ils en 
avaient tant et plus, ainsi que des concubines. Et cfetait en outre chose 
courante pour un frère d’hériter de la femme de son frère défunt comme 
de ses autres propriétés». Enfin le bon Jésuite est outré que Zagazaba 
ait atlribué aux Abyssins la pratique dfevoir des confesseurs attitrés: 
«Jusqufe 25 ou 3 o ans, rarissimes sont ceux qui se confessent,.. étant 
libres et débauchés en toutes maniéres avec quelques péchés énormes 
et ignobles.., S’ils se confessent plus tard, c’est pour dire simplement: 
j’ai péché, j’ai péché. Quelquefois ils ajoutent: j’ai volé, j’ai injurié, j’ai 
éié luxurieiix; quant à entrer dans la définition, c’est rare; en ce cas 
ils avouent 1’adultère, 1’homicide, mais jamais les cas particuliers... 
II vient couramment à la confession des gens de 6o ans déclarer qu’ils 
nont commis aucun péché. Et lorsquhls n’ont pas pris la femme d’au- 
trui, ils se considérent innocents comme Fenfant à la mamelle,.. Ce 
qu’il y a de vrai, c’est que les gens riches ont souvent un moine à 
domicile, mais c’est pour se faire lirepar lui les textes et exiger qu’il leur 
donne le baptêmechaque matin.Ils mêlent lediable dans cette couturae 
barbare et de la plus grande indécence qui se puisse voir. En effet 
ils rendent leur baptôme tout à feit infernal et plus de feu que d’eau, 
le recevant toujours avec impiété et totalement nus comme des enfants 
de hiiit jours.» 

Ce n’est certes pas pour la fantaisie de ses renseigneraents sur 
TAbyssinie que le négus (qui les ignorait) aurait voulu dégrader Zaga¬ 
zaba. II sfegit donc de son activité politique. Nous ne savons que peu 
de chose à se siijet. Son retard à retourner dans sa patrie n’était pas 
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pliis étrange que le retard de cinq ans mis par Francisco Alvares à 
s’acquitter de la mission dont il était chargé auprès du pape par le roi 
David. L’Abyssin ne manquait pas d’écrire à son souverain, mais n'était 
pas en mesure de lui faire parvenir ses lettres. En réalité il ne pouvait 
obtenir, comme il le dit, aucune réponse de Jean III. La politique du 
Portugal à 1 ’égard de 1 ’Abyssinie n’était pas encore arrêtée. Telle fut 
la cause principale du temps perdu par lui depuis son arrivée en 
Europe (i). 

Faute de toute autre source, voici le récit, pour le moins extraor- 
dinaire, de la dégradation de Zagazaba par Bermudes (2): «Le roí 
Jean III fut particulièrement satisfait que je fusse venu mettre fin 
comme il le désirait, á la mission coníiée à Tagazauo qui était déjà 
depuis douze ans sans rien négocier du tout, par suite de sa propre 
négligence. Pour cette raison, DEmpereur Onadinguel m’avait donné 
1’instruction de le priver de 1’office d’ambassadeur, de 1’arrêíer et de 
le ramener comme prisonnier avec moi. J’apportais une lettre de I’Em- 
pereur à cet effet, que je lui remis à Lisbonne, oü il était (3). 11 la prit, ^ 
la baisa, en admit Tautlienticité, et me reconnut comme son patriarche 
et son supérieur; il baisa ma main et me résigna son office sans mot 
dire. Je lui ordonnai d’être détenu avec deux chaínes de fer à chaque 
bras selon la coutume de son pays, chames que j’enlevai quelques ^ 
jours plus tard, bien que cela fut contraire aux ordres de TEmpereur 
qui m^avait ordonner d’agir ainsi...» 

Ayant exécuté son prédécesseur (du moins il le dit), Bermudes ' 
procéda á sa mission, qui était de renouveler 1’amitié et 1’alliance entre 
les deux Cours, de proposer un échange de mariages princiers et d’obte- 
nir des troupes pour défendre le Prête-Jean contre l’imam de Zeyla, 
ainsi que l’envoj d’ouvriers et maitres d’art pour instruire le peuple 
abyssin. Ici les précédents permettent d’ajouter foi aux dires de Ber- 


. empêchéd^aller en Italie. Probablement Alvares ne voulait pas 
1 ^ confirme ce que ditBARO- 

Lucques 1755, XII, 91), que, si la Cour de Por- 
à SbTnne 'P^Pe. ee fut à câuse de sa conduite «scandaleuse» 

(2) Fort, Expedi, 130. 

/ (3)AnoterqueparailleursBermudesprétendavoirétêvolédetoussespapk^^^^ 


mudes. II ne demandait que ce qu’avait été chargé de demander Alvares 
peu d’annces auparavantet il réussit. Profitant même de la décision, 
qui paraít avoir été prise alors, de mettre une troupe de débarquement 
à la disposition^ du négus, il prétend que Jean IlI, faisant droit á sa 
demande, promit de mettre sous ses ordres personnels ce corps expé- 
ditionnaire qui devait comprendre qSo arquebusiers et artilleurs, et Pin- 
vita à partir aussitôt pour les Indes sur la flotte de D. Garcia de 
Noronha, le dixième gouverneur, qui allait succéder à Nuno da Cunha, 
le seul de ces hauts íonctionnaires que Ia Cour de Lisbonne eút main- 
tenu longtemps dans son eraploi (1539.1 538 ). La flotte prit la mer le 
6 avril i 538 , sans Bermudes, qu’une maladie subite immobilisa. II n’y 
avait qu’un départ par an; Bermudes ne put s’embarquer que sur la 
flotte de Pero Lopes de Souza, qui mit à la voile le 24 mars 1539. II 
partit accompagné de deux Arméniens et de deux Portugais. Sur la 
même flotte, mais sur un autre navire, la «Reinan, commandée par 
S. Sodré, avait pris place Zagazaba et nul document n'etablit que ce 
fut comme prisonnier. L’arrivée aux Indes eut lieu un an aprés la fin 
du siège de Diu. Que le négus ait ignoré cette dégradation de son 
ambassadeur, c’est ce qui résulte d’une lettre quhl lui adressa, dès qu’il 
sut son relour aux Indes, en 1540,011 il lui prodigue les marques de 
sa confiance. 

Bermudes prétend avoir été reçu en pompe: «L’évÊque de Goa 
me reçut processionellement, la crosse levée et me conduisit depuis le 
bord de la mer jusqiflá la cathédrale dans une chaise à porteurs que le 
R.oi Votre Aieul m’avait donnée pour cet effet. Le vice-roi D. Garcia 
(de Noronha) marchait à l'un de mes côtés et à l’autre D. Jean de Sá, 
capitaine de Goa, me reconnaissant Fun et Tautre pour patriarche et 
me rendant les honneurs dus à ma dignité (i). aCependant il dit aussí 
que des gens malintentionnés excitèrent les soupçons du vice-roi sur 
sa qualificatíon et il ajoute que c’est pour cela que Noronha envoya 
Farto avec d’autres Portugais sur des fustes à Massaouah au début de 
i 5 qo, chargés de s’enquérir de la véracité des dires du patriarche. 


(i) Tous ces renseignements sont tires de Bermudes lui-môrae, Fort Exped., 
132-134. 
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Donc, dit Bermudes, «ceux-ci allèrent aiiprés du Prête-Jean eí trouvè- 
rent que tout ce que j’avais dit était exact et ils ramenérent un chape- 
lain du roi qui confirma tout avec des pouvoirs réguliers... Ce chape- 
lain dit aussi que c’est vérité que ce suis patriarche de ce pays et de 
ses provinces conformément à ses coutumes (conforme a seu costume) 
et que le roi se raettait à mes pieds ...» 

Malheureuserrjent pour Bermudes, l’explicalion de cet envoi de 
fustes donnée par Correia assurément plus digne de foi, est toute dif- 
férente. D’apròs lui, comme les Portugais arrivés d’fíurope, et avec 
eux Bermudes, pressaient le vice-roi d^organiser 1 'expéditioii pour 
laquelle il avait des instructions de Jean III, et qu’il ne croyait pas en 
mesure de leur donner satisfaction à cause de la menace qui planait 
(Bun raid naval turc, il leur fit comprendre que ce n’était pas le moment 
de diviser ses torces navales. II conseilla en conséquénce d’annoncer 
leur retour au négus et de le mettre au courant des projets formes 
pour lui poríer assistance. II se chargeait de faire parvenir leur corres- 
pondance avec les lettres qu’il écrirait lui-même. «Et, ajoute Corrêa, 
cela convenait bien au pater (Bermudes) et ils firent ainsi,..»(i). 

Nous avons le texte de la lettre du vice-roi au négus. II lui dit 
qu’il n’est pas en mesure d’exécuter les ordres qu’il a reçus de Lisbonne 
à cause de la menace turqne, mais que si eeux-ci restent inactifs, il 
enverra une flotte à Massouah: Pas un mot de Bermudes. 

Cependant on ne peut passer sous silence un point très impor- 
tant. A l’appui de sa prétention d’avoir été reconnu comme patriarche 
par le négus, le Portugais aurait pu invoquer, s’il 1 ’avait connue, la 
lettre dont il a déjà été question envoyée par Claude au pape vers jan- 
vier iSqi. Cette lettre en caracteres éthiopiens, trouvée par le plus 
grand hasard par le Dr. Mayer de Gõttingen chez un antiquaire de 
Florence en 1903, commence ainsi: «La lettre du roi Asnaf Sagad, 
Claude, qu’elle puisse parvenir au patriarche de Rome sur le Haut 
Siège de saint Pierre que tu es, abouna Paul!...,. écoute: Le Jean, 
ton préconisé, que tu nous a donné comme abouna, nous Favons placé 
sur le siège de Pierre.,.. Bien que nous soyons aussi des Chrétiens, 


(i) G. Corrêa. IV, 107-iip. 
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ne vois-tu pas que les loups arabes nous pourchassent..... Envoie 
donc (tes navires?) pour combattre notre ennemi sur mer..... et 
envoie tes troupes vers l’Est, vers 1 ’Ouest, vers le Nord, vers le 
Sud.»(i). 

Si la lettre signifie quelque chose, il faut admettre que le Jean 
dont il s’agit est bien Jean Bermudes, même absent d’Abyssiim Et le 
document est assurément difficile à interpreter, tant il cadre peu avec 
les autres. Mais si l’on demande comment le négus a pu apprendre la 
ratification supposée par le pape du patriarcat de Bermudes, la réponse 
n’est pas difficile, C’est le faux patriarche lui-même qui, dans des let¬ 
tres apportées au printemps et arrivées avant la mort de Lebna Dengel, 
a écrit ce qu’il a voulu au négus et lui a ..... sa désignation comme 
patriarche en la présentant d’une manière acceptable mais sans se 
dire abouna- En outre ia lettre de Claude n’est pas signée et des super- 
cheries ont pu avoir lieu. 11 se peut même que dans une presse mor- 
telle, le Prêtre-Jean ait voulu paraitre accepler une vague subordina- 
tlon à Rome, sans cependant aller aussi íoin que le comportent les 
lettres remises au pape en i 533 par Alvares. 

Le Saint-Siège, en tout cas, nfinterpréta pas la lettre de Claude, 
dont la date d’arrivée peut-être postérieure de plusieurs années, comme 
un règlement réel de la question du patriarcat. C’est Fimpression que 
Fon retire de la réponse du pape. Certes il a reçu la lettre de Claude 
et il la considère comme authentique; il ne la comprend pas; elle lui 
ouvre les yeux sur le cas Bermudes. II ne peut admettre d’avoir dési- 
gné un patriarche sans le savoir. Et il prépare avec une sage lenteur 
la réponse, Une minute existe en effet dans les archives du Vatican, 
datée du 23 mai iSqq, mais elle porte des surcharges et ne fut expé- 
diée, avec des variantes importantes de texte, qu’en aoüt iSqS. La 
comparaison des deux rédactions dénote un grand embarras. Dans la 
première, il est dit que Ia lettre du négus est parvenue par le príeur 
Paul du monastère des Abyssins de Jérusalem. Le pape promet son 

(i) Nous ne savons pas ce qu’est devenu Foriginal éthiopieii qui était propriétê 
du Dr. Meyer, II existe de cette lettre une traduction latine aucienue, dans A Sl, Goana, 
39, au N." X (cf, C. BECCARI, 117 (doc. de Tan 1563-64); H. DUENSING, 90 ss. 
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IV 

L@ mínlsíère du pseudo-pal^narche Bermudes 
(1543-1555) 

Parmi les Portugais restes à la Gour du roi Claude apròs la vic- 
toire sur les Adels le plus important, pour ne pas dire le seui impor- 
tant, etait le pseudo-palriarche d^Abyssinie. 

C’est certainement sous 1 ’empire de la reconnaissance que le 
négus Claude, dont Fâme était accessible aux plus hauts sentiments, 
laissa les siirvivants de ceux qui avaient sauvc son Empire prendre 
pied chez lui, s’y marier et exercer une certaine influence, II avait 
d’ailleurs intérêt à utiliser les compétences de ses nouveaux sujets en 
raatière d’armes à feu, compétences dont 1 ’Abyssinie ancienne était 
fort dépourvue. Dans ces condítions, et malgré une hostilité contre le 
catholicisrae qui parait bien avoir été foncière, le souverain ne voulut 
pas priver des secours de leur religion ces Portugais perdus dans un 
milieu qui avait le papisme en horreur. La necessite de leur laisser 
leurs prêtres (il y avait avec eux un prétendue patriarche et deux 
ecclésiastiques) était évident au point de vue de la pnre politique et 
n’avait eile-même rien de, commun avec une entreprise contre la reli¬ 
gion jacobite. Mais pour les Portugais, ce n’est pas de cela qiFil s’agis- 
sait. Leur arabition était d’obtenir le respect de certains engagements 
d’ordre religieux quils prétendaient qu’avait pris le négus à 1’égard de 
leur roi et du pape, par certaines lettres dont était porteur Bermudes 
lors de sa mission en Europe, lettres qui confirmaient à leurs yeux des 
engagements antérieurs remontant á la mission de Lima e Alvares. 
II est patent que les lettres rapportées en Europe en iSay par ces 
derniers, aii moins dans la teneur que nous en avons, sont catégori- 
qiies quant à la reconnaissance de la foi romaine; mais nous avons 


BERMUDES, PSEUDO-PATRIARCHE PABYSSINIE 


479 


dit aussi (i) que rédigées par Francisco Alvares, elles restent de ce 
fait entachées de suspicion, ' puisque nous n’en avons pas les textes 
abyssins, dont le sens peut avoir été forcé par le traducteur. Cette 
supposition est rendue vraisemblable du fait que le négus n’avait pas 
alors besoin d’assistance et n’était pas acculé à prendre des engage¬ 
ments aussi graves. Les lettres apportées en Europe par Bermudes sont 
perdues. L’affirmatÍon qu’elles contenaient les mêmes promesses est 
vraisemblable, puisque TAbyssinie était réduite aux abois. Mais elles 
ont pu n’être que des paraphrases des lettres du temps d’Alavares, les- 
quelles restèrent plusieurs années sans que la rédaction en futchangée 
avant leur expédition au Portugal (2). On doit faire les mêmes reser¬ 
ves quant à la fidélité des traductions, En tout cas, des preuves caté- 
goriques n’existent pas touchant Fétendue des engagements assumés; 
et cela d'autant plus que la portée des lettres du négus Lebna Dangel 
a été déniée avec véhémence comme tendancieuse par Claude qui 
affirme que les traductions furent fautives. 

Quant à la réalité des promesses dans Fordre territorial, qu’on a 
cherché à déduire d^une lettre de Lebna Dengel de mars ou avril i Sqo 
elle est des plus discutables, cette lettre ayant d’apròs nous pour des- 
tinataire non pas Bermudes, mais Zagazaba. 

Dans Fensemble il n’est pas douteux, et l^on ne sauraü le contes- 
ier^ que ces engagements, vrais ou faux, avaient seuls été capables 
d’amener le roi de Portugal et son représentant aux Indes à une expé¬ 
dition aussi aventurée que celle de Christovão da Gama. 

On peut encore se demander si Claude íit lui-même des promes¬ 
ses. Les raisons de ne pas Fadmettre sont les mêmes. Le jeune négus, 
au moment du premier passage de la flotte d’Estevão da Gama à Mas* 
saouah (19 février iSqi), était dans une situation plus désespérée 
encore que son père un an auparavant. Cependant J. de Castro nous 
confirme que le souverain abyssin réussit à se rapprocher de la côte et 

(1) M R II, 330. 

(2) ML II, 327 ss, La lettre de Claude qu'on a invoquêe écrite au pape en 
íòvrier .tsqi, k un moment de grand danger, ne saurait être prise pour une adhésion au 
catholicisme, la phrase la plus précise à cet égard ne signifiant pas grand chose: «Et 
maintenant, mon Pére (Abbíi), sanctifie-rnoi aussi comme un pêre sanctifie ses enfants.» 
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à faire parvenir à 1 ’arairal portugais des lettres pressántes, auxquelles 
il fut répondu par eun certain espoir d’assistance». Uétendue à donner 
à cette assistance fut sans doute délibérée par D. Estevão au cours de 
son raid vers Suez jusqu’au 22 mai iSqi, date de son retour à Mas- 
saouah. Quel genre de promesses put faire le négus pour obtenir Tex- 
pédition de Christovão da Gama! 11 est certain que des oífres territo- 
riales eussent été très tentantes. Et Toii peut admettre que les Portu¬ 
gais purent se croire déjà en possession de promesses de ce genre. 
Gela explique que les auteurs, tant religieux que civils, qui écrivirent 
sur ce sujet jusqu’à maintenant, aient presque tous reproché au négus 
Claude (considéré cependant par eux comme un gentilhomrae accou- 
luraé à tenir sa parole) d’avoir manqué à ses engagements les plus 
sacrés. Le P. d’Almeida s'écrie, il est vrai 90 ans après les événements: 
«Les Abyssins ont promis deux choses comme ils le [reconnaissent 
encore aujourd’hui: abandonner les erreurs d’Alexandrie et se sou- 
meítre à Rome. C’est ce qu’a affirmé 1’empereur David par Zagazaba 
et ce que fit en son nom Alvares à Ferrare vis-à-vis de Clement VII. 
Une deuxième fois ils renouvelèrent cette obédience par Pentremise du 
patriarche Bermudes. La seconde chose qu’ils ont promise fut de con» 
céder anx Portugais le tiers des territoires de 1'Empire si ces mêmes 
Portugais en restauraient la possession au négus et délivraient des 
mains des Adels les terres que ceux-ci occupaient après avoir presque 
entièrement conquis tout le pays. Les Portugais accomplirent ce qu’on 
leur demandait, plus pour l’honneur de Dieu et de sa Sainte Foi que par 
cupidité de terres et de royaumes. En effet, de ces terres ils en avaient 
d autres et de bien raeilleurs aux Indes et plus riches, desquelles ils 
pouvaient espérer un profit plus certain. Cependant les Abyssins,man- 
quant à Dieu et aux hommes dans les promesses qu’ils avaient faites, 
ne donnèrení pas un pouce de territoire aux Portugais et ne persé* 
vérèrent pas dans Tcbéissance reconnue si soiivent au vicaire de 
Christ..... (i) 

ben Paez (BLCCARí, III, 19) que Barradas, Lobo, d’Almeida {ibíd., ¥,321-32^)01 
en ez. Le P. COULBEAUX (II, 127. ss.) blâme coupieuseraent k maavaise foi des 
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Et le P, d’Almeida va jusqu’á aííirmer que c’est au cours même 
de la campagne de Christovão da Gama contre les Adels, avant la 
mort de Grange le Gaucher, que Bermudes exigea la réalisation des 
promesses de deux négus. Cest dii moiiis la conclusion qu’il tire de la 
Relação, écrite par le faux patriarche en iSõ.'), «Déjà avant la mort de 
Grange, dit le Jésuite, 1’empereur Claude, qui était avec les Portugais, 
se vít rappeler par le patriarche Tobligation qu’il avait ratifiéeetrenou- 
velée de se soumettre à l’obédience romaine, que son père avait envoyé 
en son nom au Souverain Pontife.» 

Cependant le négus nia toujours avoir fait ces promesses. D’ail- 
leurs Bermudes lui-même reconnait quil y eut sur ce point une âpre 
contestation; Claude s’emporta contre la suppositionqu’il avait assumé 
des engagements, au point d’éclater de colére et de se mettre hors de 
lui-rnême, injuriant le patriarche et lui criant; «Vous n’êtes ni mon 
Père ni mon Prélat, mais seulement le Patriarche des Francs. Vous 
êtes un Arien qui adorez quatre dieux. A 1’avenir jenevousappellerai 
plus mon Père» (c’est le sens du mot abouna). Le patriarche repoussa 
Taccusation d’adorer quatre dieux: «Je lui répondis que je n’étais pas 
un Arien, qu’il mentait, que voyant qu’il refusait d’obéjr ao Saint' Père, 
je le tenais pour excommunié et raaudit et que je ne voulais plus m’ar- 
rêter à lui parler. Là^dessiis je me levai pour sortir et il me dit que 
c’était moi qui étais excommunié et non pas lui». Et sortantde la 
tente royale, Bermudes rendit compte aux Portugais qui rattendaient 
à la porte de Tobstination de l’erapereur; il leur ordonna «sous peine 
d’excommunication de lui refiiser le Service et tout assistance dans la 
gnerre contre ses ennemis. Claude se rait à le railler de cette excom- 
munication et, croyant s’assurer le concours des Portugais par de Tar- 
gent, il leur oífrit de grosses sommes pour Taider dans sa guerre con¬ 
tre Grange; mais, voyant qu’il ne les convaincrait pas, qu’ils étaient 
prôts à Tabandonner, il comprit que sans eux il était perdu... Ayant 
entendu son conseil, il revêtit Fallure de la brebis, íit semblant de se 
repentir de ce qu’il avait dit et fait. II en vint à tout ce que voulait le 
patriarche, Í 1 íit publiquement et authentiquement détestation de ses 
erreurs, et profession de foi romaine ; il accepta D. João Bermudes 
comme patriarche pour lui-méme et son royaume et jura entre ses 
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mains obéissance au Pontiíe de Rome, Au son de Ia trompeetdu lam- 
bour il menaça de prison tous ceux qui ne reconnaítraient pas comme 
chef de TÉglise et vicaire de Dieu sur la terre le souverain Pontife 
roraain et ne lui obéiraient pas en tant que tels .» 

Plus d’im détail de cette version tardive est impossible, mais on 
en peut retenir qu’un conflit séparait les interlocuteurs. 

Sur 1’autre point aussi, la cession territoriale, les Portugais pré- 
íendirent n’avoir pas obtenu le respect de la parole donnée. Cette con- 
tention dura un siècle, au point que le P. Barradas, faisant rapport 
sur le Tigre qu’il connaissait si bien pour y avoir passe quinze ans, 
proposait au Portugal de s’eraparer de la province maritime et de réali- 
ser par la force cette promesse, disant: «Peut-on le faire avec justice I 
II est vrai que cest un pays chrétien et qu’on ne peut prendre au roí 
son Empire... Je reconnais qu’il n’y a pas beaucoup de justice à ce 
que les Portugais prennent particulièrement le Tigré, mais il y a des 
raisons surabondantes pour qu’ils requièrent et demandent le tiers de 
TAbyssinie. Et il est certain que le Tigré, avec toute sa régíon n’arrive J 
pas à faire le tiers de i’Éthiopie... qu’il soit conforme à la justice que j 
le tiers de 1 'Éthiopie revienne aux Portugais, c’est ce qui est si clair, j 
si connu, si manifeste que personne n’en doute. Mais personne pour- j 
tant ne se trouve pour reconnaítre qu’il faut donner ce tiers et d’ailleurs í 
jusqu’ici personne ne l’a non plus requis. ..d [ 

Comme le dit Barradas, les Portugais n’exigeaient pas de territoi- 
res. Ils tenaient bien plus, et Fon doit leur en faire un raérite, à la con- 
version de 1 ’Abyssinie! 

C’est un fait que, nonobstant le rappel des promesses, le négus 
Claude se trouva en opposition avec Bermudes sur tous les points, sans 
pour cela méconnaitre la dette de reconnaissance contractée vis-à-vis 
du Portugal. 

Tel est le tragique malentendu qui, dès Ia victoire définitive sur ' 
les Adeis creusa entre les Portugais, bien en cour sur le terrain politi- = 
que, et le négus ainsi que son peuple tout entier, un fosse oú coula í 

finalment le sang très noble des Portugais. Í 

Cette situation, à cause de la bonne foi des Lusitaniens, mettait le i 
négus dans Fembarras au point que son incertiíude sufíit à permettre I' 
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Féclosion d’une propagande pour le catholicisme qu’Alvares n^avait 
même pas esquissée vingt ans plus tôt, parce qu’elle eút été tenue pour 
inconcevable. Cette propagande s’accompagna des plus violentes ora- 
ges. Dans la circonstance, la personnalité du pseudo-patriarche éíait 
peu faite pour assurer son succès. Simple laic inculte qui s’était revetu 
lui-meme de la plus-haute dignité ecclésiastique après celle du pape, 
il navait ni les qualités dfon militaire—sa conduiíe pendant la cam- 
pagne de D. Christovão n’eut rien de brillanl-ni celle dfon diplo- 
mate. Dépourvu de tact comme d'éducation et parfaitement ignorant 
de 1 essence interne de sa propre religion, il invoqua aussitôt avec 
rudesse les promesses contestées de Lebna Dengel et appuya sur elles 
son apostolai Et le P. Paez, trois quarts de siècle plus tard, tenait 
encore pour valables ces promesses dont le patriarche Oviedo devait 
invoquer en vain pendant trente ans Fexécution. 

^ Le faux patriarche fit tout qu’il put por exceder le roi, parlant 
d’un^ ton cassant et supérieur au nom du pape et du roi de Portugal, 
tandis que^ sa mentalité au-dessons du primaire et Finfirmité de sa 
langue mutilée le mettaient en éíat d’infériorité grave dans les disputes 
religieuses vis-à-vis d un souverain de haute lignée «au tempérament 
vraiment royal (i)» et qui se piquait à juste titre lui-même de connais- 
sanees théologiqiies, au point de participer à la confection de traités 
religieux, dont il avait rassemblé toute une bibliothèque, collection- 
nant avec soin ce qui restait en son pays de manuscrits précieux après 
la devastation systématique par les Adeis de toutes les églises les plus 
célèbres. (2) 

Bermudes, de son côté, jouant son personnage romain dont les 
indigònes ne soupçonnaient même pas la portée n’avait pas conscience 
de 1 abime qui séparait FEurope de FAbyssinie dans la conception des 

(r) PAKZ, dans BECCARI, 11 ,345. 

(2) II avait reçu dit la chroiiiqiie traduite par CONZELMAN [chronique de 
Galax^demú, roi dUithiopk, tate éthiopim iraduH et atmotê, dans la BM. de PEcole 
Pratique des Jites PBudes, ,104 fase, Paris 1893,125-126 et 158-159), une excellente ins- 
truction tlréologique, tant par son pòre que par tm professeur specialiste de ces pro- 
blômes. II rédigea lui-niÊme des traités contre le catholicisme, dont le principal est sa 
toufession de la loi (cf. I. (íUIDI, La Chiesa ahissina e la Chiesa russa, dans Nuova 
Antologia, vol. XXVI série III, Rome i8go, 597 ss. 
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relations entre FÉglise et TÉtat. II volait s’imposer comme chef siir ' 
piace de Ia religion et faire adopter les rites d^Occident. 

Les pouvoirs du négiis, nuls en théorie dans le domaine de la foi, - 
comme d’ailleurs ceux des princes d’Occident vis-à-vis de l’Église 
catholique, étaient d’ans Tordre matériel plus forts que ceux de ces 
derniers, car le potentat abyssin était à l’abri de Taction du patriar-* ' 
che d’AIexandrie plus que les princes europóens ne rétaient de celle du í 
pape; et le clergé copte ne jouissait pas comme celui d’Europe de ces { 
avantages ou immunités, de ces juridictions spéciales qui íaisaient de ce i' 
dernier une caste privilégiée dans les pays catholiques. Pas une minute! 
Glaude ne songea à se soumettre à 1 ’autoritó d’un prélat étranger. II f 
savait 1’incapacité, Fabaissement de ses prctres et de scs moines, illettrés ‘ 
et bornés. N’ignorant rien de leur corruption et de leur luxure, il les : 
traitait en domestiques. Point de moeurs plus relâchées que celles des • 
raonastères! (i) II ne pensait pas probablement qu’jl en fut autrement s 
dans les pays soumis á Rome, et l’échantillon de prélature offert par , 
Bermudes n'était pas fait pour lui donner une haute idée des dignitai -1 
res de 1’Église lomaine. j 

Aussi ce souverain plus intruit que les autres, passionné encore de ‘ 
disputes religleuses, n’examinera-t-il tnêrae pas, comme le montre ta- I 
trait cité plus haut du P. d’Atoelda, la posslbilité de se soumettre aux f 
injonctions de Bermudes, et cela même avant d’en arriver à suspectcr ! 
la réallté de sa dígnité patriarcale~car ce dernier ii’avait pas de ' 
chance de faire accepter en Abyssinie la fable bonne pour TEurope de ! 
sa designaüon, sur 1 ’injonction du rol David, par rabouna Marcos, 
pour exercer les pouvoirs épiscopaux de ce dernier, designation que le 
pape etait simplement prié de confirmer—Glande ne reconmit donc 
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Bermudes que comme le patriarche des portugais (t) et lui cria son 
refus de le considerer comme patriarche copte, prétention inimagi- 
nable. 

Tout le probleme politique et religieux consistait à savoir jusq^oü 
le négus suivrait le Portugais, d’autant plus que ce dernier jouissait 
de peu de crédit sur ses propres nationaux, bien que ceux-ci, éloignés 
par ses raanières frustes et cassantes, ne 1’eussent jamais soupçonné 
d’iraposture, Sa comédie religieuse proprement dite dut être dífficile 
aussi^à soutenir. Son ignorance des choses dogmatiques et du cérémo- 
nial etaient, on la vu, tout à fait apparente. II s’abstenait de prêcher, 
n osait entaraer aucune dispute religieuse, ne s’était pas confessé depuis 
des années et redoutait toute rencontre avec Rabouna. Gela explique 
1 opinion de Beccari que, profitant de la présence de deux prêtres portu¬ 
gais, 11 s abstint le plus possible d’exercer personnellement les fonctions 
sacerdotales. Cela justifie en même temps les Portugais d’Abyssinie de 
s’être plaints de Ia rareté des sacrements. (2) 

Quoi qiRil en soit, le négus rejeta purement et simplement ses 
prétentions et se montra résolument le maitre. Une ardente émulation 
contre 1 ’Eglise catholique produisit une véritable floraison de pam- 
phlets et^traités religieux et même un essor de la littérature sacrée 
locale. Cest vers ce moment que fut traduit d’arabe en gheez le 
recueil copte de la Foi des Péres, contenant les extraits les plus carac- 
tòristiques des écrits d’une centaine de Péres de FÉgIise monophysite, 


(X) Ce fut prohablcniente sur la pression des Portugais eux-mêmes. On lit en 
effet dans une^ lettre du chef de,s Portugais d'Abyssinie adressé au gouverneur de 
l inde, le aa jum 1567, íi propos de Finvitation faite par le pape au patriarche Oviedo 
d aller évangêliser le Japon: «Noas, les 130 Portugais d-Abyssinie nous fiines accepter 
Don Joaiu Bermudes comme patriarche par le négus et nous amenâmes le souverain 
à faire obédience à blígllse romaine» (Beccari, X, 232). 

(2) Cf. BECCARI, X, 28-29. Voir surtout ibid., V, p. LIX, oü Fauteur cite la lettre 
1. Ga.spar Barzeo, supérieur des Jésuites de Goa aux Portugais d’Abyssinie (de 
Goa, 8 nov. 1553 (B. A. S. L.) Cartas dos PP, da Companhia, 1 ,214.215) et celle d-Alph, 
da França, de 1556, au P. Gonz. Rodrigues, que cite aussi d’Almeida dans BECCARI 

V, 305-366. 

Cependant Bermudes ne s'abstint pas totalement du rainistère, piiisque, dans sa 
Bre^je Relação, ii dit avoir donné Ia confesslon à D. Christovão blessé, au moment de 
sa capture. Corament eiit-il pu agir à la íois comme patriarche catholique et comme 
abouna ]acobite ? 
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avec des lettres synodales, des homélies et autres textes jugés de nature 
à fortifier la foi jacobite. En même temps, des actes catégoriques du 
roi signifiaient au pseudo-patriarche le refus de le suivre. La plus 
caractéristique fut, dit d’Almeida (i) íd’envoyer à Alexandrie pour 
demander un abouna et de se démasquer totalement et sans vergogne 
vis-à“VÍs de D. Bermudez». En efíet, le moine Pawlos, dans ses sou- 
venirs, note à la date de 1547-1548 1 ’arrivée d’un abouna lyosah 
(Joseph) ( 2 ) qui resta peu de temps dans sa charge, car le même Pwlos 
marque à la date de i552-i553 la venue d’un nouvel abouna nommé 
Petros. C est ce qui confirme d^Almeida: »Bientôt arrivait à Debarca 
1 abouna Joseph, que FEmpereur avai envoyé chercher en Égypte et 
quil voulait accueillir et fêter». Bermudes transporte d'indignation, 
protesta avec véhémence. Des incidents se produisirent. La plupart 
des Portugais, a 1 exception du clan des ralliés dont Ayres Diaz, devenu 
jacobite, était le chef, prirent parti pour leur compatriote: on parla 
même de tentative d’assassinat contre le négus. Celui-ci les fit arrêter, 
puis relâcher. De son côté le faux prélat n’hésita pas à lier pàrtie avec 
les ennemis du négus, notamment.avec le Bahar Nagash chef de Ia 
province maritime YESHAC, dont les efforts de conciliation, pas tout 
a fait désmtéressés, on l’a vu, restérent vains. Claude, à Ia fois pour 
affaibhr le patriarche, et pour profiter de Fhabileté militaire des Portu¬ 
gais les dispersa sur toutes ses frontières, face aux tribus turbulenís, 
sous pretexte de distribution de terres, tandis que le premier était 
transfere de force dans une vallée éloignée et malsaine du Caffa, à 
Fazokes, sous une garde sévère. (3). Les rapports étaient irrémédiable- 
ment compromis. II y avait déjà quelque temps que Claude avait fait 
parvenir au Portugal ses doléances par Castanhoso. Les moines abys- 
sins firent a Bermudes une guerre sans merci. JIs Taccusérent d’actes 

(1) Dans BECCARI, V, 322 ss, 

a BECCAMlt < 1 “ 9 »«obre 1552. 

X, .8) Ct e„ , 1, u mta H MetrcpoM .AHssinia, U, .0 at Üot ' 

que Bemudas f„t peidam une 
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de barbarie et voulurent le faire passer pour un escroc. Le P. Paez, 
écrivant vers 1620 , raconte (Fanédocte a des chances d’être fausse) 
qu’ils cachèrent dans ses bagages de vases d’argent dérobés dans un 
monastère et le dénoncèrent ensuite. Le négus n’aurait rien fait pour 
tirer le Portugais du mauvais pas dont celui-ci sortit discrédité..(i) 

Sa situation devint rapidement insuportable, d’autant plus que 
son imposture put être connue du négus Claude lorsque ce dernier 
eut reçu la lettre directe de Jean III, datée de 1546 , dont on peut être 
surpris quhl n’ait pas fait publiquement usage contre le faux prélat. ( 2 ) 
Le négus pensa à le reléguer sur un amba (montagne isolée terminée 
par um plateau ou sommet), puis, sur Tinstance de certains Portugais, 
lui fit grêce, mais il dut quitter la Cour dont le siège fut pendant une 
douzaine d’années à Zêf Bâr, au royaurae d’Oyé (3): Paez nous dit que, 
daprès certains bruits, Bermudes, excomraunia le négus en partant et 
interdit ses terres. L’excommunicatIon est plus vraisemblable à ce 
moraent qu'avant la mort de Grange,Eenvahisseur Adel, (selon le récit 
de d’Almeida). Le patriarche dut prendre refuge au Tigré sous la pro- 
tection de Yeshac, qui déjà jouait sa partie personnelle vis-à-vis de son 
suzerain, au point d’aller jusqu’á la collusion avec les Turcs, C’est à 
ce moment qu’apparait pour la première fois dans Thistoire abyssine 
le nom de la localité de FREMONA, sorte d’oppidum facile à défendre 
à quelques kilomètres d’Aksun, dominant la plaine d’Adoua. Avec 
Tassentiment de Yeshac, Bermudes s’y mit à Tabri. C’est seulement 
là et avec la complaisance du Bahar Nagash qu’il esquissa peut-être, 
et bien timidement, ce zèle missionnaire que le pouvoir central ne 
consentait pas à tolérer. Nous ne savons même pas s’il le fit. 11 y dis- 
posait en tout cas d’une église et d’un embyon de monastère fortifié 
dans le genre des innombrables établissements monastiques abyssins. 
Cette enceinte, véritable lieu saint du catholicisme abyssin, oü devaient 
se dérouler tant d’événements douloureux pour les pieux Jésuites ses 
successeurs, ne fut jamais peuplée que de pauvres paillotes, s’il faut 

(1) BECCARI, II, 345 ss. 

(2) La lettre a certainement été envoyée, mais aucune preuve ii'existe qu’eUe 
soit parvenue à destination. 

(3) BECCARI, II, 247. 
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en croire le P. Lobo qui y habita quatre-vingts ans plus tard. Bruce | 
vers 1770 n’y trouva debout que les murailles elles-mêmes. Nous n'en * 
connaissons guère l’histoire. Personne jusqu’ici n’y a pratiqué de fouil- 
les et c’est dommage; elles pourraient donner des résultats, car les I 
Pères Jésuites y furent traques e assiégés à plusieurs reprises; ils 
purent donc y eníbuir, sinon des trésors ou des richesses q’uils n’eu- 
rent jamais, du moins des documents dont la mise au jour nous met- 
trait au fait de lenr long martyre. 

Même à Freraona Ia retraite de Bermudes cessa d’être süre. 

Le Bahar Nagash, ne voulant pas rompre ouvertement en visière avec 
son souverain, dut lui retirer son appui. Le portugais se décida à retour- 
ner aux Indes au bien y fut contraint. Aucun auteur (ni d’ailleurs lui- ! 

-même) ne nous raconte les conditions dans lesquelles il prit cette déci- I 

sion ou Texécuta. Le négus acceptat>t-il le conseil discret de Jean IIÍ } 

de ne pas faire d^esclandre et Tinvita-t-il à se replier vers Massouah ! 

pour y attendre un navire portugais? Y fut-il contraint par la persé- | 

cution religieuse? Apprit-il que son imposture étaic découverte? Cela j; 

n’est guère douteux. Ignace de Loyola était en train d’envoyer une 1 

raission de Jésuites en Abyssinie, avec, pour objectií essentiel, de r 

rèprendre et continuer Toeuvre commencée par Tiraposteur sous le I 
signe du sacrilège. Et 1’envoi aux Indes du patriarche Nunes Barreto i 
et de Tévêque Oviedo, accompagnés de quelques Pères, fut suivi de ! 
Tenvoi au plateau abyssin, en fburriers pourrait-on dire, des PP. Gon- 1 
calo Rodrigues et Fulgêncio Freire. Ceux-ci se rendaient auprès du I 
négus, quils vírent le 17 mai i555, poür tâter le terrain et savoir s’ils i 

pouvaient se risquer à faire venir aussitôt le patriarche authentique. i; 

IIs portaient une lettre du gouverneur Mascarenhas, du i®’’ février de 
la même année, contenant une lettre du roi de Portugal au négus í 
Claude. (i) Bermudes ditexpressémentqu’il lesrencontra à Debarca oú, í 
expulsé de Fremona, il avait pris refuge chez le Bahar Nagash: «II y i 
vint un religieux de la Gorapagnie de Jésus appelé M® Gonçalvez (Gon- í 

çalo Rodrigues) qui arrivait des Indes avec un autre de ses conífères í 

pour s’enquérir de moi et des autres Portugais, aussi bien que de Tétat í 

(i) Voir le texte dans BECCARI, X, 46-47, l;:'■ 
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et de la nation. Après qu’il eut été mis au courant par moi de ce qu’il 
voulait savoir, il s’achemlna à la Cour, oú il apprit par lui-même tout 
ce que j’avais fait pour ramener cette nation à Pobéissance de Église 
Romaine; et quand il fut de retour à Goa il en rendit publiquement 
témoignage dans la cathédrale» (i). 

Quelle audace! 

Même à Debarca, Bermudes n’osa rester: il lui fallaít à tout prix 
quitter TAbyssinie et il gagna la côte à la faveur d’un subterfuge. G’est 
par surprise qu’il obtint de quitter la capitale de la province maritime, 
laissant entendre qu'il voulait quêter dans la région de Massaouah 
pour la reconstruction d’une église détruite par incendie (forcèment 
jacobite). II ne voulait qu'attendre, hors d'atteinte, le passage d’une 
fuste portugaise et cela d’autant plus que le P. Gonçalo s’y trouvait 
aussi, revenant de Ia Cour, sa mission terminée, au cours de laquelle 
il avait bien dú parler du faux prélat ( 2 ). Bermudes ne cache pas d’ail- 
leurs que le Bahar Nagash, n’ayant pas trop confiance en lui, Tavait 
invité à revenir de suite et voulait 1’empêcher de s^embarquer: «II en- 
voya avec moi (vers Massaouah) un prêtre de sa secte et six ou sept 
hommes pour me garder, nous chargeant de revenir aussitôt. Pour 
plus d’assurance, nous avions avec nous un arabassadeur que le Prê« 
tre-Jean envoyait au vice-roi des Indes. Le Bahar Nagash súmaglnait 
que le capitaine de ces fustes aurait assez d’égard pour cet ambassa- 
deur pour ne pas m^embarquer sur ses vaisseaux contre sa volonté. 
Mais le capitaine Antonio Peixoto fut fort aise de m^emmener et quand 
Fambassadeur me vit à bord, il s’en retourna et ne voulut pas venir 
avec nous, croyant qu’à cause de moi, il ne recevrait pas de bons trai- 
tements des Portugais.» 

Quoi qiFil en soit, le Jésuite et Bermudes voguèrent, de compa- 
gnie avec Fulgêncio Freire, vers les Indes; leur traversée fut troublée 
par la tempête. C’était en raars et l’on ne peut que regretter de ne pas 


(1) Traduction amendée de VEYSSIÈRE LA CROZE, 225; voir Ia traduction 
anglaise dans Port. Bxped,, 250. 

(2) S'il faut en croire les termes d’ime lettre de Jean III au négus du 13 inars 1546 
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connaitre Porientation de leurs conversations et siirtout leurs réti- I 
cences (i). ; 

Ainsi, aprés avoir résidé en Éthiopie depuis i 52 i (à Pexception í 
du temps de sa mission en Europe), le pseudo-patriarche Ia quittait | 
sans retour. Arrivé à Goa, il prétend y avoir été comblé des plus tou- í 
chantes marques d’attention: «François Barreto était gouverneur de 
1 ’lnde; il nous reçut avec beaucoup d’hospitalité; il m’assigna mon í 
logement à Saint-Paul, chez les Péres de la Compagnie de Jésus, qui i 
me témoignèrent toujours beaucoup d’amitié et me íirent bien de Plion- : 
neur pendant que je fus chez eux, Tespace de neuf à dix mois... Le ; 
Patriarche D. João Nunes arriva à Goa pendant que j’y étais en même : 
temps que Pévêque D. André et tout le reste de sa suite. ..» | 

Bermudes ne nous parle pas de ses entretiens avec son succes- f 
seur. Nul doute qu’il ne fút longuement interrogé, peut-êire avec curío- 1 
siíé. Mais Pon ne connaissait pas, dans la capitale de PInde portugais, 1' 
son imposture. II put donc fournir sans être contredit, sur sa substitu- ! 
tion à Pabouna Marcos, les renseignements mensongers déjà rappelés. ! 
II paya d’audace au point que le patriarche authentique appelé à le . 
remplacer, Nunes Barreto, voyant revenir d’Abyssinie quelqu^un qui | 
prétendait au titre de patriarche, se prit à douter de la valíditè de sa | 
propre désignation et de la légitimité de sa dignité, ce dont il s^ouvrit | 
à Ignace de Loyola. Cela prouve tout au moins que Barreto n’avait | 
pas été mis au fait de Pimposture. j 

On embarqua Bermudes sur la flotte de D. João de Menezes qui '' 
rentrait au Portugal. Ou bien il ne fut pas pressé d’arriver, ou bien il í 
en fut empêché. En cours de route, ayant touché à Sainte-Hélène, il y v 
fut mis à terre et y resta de nombreux mois, sans raison connue, et, j 
dit-il, contre le gré de Pamiral lui-même. Des difficultés sur lesquelles !V 
il ne s’explique pas lui furent suscitées. Le roi de Portugal, seul au fait ê 
de son aventure (saint Ignace venait de mourir, i 556 ), le savait sans ‘ 
doute sur le chemin du retour et il dut attendre, non peut-être sans 
trembler, Pautorisation royale de poursuivre son voyage. Elle arriva t 
enSn. II reprit la mer sur le «São Paulo», dont il prétend avoir débar- ; 

““ ,, L 

(i) Cf. d’ALMEIDA, dans BECCARI, V, 323. [' 


qué à Lisbonne en aoüt i SSg, date tout au moins erronée, car ce navire 
revint en i 558 . Cest, bien entendu, tout autrement que lintéressé 
raconte cet incident (i). 

í/est dans une retraite absolue qu’il vécut au Portugal. Pourquoi 
dans la retraite s’il revenait glorieux de son apostolat, victime des per- 
sécutions du roi Claude.í’ Gomraent ne fut-il pas reçu avec honneur 
comme tant de voyageurs illustres qui avaient planté en pays héréti- 
que Pétendard du Christ et souffert pour leur roi et leur religion.»^ 

Seule la crainte du scandale retenait les sanctions publiques. C^est 
ce qui explique que, malgré le ton de son autobiographie imprimée, 
dont la circulation parait bien avoir été supprimée par voie d’autorité, 
et malgré la redoutable Inquisition qui avait des moyens de faire dis- 
paraifre discrètement les coupables et d’assurer le secret impénétrable 
des procédures, il put achever ses jours le 3 o mars iSyo au faubourg 
de Saint Sébastien de Pedreira, dqns une paix apparente, mais proba- 
blement aussi dans une sévère pénitence religieuse. Gertains coins du 
mystère ne sont pas encorè levés, d’ailleurs, car il n’est pas impossible 
que le roi lui eút rendu visite au début de cette période finale de sa vie. 

II reçut une sépulture au petit ermitage oii il cherchait le pardon 
de son sacrilège. Ce n’e3t qu’en i 65 o, peu d’années après Téchec final 


(x) Voici la traduction du texte obscur de la Breve Relação, cliap. LVII, par 
lequel Bermudes raconte son aventure: «Le commandant de ce voyage était D. João 
de Menezes fils du Fort Clefs (de Tordre du Christ) appelé aussi D. João de Menezes; 
Je reçius beaucoup d’houneurs de lui jusqidà 1 'ile de Saiatç-Hélène, oíi je restai, beau¬ 
coup contre son gré, moi deraeurant obstine (dans ma décision de débarquer?). J’y 
restai un an, souffrant de diverses incommodités corporelles provoquées par la faim 
et aiitres privations, car cette íle est si coupée de toute société humaine qui personne 
n’y aborde, si ce n'est par chance á un an ddntervalle. Mais pour ce qui concerne le 
(spfl? spirituel), i’étais consolé de peiíser que j’étais en dehors des désordres du 
monde et que j’y resterais toute ma vie. Mais cetennemidelapaixdes âmes-Satan— 
avait enfermé dans ce refuge des esclaves fugitifs qui s'étaient évadés de quelque 
navire ayant touché là (LINSCHOTEN, qui fit escale ã Sainte-Hélène en 1598; raconte 
qu'en efíet des esclaves évadés avaient fait souche là et en avaient été arrachés pour 
être ramenés au Portugal quelque temps auparavant). On disait que ces esclaves 
avaient tué un autre chapelin. lls commencèrent de séduíre mes esclaves, qui ne vou- 
lurent plus travailler pour moi. Désespérant de toute aide humaine pour mes vieux 
Jours et craignant la nialadie, Je fus contraint de rentrer Fannée suivant au Portugal 
sur la navire Saiut-Paul, capitaine Ruy de Mello. J'atteignis Lisbonne en aoüt 1559 
sous le régne de V. M.....» 
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de la glorieuse raission des Jésuites d’Abyssinie, que ses cendres furent 
íransférées en Féglise de sa paroisse. On peut y voir encore son tom- 
beau dont Finscription funéraire n^a retenu pour Iiii que la^dignité de 
patriarche d’Alexandrie et non celle de patriarche d Abyssinie, La pre- 
mière était aussi usurpée que la seconde, mais la dignité patriarcafe 
d’Abyssinie était devenue célebre par les noms d Oviedo et de Men¬ 
des, tandis que le titre alexandrin était obscur et attirait moins Fatten- 
tion. Soixante-dix ans aprés la mort de Fimposteur, le mystère snr son 
cas s’était de nouveau épaissi et les témoins de son iniquité avaient 
dispam. 

Touí en lui fut menteur et jusqu’à son épitaphe! 

Albert KAMMERER 


0 Duplci Centenário da Fundação de Portuga! 
e da Restauração da Independência 

Por iniciativa do Dr. Salazar celebrou-se neste ano o a Duplo 
Centenário da Fundação de Portugal e de Restauração da sua inde¬ 
pendência». Dois acontecimentos em qne se rememoraram datas glo¬ 
riosas, que imprimiram ao Povo Português o vigor duma nacionali¬ 
dade autónoma, entre Estados Peninsulares, e a essa nacionalidade, 
uma acção histórica, exercendo a missão impulsora uma nova Era, na 
marcha progressiva, da humanidade. 

Falecem-me arte e engenho, para fazer o relato em frases burila¬ 
das, atraentes e empolgantes dos Reis que se assinalaram nos campos 
de batalhas, e dos varões, uns que singrando mares nunca dantes 
navegados, descobriram terras adestras e férteis da África, Ásia, Amé¬ 
rica e Oceania, e outros que pelejaram para sacudir o jugo estrangeiro. 

Recordar façanhas gloriosas, dêsses heróis que alevantaram e 
sublimaram a Pátria, é historiar a epopeia de oito séculos, duma 
pequena Nação que espantou o mundo. Vou porisso fazer perpassar 
como 110 écran os vultos que mais se avantajam na história Pátria 
durante oito séculos. Portugal, um pequeno reino situado na extremi¬ 
dade da Europa, durante longo período da sua história teve de lutar, 
como os espanhóis e com hostes aguerridas maometanas. 

Foi na batalha de Ourique, no coração do Alentejo, que D. Afonso 
Henriques fundou a monarquia portuguesa, dando em i i Sg a célebre 
batalha, em que se afirmou duma maneira heróica, a valentia e o 
valor da Lusa Nação, pois ela teve que lutar com um grande exército 
Mourisco comandado por Ismar. > 
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Era pequena a tropa que dispunha D. Afonso Henriques, mas |. 
grande a sua fé. E a fé obrou prodígios de valor. Numa visão, í 
rezam as lendas, apareceu-lhe CRISTO, na memorável madrugada i 
da batalha e «Êle adorando quem lhe aparecia, na fé todo inflamado Í 
assim gritava aos infiéis: Senhor, aos infiéis, e não a mim, que creio | 
0 que podeis í. Os soldados animados por essa aparição lançara-se í 
impetuosamente contra as hostes aguerridas inimigas, chamando Real, í 
Real por Afonso alto Rei de Portugal. * 

Desbaratado completamente o mouro, o Rei desenha no campo f 
sobre o escudo branco, as Quinas e Castelos em, sinal dos Reis venci- 4 
dos, 0 qual representa hoje o símbolo augusto da Pátria. i 

A batalha de Ourique está ligada a uma tradição altamente | 
patriótica e se não constitue o esmagamento completo da moiraraa | 
fêz todavia, diz-se, vibrar profundamente a alma nacional, dando-lhe | 
novos alentos. | 

Mais tarde sucessivamente, foram conquistados mais territórios, ! 

ampliando*se assim as fronteiras do reino, que tornou-se indepen- í 
dente, deixando de ser Portugal apêndice da Espanha. | 

Morreu D. Afonso Henriques em 6 de Dezembro de 1 185, con- | 
tando 8o anos, lidando sem tréguas, nem descanso, durante a sua vida | 
pela fundação da nacionalidade. í 

Seu filho D., Sancho consolida o adquirido, atrai colonos e cuida | 
da agricultura. f 

No reinado de D. Afonso III, os moiros são definitivamente expul- I 
sos de Portugal com a conquista do Algarve, sendo definidos os limi- t 
tes que actualmente tem. s: 

D. Deniz desenvolve o comércio, a lavoira, funda Universidades, 
e organiza a administração do reino. A sua Espôsa a Rainha D. Isa- ^ 
bei, filha de D. Pedro de Aragão destaca-se, entre as Rainhas, pela ! 
sua extrema caridade, bondade e santidade, 0 povo adora-a em vida. {/ 
Funda hospitais era Coimbra, Leiria, Santarém e o Convento de Santa i 
Clara. E por ter obrado muitos milagres, entre outros o da conversão | 
de moedas de oiro, destinadas aos pobres, em rosas, quando D. Deniz 1 
quis saber, 0 que levava no regaço foi canonizada em 1625. | 

No reinado de D, Afonso IV deu-se um acontecimento trágico, I 
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Por se temer 0 predomínio político da família Castro de origem Caste¬ 
lhana, foi executada D. Inês de Castro, formosa dama Castelhana, que 
acompanhou a Portugal a Infanta D. Constança, casada em 1 840 com 
D. Pedro, então também Infante. As súplicas da infeliz rodeada dos 
filhinhos apiedaram momentâneamente D. Afonso, mas êste enfim 
cedeu às instâncias dos seus conselheiros, entregando-a aos carrascos. 
A literatura portuguesa e estrangeira tem-se servido dos amores de 
D. Pedro com D. Inês e da sua morte para fantasias poéticas e românticas. 

D, Fernando, 0 último Rei da dinastia de D. Afonso Henriques, 
depois duma série de guerras com a Castela assina enfim a paz dando 
a sua única filha D. Beatriz em casamento ao Rei D. João de Castela 
com direito à herança dos reinos de Portugal e Algarve, caso êle não 
tivesse sucessão. 

Morre D. Fernando e conforme 0 contrato, D. Leonor Teles, 
Regente do Reino manda proclamar sua filha Rainha de Portugal. 

Estava a Pátria sob 0 jugo Castelhano! 

0 povo amotina-se e cada vez mais se agrava a situação. E 
apunhalado pelo Mestre de Aviz filho de D. Pedro, João Fernandes, 
conde de Andeiro, fidalgo galego, favorito da Rainha D. Leonor Teles. 
Organiza-se resistência. As tropas Castelhanas põem cêrco a Lisboa, 
que resiste valentemente a-pesar-de fome e peste, vendo-se os Caste¬ 
lhanos obrigados a retirarem-se também dizimados pela peste 1 

Novamente é invadido Portugal por um numeroso exército. Os 
Portugueses sob 0 comando de Nuno Álvares Pereira, antigo estudeiro 
da Rainha infligem uma monumental derrota ao exército Castelhano, 
cinco vezes mais numeroso, do que 0 Português, em 1 5 de Agôsto 
de i 585 , na memorável batalha de Aljubarrota. 

E pouco depois 0 mesmo condestável penetra no território Espa¬ 
nhol e dá a célebre batalha de Valverde em qUe fica completamente 
derrotado 0 exército Espanhol, deixando no campo de batalha rica 
presa! Acerca de Nuno Álvares escreve Alfredo Pimenta; «Nuno 
Álvares é a encarnação suprema da Pátria Portuguesa, está nos alta¬ 
res, porque a Igreja assim 0 reconheceu, merecedor do culto, está nos 
corações dos portugueses fiéis, que vêem nêle 0 símbolo do seu amor 
pátrio. 
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Sem sua espada vigorosa, Portugal teria caído possivelmente na i 
órbita de Castela e tudo quanto fêz era prol da civilização, andaria I 
hoje escrito na língua estrangeira. | 

Depois da expedição de Ceuta entra no Convento do Carmo, que ! 
mandou construir, com nome de Frei Nuno de Santa Maria, trocando | 
honras, bens, glória e fama pelo hábito de Carmelita. Camões refe- 
rindo-se a êsse herói exclama: «Ditosa Pátria, que tal filho teve,». 

Comemorando o triunfo de. Aljubarrota D. João I mandou erigir 
perto do local, onde se feriu o terrível combate, o Mosteiro da Bata- , 
lha, dedicado a Santa Maria da Vitória. j 

O Mosteiro da Batalha é a realização perfeita do génio Lusíada. í 
iMonumento algum pode falar tanto a alma dos portugueses, como êsse í 
grandioso edifício que recorda a mais grandiosa pugna, pela sua inde- | 
pendência, j 

Era 21 de Agôsto de 1415 foi conquistada por D. João I Ceuta, í 
distinguindo-se no combate 0 Infante D. Henrique. Foi aí que êsse 
Príncipe teve conhecimento pelos mercadores árabes prisioneiros da 
guerra, da índia distante, opulenta, donde vinham as especiarias e 
ricos estôfos de sêda, etc. Ceuta, pode-se dizer, é 0 prólogo da epopeia. 

Depois da conquista dedicou-se a estudos astronómicos e mate¬ 
máticos, a que se consagrou de alma e^coração. [ 

Fixou a sua residência no promotório de Sagres perto do Cabo : 
de S, Vicente e aí fundou uma escola de navegação, um observatório | 
astronómico e estaleiros para construção de navios. Para êsse fim - 
chamou do estrangeiro cosmógrafos, cartógrafos e geógrafos e com | 
êles estudou e traçou 0 seu grandioso plano de descobertas. Durante [ 
a sua vida foi reconhecida a costa Africana até Serra Leôa. D, Hen- ! 
rique alongando a sua vista pela imensidade do Atlântico, num sonho | 
belo e grandioso visionou a descoberta do caminho marítimo da índia, í 
mas êsse feito, só virá a realizar-se volvidos 38 anos. í 

O Infante D. Henrique traçou na história da civilização mundial | 
uma página gloriosa concluindo a primeira fase do ciclo dos descobri¬ 
mentos. [' 

D. João II continua a grandiosa obra encetada pelo Infante 
D. Henrique. Dá um poderoso impulso às descobertas e à navegação, i 
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Funda na costa da Mina 0 Castelo de S. Jorge. Diogo Cão des¬ 
cobre 0 Zaire (1485) e tôda a costa de Angola. Bartolomeu Dias dobra 
a ponta meridional da África, a que D. João II dá 0 nome de Cabo de 
Boa Esperança. 

Envia a Pero de Covilhã para descobrir 0 Império do Prestes 
João, que é uma figura lendária da Edade Média, cujo Império, 
dizia-se, era situado no Extremo Oriente e professava a religião Cristã, 

Pero Covilhã percorreu Nápoles, Rodes, Alexandria, Cairo, 
Aden, Cananor, Calicut, Ormnz e Abissínia e aí ficou, enviando dali 
para Portugal notícias minuciosas dêsse misterioso Império. 

O maior acontecimento que culminou 0 reinado de D. Manuel é 
0 descobrimento do caminho marítimo da índia, por Vasco da Gama, 
que aportou a Calicut em 1498. 

Em i 5 oo Pedro Álvares Cabral descobre 0 Brasil e Gaspar Côrte 
Real 0 Canadá. D. Francisco de Almeida, Duarte Pacheco e Afonso 
de Albuquerque singrando mares ganham imensas terras, subjugam 
povos, de crenças e religiões diversas, e de estranhas castas. 

A Veneza rica e opulenta, que era 0 empório do Oriente eclip¬ 
sou-se. Navios de tôdas as nacionalidades demandam 0 pôrto de Lis¬ 
boa, para comprar sêdas, brocados, pedras preciosas, ouro, prata, e 
especiarias, do Oriente. 

D. Manuel foi cognominado Venturoso e com justa razão pois no 
seu feliz reinado 0 Império chegou a tomar gigantescas proporções 
A bandeira das Quinas tremulava altiva em tôda a costa ocidental e 
oriental de África, na Ásia, desde Ormuz, Macau, e, na América, em 
grande parte da costa sul Americana. O Rei de Portugal tinha sob 0 
seu domínio mares, extensões infinitas de terra, povos diversos. 

A côrte de D. Manuel deslumbrava a Europa com 0 seu fausto e 
opulência. No seu reinado surgem do solo maravilhas arquitectónicas, 

0 Mosteiro dos Jeróniraos, a Tôrre de Belém, Santa Cruz de Coim¬ 
bra, 0 Convento de Tomar, etc. Mas a essa prosperidade mais apa¬ 
rente do que real, segue rápida decadência. 

D. João III é um Rei colonizador que tenta segurar por meios 
espirituais 0 vasto Império e lançá-lo em bases mais seguras e sóli¬ 
das ; serve-se da Companhia de Jesus. 
















498 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

D. Pedro Mascarenhas avista-se com o Papa; e Simão Rodrigues, ^ 
Francisco Xavier e mais dois do grupo de dez, chefiado por Inácio de : 
Loiola que forma o núcleo, da mais forte e activa milícia do Gatoli- ; 
cismo, são enviados para Portugal. 

Simão Rodrigues fica em Lisboa a fundar a Província Portuguesa 
da Companhia de Jesus. E o espanhol Francisco Xavier é enviado 
para as missões do Oriente. Percorre quási todo o Industão, chega 1 
ao Japão e até China, opera milagres e converte os índios, malaios, ; 
japoneses e chineses, prestigiando o nome de Portugal e unindo-o por 
um elo forte de religião. ■; 

Durante o reinado D. João IIÍ, de Sy anos, resplandecem tôdas . 
as condições vitais da nacionalidade portuguesa nos aspectos do sen- ^ 
tiraento, da intelectualidade e da acção individual. Foi êle que ele- ' 
vou a Universidade de Coimbra ao máximo esplendor, pelos estran- | 
geiros, sendo chamada Lusa Atenas. Nessa Universidade fizeram seus r 
estudos homens notáveis, entre outros Luiz de Camões, o imortal j 
autor dos «Lusíadas». Os «Lusíadas» é o poema nacional por exce- ' 
lência, o breviário e o Evangelho de todos os portugueses, Segundo 
modernos historiadores foi mercê dos «Lusíadas» que Portugal conse- ? 
gue libertar-se da opressão Filipina em 1640. f 

Com a morte de D. João sobe ao trono D. Sebastião. Os seus 
sonhos eram expedições militares, remotas descobertas, conquistas e i 
novas cruzadas. t 

As suas ambições eram desmedidas. A jornada de Alcácer-Qui- ;; 
bir foi seu túmulo, e nela pereceu também tôda a fina flor portuguesa. í 
Seguiu-lhe no trono 0 Cardeal D, Henrique, herdeiro do infeliz Rei | 
por êste não deixar descendência directa. D. Henrique com 66 anos e l 
cora púrpura cardinalícia não podia dar sucessor ao trono. Não havia ■ 
pois maneira de evitar a grande crise, a maior de tôda a história por- ; 
tuguesa! ^ 

Apareceram então cinco pretendentes à Coroa de Portugal. 
Filipe 11 de Espanha, 0 mais poderoso entre êles, toma a posse de ' 
Portugal, I 

Mais uma vez a Pátria estava sob 0 jugo espanhol!! í 

O primeiro resultado prático que tirou da sua forçada união com f 
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a Castela, foi a participação no memorável desastre da Armada Inven¬ 
cível. 

Os inimigos de Castela eram também inimigos de Portugal! 

Isabel, rainha de Inglaterra, deixou à sôlta os seus «Sea Dogs» 
(navios corsários) comandados pelo almirante Drake, que desbarata¬ 
ram completamente a frota colossal, favorecendo*os bastante uma 
grande tempestade que fêz afundar grande números de navios da 
Armada Invencível. E também lá ficaram marinheiros portugueses, 
navios portugueses e dinheiro português. 

Durante a escravidão de 60 anos sob a dominação dos Filipes 
tudo se resume em — ruína económica, ruína financeira e ruína colo¬ 
nial!! E do grande Império Oriental Português apenas ficaram como 
relíquias a recordar 0 passado grandioso — GOA, DAMÃO, DIÜ, 
MACAU E TIMOR. 

Vexames, opressões, aos portugueses eram a ordem do dia. 

O Dr. João Pinto Ribeiro, Sanches de Baena, e outros, que num 
ímpeto de impretérita audácia não lhes podendo sofrer 0 ânimo ver 
humilhações e a progressiva decadência do seu país sob 0 domínio 
estrangeiro, coligam-se para vibrar um golpe decisivo. 

No dia I de Dezembro de 1640 os fidalgos tomam 0 paço, matam 
iMiguel de Vasconcelos, Secretário do Estado, da Duquesa de Mântua 
Vice-Raínha de Portugal, e arremessam-no pela janela 0 que 0 povo 
vibrantemente aplaudiu. 

No dia i 5 de Dezembro, foi coroado D, João IV, e todo 0 reino 
se lhe prestou juramento de obediência e fidelidade. O povo aclamou-o 
delirantemente. 

Logo que subiu ao trono D. José I filho de D. João V escolheu 
para seu ministro. Sebastião José de Carvalho e Melo, Marquês de 
Pombal. O medonho terramoto que destruiu Lisboa em lySS deu 
ensejo para que êsse ministro desenvolvesse as suas extraordinárias 
faculdades e aproveitando da ilimitada confiança, governasse 0 país 
com mão de ferro. 

Os factos mais notáveis foram: 

A reconstrução de Lisboa, destruída em parte pelo terramoto; a 
repressão de atentado contra D. José; a luta com a Companhia de 
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Jesus, que terminou com a sua expulsão; a reorganização da instru¬ 
ção pública e do exército e o impulso dado à agricultura e comércio. 
Mas do muito que se fêz, avultam-se dois decretos —o primeiro dês- 
ses declara os nativos da Ásia Portuguesa, iguais perante a Lei os por¬ 
tugueses nascidos no reino, impondo severas penalidades contra aque¬ 
les que desejassem preservar semelhantes diferenças. O segundo 
decreto liberta os escravos, logo que chegassem a Portugal. 

Mais tarde no reinado de D. Pedro, a escravatura, foi abolida 
completamente, como também a pena de morte. Portugal foi o pri¬ 
meiro país que cuidou da defesa e protecção dos escravos. 

As invasões francesas espalharam no solo português o germen 
republicano, que conquistara o espírito público. As forças políticas 
denominadas partidos monárquicos não eram mais do que fôrças repu 
blicanas, que fingiam desconhecer-se. Tudo isso levou, na tarde de 
I de Fevereiro, ao assassínio do Rei D. Carlos e seu filho o Príncipe 
D. Luiz Filipe, seguindo-se depois a apoteose pública dos regicidas, 
autorizada pelas autoridades da Monarquia! 

D. Manuel II o último Rei herdou um trono açoitado por tem¬ 
porais. Os próprios partidos constitucionais apressaram a queda da 
monarquia tradicional; que elevara o país às mais altas glórias. Por¬ 
tugal vivia politicamente o período mais dissolvente de tôda a sua 
história. Na memorável madrugada de 5 de Outubro de igio foi pro¬ 
clamada a República. 

O novo regime, escreve o historiador moderno Alfredo Pimenta, 
«foi truculento e impiedoso; atacou a Fé católica com a lei da sepa¬ 
ração; atacou a Família, com a lei do divórcio; atacou a Ordem 
Pública, com a concessão do direito à greve; atacou a autoridade 
com a Constituição excessivamente parlamentarista de 1911. A anar¬ 
quia brava que caracterizava a vida do país, desde 0 regicídio, conti¬ 
nuava, e agora sem qualquer espécie de dique! 

Houve reacçÕes. A primeira partiu do próprio Chefe do Estado 
Manuel de Arriaga. A segunda foi de Sidónio Pais, que durou um 
ano, até que 0 Chefe foi assassinado, A última reacção foi em 28 de 
Maio de 1926, em que 0 exército português se retiniu em volta do 
destemido e cavalheiresco soldado Gomes da Costa, formulando a sua 
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vontade — a de que a Nação não continuasse a ser vítima das fac¬ 
ções, 

J Porém só em 3 o de Julho de 1 980 a situação saída do movimento 
militar de 28 de Maio encontra 0 seu pensamento definido, a sua direc- 
triz traçada, os seus fins concretizados, quando 0 professor da Uni¬ 
versidade de Coimbra, Doutor Salazar, apresentou a sua Doutrina 
Nom^ encontrando no Senhor General Carmona, Chefe do Estado, 0 
apoio, 0 estímulo, para levar avante 0 ressurgimento da Pátria. 

A reacção nacionalista representa hoje 0 Estado Novo, que a 
I Constituição Política votou em Plebiscito Nacional de 19 de Março 
í de 1933, normalizando a situação ditatorial, instaurada em 28 de 
Maio de 1926. 

Todos sabem quanto se deve ao ilustre Doutor Salazar na res- 
!' tauração das finanças públicas, que se encontravam num lamentável 
í estado que a Revolução de 28 de Maio herdara. 

V A reorganização representa um verdadeiro triunfo, pois do déficit 
: crónico sucedeu, devido à sua alta competência, a sua invulgar tena¬ 

cidade, 0 saldo positivo, sistemático e garantido! 
í Hoje Portugal goza prestígio no convívio das Nações, esse mesmo 
í prestígio e admiração que avocara outrora pelos seus descobrimentos 
[; marítimos e pela sua audácia e heroísmo nos campos de batalha, 
í É a mesma Pátria de D. Afonso Henriques, do Gondestável Nuno 
í Álvares, do Infante D. Henrique, de Vasco da Gama e tantos outros 
‘ Monarcas, heróis e santos, que hoje revive através de oito séculos de 
existência. 

^ E assim os Centenários que se celebram enchem-nos de jubilo, 

satisfação e alegria, porque evocam do passado glorioso, êsses heróis, em 
que 0 poder não tem a morte. Disse-o exuberantemente 0 Chefe do Go¬ 
verno no ano passado quando pôs em marcha a grande idéia : «Todos 
devem ter a sua parte na alegria que essa festa crie, na satisfação, que se 
' dê na fé e optimismo que há-de arraigar acerca da vitalidade do povo 
[ português-». 

' JÜSTINIANO BALTAZAR DE SOUSA 

Zanzibar, 2 de Junho de 1940. 
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Breves nofas sobre a Ilha do Maio (Cabo Verde) | 

Ilha pequena, pobre, triste..., ■ j 

Aquela poesia,.. 

Agora, 

numa illia pequena, 

isolada, 

desgraçada 

— Ponto-de-exclamação de Cabo Verde — 

0 náufrago da Esperança 
recorda 
noite e dia 
sem alegria 
0 tempo que passou ■ 
e já não volta mais. 

Os vapores que passam ao largo 
nSo ouvem os seus apêlos... 

Não os maldiz, porém, ao vê-los I 

na água sonâmbula de distância: 1 

levam outros «ífw/í-íü^os ' 

para além das suas dôres, j 

levam muitos homens 1 

para 0 calor dos seus amores,., I 

[ 

Situada a 15® & lat. N. e 14» 9' long. 0 . de Lisboa, a ilha do Maio constitue ura í 
concelho, possue uma freguesia e conta 2,093 habitantes. 

24.100 m de comprimento, 16.300 m de largura, 269 km^ de superfície e 436m de ; 
altitude máxima, [ 

Além da vila onde reside a sede do concelho, treze povoações (Morro, que 
recorda certos pontos do Brasil, Calheta, Morrinho, Cascabulho, Santo António, Pedro 
Vaz, Praia Gonçalo, Alcatraz, Pilão-Cão, Figueira Sêca, Figueira da Píorta, Ribeira | 
D, João e Barreiro). I 

Os coqueiros anosos da Figueira da Horta contam uma história de amor... \ 

Uma igreja, cuja construção data de 1872, duas capelas, um cemitério, uma | 
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escola oficial primária, dois postos de ensino, uma estação telégrafo-postal, um pôsto 

^an't^^^‘^'pglggação Aduaneira e a Delegação de Fazenda funcionara era edifícios 

do Estado. , j • . ■ 1 

Ura cais construído ém 1856, «ano mau», e uma ponte de madeira, que ainda 

não está devidamente apetrechada. _ 

Os portos do Maio são 0 Porto Inglês, ao SSO., 0 Pôrto Português, que fica ]uuto 
da ponta de Pau Sêco, na costa do NE., e 0 pôrto da Calheta, a 4 milhas ao S. do Pôrto 

Português. _ 

Agricultura que não progride. Muito gado. Mar piscoso. Sal de excelente quali¬ 
dade. Gente que trabalha pouco e se deita cedo. 

O Pôrto Inglês 

Êste pôrto, um dos mais freqüentadus, outrora, do arquipélago, é «seguro» no 
tempo das brisas, mas «mau» na época das chuvas. 

Deve a sua decadência não apenas ao Brasil, que em certo momento, no século 
passado, decidiu proteger «por meios extremos» a produção do seu sal, tendo, em 
conseqüôncia, estabelecido um direito proibitivo para 0 estrangeiro, mas também aos 
exportadores de sal da ilha, que no ano de 1713 foi visitada por mais de 100 navios de 
grande porte. 

O Pôrto Português 

É uma pequena baía, que, a-pesar-de ter bom fundo, não é frequentada. 

A ponta de Pau Sêco fica a 14 quilómetros da sede do concelho. 

O pôrto da Calheta 

Só serve para lanchas, e comunica ao N. com a chamada Praia das Salinas, 

sôbre a qual escreveu Valdez: ■ 

«É esta praia a que dissemos inundada nas águas vivas com as fezes do raai, 

obstruíndo-se assim e sendo preciso todos os anos proceder-se à limpeza e abertura 

da salina», . . , , . , 

«Causou isto noutro tempo as maiores desordens, injustiças e desaforos, ainda 
mesmo a-pesar-de se haver estabelecido depois 0 sistema da roda, rateando-se metade 
entre os negociantes e metade entre 0 povo, sob a fiscalização e supenntendencia do 
inspector da salina, nomeado pelo govêrno e auxiliado por ura procurador década 
uma das duas classes, a dos negociantes e a do povo». 

«Ao governador geral barão de Bastos deve-se 0 haver-se pôsto côbro a seme¬ 
lhantes irregularidades estabelecendo um método de sorteio no carregamento de 
navios. Os habitantes aplaudiram tanto esta previdência que mandaram rezar um 
Te-Dmm em acção de graças». 

Agricultura 

A agricultura na ilha do Maio desenvolver-se-á se chover replarmente, se os 
proprietários explorarem convenientemente 0 solo e mui arem devidamente os seus 
terrenos, se 0 povo se resolver a ser menos frouxo. 





504 


SOCIEDADE DE OEOQRAFIA DE LISBOA 


Pecuária 

raça. se se cuidar da saúde dos animais. ^ ‘ i'eproclutores de 

Pesca 

da ilha. ‘‘ moleza dos pescadores 


ACTUALIDADES NACIONAIS 


I Congresso Nacional de Ciências Naiurais. 

A Sociedade Portuguesa de Ciôncias Naturais vai realizar êste auo o I Congresso 
Nacional de Ciôncias Naturais. 

As Ciências Naturais ocupam lugar proeminente na cultura dos povos, mercê 
das vantagens de oídeiii prática que do seu estudo resultam e, priiicipalmente, da acção 
educativa que as suas doutrinas e métodos de trabalho exercera no espírito humano. 

Portugal tem brilhantes tradições nestas ciências, que uma pleiade de eminen¬ 
tes naturalistas ilustrou e que seus continuadores têm sabido honrar devotadamente. 

Sob a influência poderosa do passado e dos estímulos do presente, estão-se 
gerando condições favoráveis a novos progressos das Ciências Naturais no nosso 
país. Assim, ao activo e profundo movimento de renovação que se tem operado, e 
continua operando, em Portugal, nos variados departamentos da vida portuguesa, cor¬ 
responde, no domínio das actividades científicas, progresso de incomparável valor, 
graças ao decidido impulso dado nêsse sentido pelo Estado, por intermédio da Junta 
da Educação Nacional e do Instituto para a Alta Cultura, com a colaboração eficiente 
das Universidades. E, entre tôdas as Ciências, deve dizer-se que as histórico-natu¬ 
rais têm beneficiado, pelo número e pela qualidade das bolseiros que, nos centros de 
estudo nacionais e estrangeiros, tiveram ensejo de estagiar, colhendo os frutos de 
onde sairá a semente prometedora do engrandecimento da cultura portuguesa. 

l 5 , pois, chegada a oportunidade de pôr em prática a antiga aspiração da Socie¬ 
dade Portuguesa de Ciências Naturais, qual seja a de promover a reimiâo magna dos 
estudiosos da História Natural do Império Português e daquêles que, embora estra¬ 
nhos, a êle tenham dedicado sua generosa atenção. Essa reunião será o 1 Congresso 
Nacional de Ciências Naturais; a sua convocação será o toque de reünir para alista¬ 
mento e coordenação das novas e antigas unidades, na conquista de aquisições cientí¬ 
ficas que hão-de contribuir para maior grandeza da Nação. 

Os fins principais do Congresso são: 

Estabelecer o intercâmbio entre nacionais e estrangeiros que se interessam 
pelas Ciências Naturais, tanto puras como aplicadas, no Império Português; 

Incitar a que se proceda activamente ao inventário científico dos produtos natu¬ 
rais da Continente, Ilhas Adjacentes e Colónias Portuguesas; 

Promover esforços no sentido de se generalizar, em Portugal, a doutrina da pro¬ 
tecção à Natureza; 

Activar as investigações científicas coloniais; 

Realçar o valor educativo das Ciências Naturais e, consequentemente, a sua 
função no desenvolvimento intelectual e no progresso da Nação; 

Congregar a mais ampla colaboração dos professores de Ciências Naturais, dos 
Liceus e Universidades, no sentido do aperfeiçoamento da Didáctica destas Ciências; 

Determinar, de maneira prática, os meios de propagação e de desenvolvimento 
da cultura nos domínios da História Natural. 





CRITICAS 


Carfas de El-Rei D. João ÍV ao Conde de Vidigueira (Marquês 
de Niza) Embaixador em França e para diversas autoridades 
do Reino. 2 vols., 1940. 

Cartas dos Governadores da Província do Alentejo a El-Rei 
D, João IV e D. Afonso VI. 3 vols., 1940. 

Publicação da Academia Portuguesa de História prefaciada e 
anotada por Laranjo Coelho. 

Os estudos históricos em Portugal, nos tempos modernos, tiveram por assim dizer 
a sua iniciação em Herculano, que lhe deu uma orientação absolutameiite diferente do 
que sucedia até essa época, fazeudo-os obedecer a uma aturada investigação e rigor 
cientifico desconhecido dos antigos cronistas, 

A História de Portugal, infelizmente não acabada, e outros trabalhos, do ilustre 
historiador, produziram uma verdadeira revolução nesse campo científico, embora não 
escapassem por circunstâncias de momento, a uma certa influência liberalista, o mesmo 
sucedendo em muito maior escala a outros historiadores, como Soriaito, Oliveira Mar¬ 
tins, Pinheiro Chagas, Fortunato de Almeida e outros, incluindo estrangeiros como 

Ferdinand Deniz e Schaeffer. t , j j 

Apenas nos meados déste século António Sardinha procurou ser o fundador da 
nova escola histórico-nacionalista que tinha tido um grande precursor em Acúrcio das 

Neves. . - 

Eivando os estudos dum critério absolutamente matemático e simplicista, os par¬ 
tidários da nova doutrina lançaram-se em investigações directas e rigorosas, mostrando 
os factos na sua verdadeira e primitiva forma, conseguindo modificar o conceito e opi¬ 
nião existente sôbre a veracidade de alguns, o mesmo sucedendo relativamente à análise 
de certos reinados, 

D. João VI, D. João III, D. Maria I, D. Sebastião, D. João V e D. Miguel, mostram 
bem 0 trabalho dos insignes historiadores Oliveira Lima, Alfredo Pimenta, Caetano 
Beirão, Queiroz Veloso, João Ameal e tantos outros. 

A Academia de História vem ainda mais coordenar e desenvolver os trabalhos 
no sentido que acabamos de indicar. A propósito das Comemorações Centenárias foram 
publicados por essa agremiação cientifica os documentos que originaram esta crítica 
com rara competência prefaciados e anotados pelo Sr. Dr. Laranjo Coelho, e que ser- 
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vem para quem quizer abalançar-se ao estudo da época da Restauração, ainda bastante 
embrionário e confuso nos seus diversos aspectos, com pontos bastante obscuros, como 
sejam os esfòrços e tentativas diplomáticas para novamente ser restabelecida a monar¬ 
quia Dualista, só finalizados com a morte do fruto do casamento de D. Pedro II com a 
cunhada. 

Agradece-se o exemplar oferecido. 

14/10/940. Pedroso de Lima 

«A Capilania das Minas Gerais», por Augusto d'e Lima Júnior— 
Lisboa, 1940 

Os estudos sòbre o Brasil tem tido um grande desenvolvimento nesse País 
e mesmo no Nosso. 

Foi um insigne escritor brasileiro, Oliveira Lima, que focou e rehabilitou a figura 
do Rei D. João VI, mostrando e justificando a grande injustiça dos historiadores por¬ 
tugueses com relação â orientação e política do Reinado do desditoso Monarca. 

Na Plistória da Colonização do Brasil, de Malheiro Dias e dos Jesuítas no Brasil, 
do Padre Serafim Leite e em outras obras que tratam do Brasil Colonial, mostra-se 
em parte o esfôrço dos portugueses para desenvolver êsse grande torrão transatlântico 
da antiga Terra portuguesa, o mesmo sucedendo a vários escritores antigos e líltima- 
mente a brasileiros. 

Augusto de Lima Júnior veio enfileirar no número, e no seu minucioso trabalho 
narra e descreve, com verdadeira perícia de mestre a evolução da Capitania das Minas 
Gerais, nas suas origens e formação, não escapando à sua observação factos de natu¬ 
reza méramente secundária, mostrando o cuidado e interêsse que teve em narrar, cora 
todos os pormenores, a História da Terra que o viu nascer. 

Obra aconselhável a todos os estudiosos por assuntos desta natureza, é mais um 
elemento para formar e aumentar os créditos literários do seu Autor. 

Agradece-se o exemplar oferecido. 

' Lisboa, 18/10/940. Pedroso de Lima 

Número do «Hispanic American Historical Review» dedicado aos 
Cenfenários. 

A Revista «The Hispanic American Historical Review», editada pela Duke Uni- 
versity de Durham, North Carolina, dedicou a Portugal e às Celebrações Centenárias 
um número organisado sob o patrocínio do nosso Ministro em Washington, Dr. João 

A Revista, que tem cêrca de duzentas páginas, abre com uma dedicatória editorial 
ao mundo português e às Celebrações Centenárias. Tem como frontispício um fac-siraile 
da Carta da Rainha D. Maria I ao Congresso dos Estados Unidos, datada de 2 de Agôsto 
de 1787, respondendo a uma outra que êste lhe dirigira agradecendo a protecção dis¬ 
pensada pela marinha portuguesa aos veleiros americanos contra os piratas nfenhos. 
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Segue-se depois um pequeno artigo da autoria do nosso Ministro com uma rápida 
resenha da nossa história, concluindo com algumas palavras de confiança no futuro e 
outras de agradecimento à Revista. 

Um estudo sòbre Vasco da Gama abre cora estas interessantes afirmações: — 

«Vasco da Gama simboliza na sua personalidade e nas proezas da sua vida os 
mais altos cometimentos da Nação Portuguesa, Nenhum outro povo possuiu jàmais tâo 
bem definido e tão clara imagem do clirnax da sua história nacional. O feito de Vasco 
da Gama, ligando os destinos do Oriente e do Ocidente é único no mundo e insns- 
ceptível de ser igulado». 

Entre os estudos relativos ao Brasil há um que se refere à missão do primeiro 
enviado diplomático brasileiro aos Estados Unidos, um portuguôs de nome José 
Silvestre Rebello, que conseguiu fazer reconhecer o Govôrno Imperial. 

Um outro refere-se ao regime de cobrança aos «quintos» e um terceiro estuda as 
influências estrangeiras no Brasil, reconhecendo a preponderância da influência lusa. 

Há várias referências às Celebrações Centenárias. Na secçcão de livros e publica¬ 
ções analisa-se a «História da Expansão Portuguesa no Mundo», «Portugal em Roma» 
do Rev.“ P.“ José Castro, algumas edições portuguesas e obras publicadas no Rio de 
Janeiro. 

E de particular interêsse a Bibliografia descritiva da história de Portugal, citando 
arquivos, dOGuraento.s publicados, crónicas etc., compilando por épocas e regiões as 
fontes de maior importância, Êste trabalho foi feito a pedido do nosso Ministro eni 
Washington, pelo Sr. William B. Greeiilee, cuja obra sôbre a viagem de Pedro Álvares 
Cabral-Descoberta do Brasil-foi publicada em 1937 pela prestigiosa Hakluyt Society, 
de Londres. 

Os nossos agradecimentos pela oferta da Revista. 

Revisfa Brasileira de Geografia 

Com a publicação dos números referentes aos meses de Janeiro e Abril, entrou 
no 2." ano esta magnífica revista de geografia, órgão do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística. 

Por lapso lamentável não nos referimos ao aparecimento dos primeiros números 
do «Revista Brasileira de Geografia» cora 0 merecido encómio, pois a sua escolhida 
colaboração e 0 valor dos assuntos tratados desde início, lhe davam direito a ser con¬ 
siderada uma das primeiras revistas geográficas. 

Acompanhando a Nação brasileira em tôdas as suas manifestações de progres.so 
que nos envaidecem, como se de nós próprios fôsseni, os números recenteraente rece¬ 
bidos confirmam a opinião que formulámos aludindo aos anteriores. 

Uma simples indicação dos assuntos tratados serão um bom indicativo do seu 
valor. Eis a nota: 

^ «Geografia humana do Brasil»; «Regiões naturais do Estado da Baía»; «A Baía 
de Todos os vSantos e 0 petróleo do Lobato»; «O problema da colonização do Sul»; 
«As possibilidades do Acre». A todos êstes trabalhos originais acompanhados de 
mapas, plantas, estampas e estatística, segnem-se comentários e noticiários geográ¬ 
ficos, biografias e bibliografia. 

14/10/940. 

I.F, 
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Colónias poriuguesas em países esfrangeiros 

É uma velha aspiração da Sociedade de Geografia de Lisboa fazer 0 cômputo 
dos Portugueses espalhados pelos cinco continentes para ajuizar das suas actividades 
e condições de vida. 

Por mais de uma vez feita a tentativa, nunca conduziu a resultados satisfatórios. 
É que os Portugueses que se expatriam são muito rebeldes a inscrever-se nos consu¬ 
lados das regiões onde vão exercer a sua actividade. As preocupações fazem-lhes, por 
vezes, esquecer 0 que devera ao país a que pertencem. 

.Segundo informações das autoridades diplomáticas e consulares, os Portugueses 
só recorrem aos representantes do seu país quando se encontram em dificuldades que 
por si não podem resolver. 

Desta sorte não é fácil, nem é mesmo possível, obter dados mais elucidativos 
por intermédio dos representantes de Portugal no estrangeiro. 

O número dos Portugueses inscritos nos consulados é sempre uma fracção 
mínima dos que, por tôda a parte, se expatriaram para melhor governar a vida. 

Daí se verifica que também as diligências feitas pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros têm resultado igualmente infrutíferas. 

Na tentativa a que a Sociedade de Geografia agora se abalançou, procura ser- 
vir-se dos Portugueses mais categorizados que vivem nas diferentes colónias, para por 
meio dôles saber 0 número de compatriotas que em cada uma delas existe. 

A indicação dos. melhores nomes tem, em geral, sido dada pelas autoridades 
consulares que gentilmente acedem ao nosso pedido. 

Grande já 0 número de Portugueses que aceitaram 0 convite dirigido para 
darem informações detalhadas sôbre as colónias sem bandeira e como elas exercem as 
suas actividades. E, pois, 0 resumo das informações já prestadas, por muitos dêles, que 
constitue a matéria dêste trabalho. 

Grande era 0 desejo da Sociedade de Geografia em apresentar, no Ano Aureo, 
uma notícia precisa de quantos Portugueses por ôsse Mundo além representam a nossa 
Pátria. Não 0 conseguiu. Oxalá 0 censo que 0 Govêrno ordenou ao Instituto Nacional 
de Estatística possa dar-nos indicações precisas a êsse respeito. 

Isso não invalida, porém 0 esfôrço da Sociedade de Geografia de Lisboa. Esta 
lião pretende somente conhecer da quantidade: propõe-se também saber das qualida¬ 
des dos que lá por fora mourejam ; procura ainda, e isso constitue talvez a aspiração 
mais interessante e mais importante, estabelecer um contacto permanente entre as 
diferentes colónias e Portugal. 
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E, debaixo désse pouto de vista, o arrolamento oficial a que agora se procedeu 
vai servir à Sociedade de Geografia de óptimo auxilio porque lhe iudicará onde exis¬ 
tem os núcleos com os quais se propõe pôr-se em contacto por forma permanente. 

Assim, O Estado na realização do censo em curso, logre resultados que até hoje 
foi impossível alcançar. 

Este relatório divide-se em três capítulos. 

No primeiro trata-se das condições de vida dos Portugueses das colónias sem 
bandeira; no segundo relaciona-se alfabèticamente, o seu cômputo; e, no terceiro dá-se 
uma lista da imprensa em língua portuguesa dispersa pelo mundo. 

Resumo das principais informações recebidas 
sôbre as condições de vida 

Alemanha 

— Sabe-se que não Inl nesta cidade colônia portuguesa. .Somente ali 
vivem 0 cônsul que c português e outro cidadão. 

Co/ó;»'n —Nesta cidade vivem trfis Portugueses. 

Damstad - Apenas reside aqui uma família portuguesa. 

Frankfuri ™ Não liá pròpriamente, colónia portuguesa. Mas encontram-se alguns 
Portugueses que temporariamente ali vivem para se instruírem nos seus estabeleci¬ 
mentos industriais. Tamlrêm a cidade é freqúentada por muitos Portugueses que em 
viagem de recreio vão até à Alemanha, 

Hamburgo—límborà nesta cidade residam alguns Portugueses a colónia nunca 
foi numerosa. A maioria dos que ali vivem dedica-se ao comércio. Alguns são profes¬ 
sores da língua portuguesa. 

Todos honram o nome português. 

Influenciados pelo meio, tentam fundar um núcleo da Legião Portuguesa, ã seme¬ 
lhança das organizações políticas que ali existem do «Faseio» e da «Falange espanhola». 

A influência portuguesa noutros tempos foi grande. 

Os judeus Portugueses para ali emigrados, ainda hã loo anos, cultivavam a lín¬ 
gua mãi dos seus maiores, o squ ritual era português, tendo fundado a Associação 
hebraica: «Portugiesisclie Gemeiiischaft». 

Hanmver —• Não existe colónia portuguesa nesta cidade. 

Leipsig — Não existe colónia portuguesa. 

Mannkim — São poucos os Portugueses que vivem iiesta cidade e empregam-se 
em trabalhos humildes. 

Residem nesta cidade quatro Portugueses que vivem raxoàvelmente. 

Nurmherg — M xtgiío de Nuremberg não há actualmente nenhum português. 

Stctíing — Reside nesta cidade uma família portuguesa que vive em boas con¬ 
dições. O chefe é fogueiro da marinha mercante. 

Stuttgart—Mo reside nenhum português nesta cidade. 

Wmbaden-Bkbrich—EmtQ mn português inválido na casa Kalmenhof e vivem 
dois professores na estação de Ensaios Hortícolas de Geisenheim. 

PVtippertal-übôrfeld—Mo existe colónia portuguesa neste distrito. 

NOTA: Não foi possível obter informação precisa àcfirca da colónia portuguesa 
da capital do Reicli. 
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Argentina 

São numerosos os núcleos de Portugueses dispersos por êste país. Entre êles 
encontram-se algarvios, beirões, transmontanos e também caboverdeanos. 

Os portugueses originários da metrópole elevam-se a cêrea de 18.000. 

Os principais centros onde exercem a sua actividade são: 

Rosário, La Plata, Comodoro, Santa Sé e Rivadavia. 

Ura elevado número de famílias gosa de uma situação económica desafogada, 

Há cursos de português regido.s por professores da nacionalidade. Funciona 
um no Instituto de Línguas Vivas e 0 outro no Instituto do Professorado Secundário. 
Os Portugueses fundaram várias Associações, entre elas; 0 Club Português, 0 Centro 
Pátria Portuguesa; 0 Portugal Club, a Associação Portuguesa de Socorros, etc. 

Chegou mesmo a publicar-se um Boletim Comercial Argentiuo-Português, mas 
teve de suspender por falta de íuudos. 

Nas épocas das sementeiras, das mondas e das colheitas aparecem muitos Portu¬ 
gueses a pedir trabalho aos fazendeiros. 

A remuneração que auferem é porém, em regra, pequena. 

Nalgumas das colónias existentes neste país encontram-se vários caboverdeanos 
que exercem, com os restaptes Portugueses variados mesteres. Alguns têm sido mari¬ 
nheiros da esquadra argentina. Dois dêles auferem pensão de reforma. 

Baia-Branca — Os Portugueses que vivem nesta cidade e seu distrito exercem, 
além doutras, as seguintes profissões: carpinteiros, pintores, barbeiros, fotógrafos, etc. 

Bélgica 

Antuérpia — São poucos os Portugueses que fixaram residência nesta cidade.^E 
nosso delegado 0 Dr. Braz de Sá que prometeu enviar-nos um circunstanciado relatório. 

Bruges — Reside nesta cidade a família do cidadão Jorge Gomes. 

Bruxelas - Não foi ainda possível obter informações dos Portugueses aqui resi¬ 
dentes, 

Charleroi - Habitam nesta cidade alguns Portugueses. 

Gand —Alguns Portugueses freqiientam a Universidade. 

Lovaina - Vivem nesta cidade estudantes portugueses. 

Os/cwflfí — Não existe colónia portuguesa, 

Congo Belga -hsere-SQ abaixo um quadro estatístico da expansão portuguesa 
jio território congolôs. 

Assim, vivem: 


em Coqüithaville . 

»' Stanleyville, . 

» Lusarabo . . 

» Elisabethville . 

» Costermansville 
» outras localidades 


. . 251 indivíduos 

• . 144 » 

. . 115 » 

. . 50 » 

, . 25 » 

. . 295 » 


0 Congo Bdg» otrai os Portugueses d.d. a sua proximidade de Angola com 


,ual mautím relações comerdais. Berohamans foi, em 

Segundo a autorizada opiimo do Rev. Pêre doseumlveu. 

grande pLe, graças ao esfírço do colouo português que o Congo Belga se desenvolveu. 
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Brasil 

É nos Estados Unidos do Brasil que residem as maiores colónias portuguesas. 

Baia — Os Portugueses não atingem grande número em comparação com os 
núcleos doutros países; no entanto, o seu nível de vida é elevado e o alto comércio 
e constituído na maior parte por casas portuguesas. 

Bragança — Encontram-se núcleos de Portugueses nos seguintes pontos do dis¬ 
trito de Bragança: Campo Baixo, Imborahy, Quatypurú, Capaiioma e Tanary. 

Campos —Os nossos compatriotas trabalham no comércio, na indústria, na 
lavoura, nas artes e ofícios, 

Não se intrometem na vida política do país. São raros aquéles que, como habilita¬ 
ções literárias, têm mais do que instrução primária. 

Cí/wôíí — Poucos Portugueses residem na capital do Mato Grosso, 

Alguns de mediana cultura, dedicam-se quási sempre ao comércio: os analfabe¬ 
tos são operários e trabalhadores rurais. 

FlorianopòÜs — Tem sido difícil apurar-se o número de Portugueses que resi¬ 
dem no Estado de Santa Catarina, onde a colónia não é próspera. 

Goyas — k colónia portuguesa é muito pequena. Acha-se espalhada por todo o 
vasto território o qual não possue fáceis vias de inter-coraunicação. 

Jaboiicabal —Os portugueses desta cidade do Estado de S. Paulo são humilde.s 
mas muito bem vistos. 

Alguns dos nossos compatriotas são Situantes, isto é: pequenos proprietários 
rústicos e os tratos da terra que amanhara tôra a medida exacta de 2/|,2oo"'l 

Juis de AVíí-A cultura literária da colónia portuguesa é muito pequena. Toda¬ 
via os seus principais membros fundaram uma Sociedade Auxiliadora Portuguesa que, 
cutre outros objectivos, tem o encargo de organizar Sessões Educativas, 

Macahé-lli\ uma pequena colónia portuguesa. É nosso Delegado o sr. José 
Morais Neves. 

Manáus— lli muitos Portugueses. A maior percentagem é natural das Beira,s. 
Pode dizer-se que em todas as profissões se encontrara Portugueses. Fundaram o Luso 
Sporting Club para ministrar instrução a crianças e a adultos. 

Pelo seu trajo parecem por vezes mais pobres do que realmente são. 

Mantêm oito colectividades de recreio, beneficência e desporto. 

No que se refere ao porte moral pode afirmar-se que é dos melhores. 

Otiro Preto — Tende a extinguir-se a nossa colónia que couta agora, apenas, doi.s 
indivíduos com alguma instrução, 

Pflrd —Nesta cidade e em todo o Estado vivera muitos Portugueses. Porém, 
até h presente data não foi possível saber o seu número aproximado. 

Pôrto Akgre — t Delegado junto da colónia o sr. João Henriques que prome¬ 
teu enviar-nos elementos sôbre as condições de vida do núcleo português. 

Rio -Exeepto dois que são médicos, todos os Poríugue.ses se dedicam 
aos mais modestos trabalhos. 

A colónia, que tem qualidades magníficas, já fundou várias agremiações das 
quais se destaca a «Beneficência» que é o amparo dos desempregados e dos indigentes. 
Hospitaliza por mês cêrea de vinte pessoas. 

A importação de produtos portugueses deminuiu. De Portugal só mandam ir 
algum azeite e cortiça. 


Chili 

Há núcleos de Portugueses dispersos pelo país, entre os quais se destaca o 
da cidade de Magallanes, Este nome é a deturpação do apelido do navegador Fernão 
de Magalhães, e representa a homenagem chilena ao valoroso marinheiro da circum- 
navegação. 

Conception — Há alguns portugueses nesta cidade. 

Santiago - O catedrático da Universidade do Chili, dr. Artur Vieira, nasceu era 
Portugal e tem uma filha advogada, que, presentemente, é secretária Presidenie da 
República Chilena. 

Valparaiso —Vivem alguns portugueses nesta cidade. 

Vina dei Marque-Ih Portugueses, mas poucos. Um Português fundou em 
1893 «La vSociedad Explotadora de la Tierra dei Fuego». 

China 

CfflwMo ~ Considera-se muito diminuta a colónia que, infelizmeute, quási des¬ 
conhece a língua portuguesa. 

Ilankox!) — A colónia é pequeníssima e poucos são os membros que falam a 
lingua Pátria. Noutros tempos havia maior número de Portugueses, mas muitos aban¬ 
donaram 0 território devido à presente situação da China. 

Shangai~ A. eoKmia couta com um elemento digno de especial menção. Trata-se 
do sr. Fernando Augusto Read Leitão que, durante anos, foi capitão comandante da 
Companhia Portuguesa de Voluntários Coronel Mesquita, cargo que exerceu com dis¬ 
tinção. Actualmeute é major do Corpo de Voluntários. 

Cuba 

Os Portugueses aqui residentes são na maioria analfabetos e estão dissiminados 
por tòda a ilha. Vivem em geral isolados. Dedicam-se à agricultura. 

• Alguns porém, são criados e operários. 

Dinamarca 

Não pudemos obter informações sôbre êste pais. 

. Egipto 

Fort-Said — Mo existe colónia propriamente dita, Encontram-se alguns indiví¬ 
duos que se naturalizaram Portugueses e qúe vivera em boa situação econômica, 

Espanha 

Ayamonte ~ Há poucos Portugueses e todos se dedicam à lavoura. 

Alcafiices — Os nossos compatriotas empregam-se era trabalhos muito modestos. 

AWfl/oíf — Ainda não se conseguiu saber quantos Portugueses vivem, nesta 
cidade raiana. 

Barcelona - Existem em pequeno número. Salvo raras excepções são muito tra¬ 
balhadores e honestos, 

Bilbáu — Há uma pequena colónia. 

Car/flífWífl — Não há colónia. 
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Ciudad 2>«yíV/o —Sabe-se que, em 1936, 0 director da imigração pagou 0 
embarque a uns indivíduos portuenses que não tinham trabalho. Seguiram por via 
Santa Cruz de Tenerife para Ponta Delgada eram bons agricultores. 

Corunha — t precária a situação da colónia. No entanto, os pedreiros e pintores 
têm conseguido empregos. Os restantes trabalham nas pedreiras e nos caminhos 
de ferro. 

Granada—Os Portugueses que aqui trabalham vivem sofrivelmente. 

La Guardia — Desde que terminou 0 notável Colégio Português dos Padres da 
Companhia de Jesus, ignora-se se existem ali nacionais. 

Linea de La Concepem — Os Portugueses residentes nesta cidade formam ura 
aglomerado de lavradores e pescadores. É curioso que são oriundos do Algarve. 

Lunibralles — Dentre 0 reduzido número de Portugueses distingue-se 0 nosso 
compatriota dr. Alexandre Matias um prestimoso proprietário local. 

Madrid— Os membros da colônia quási não mantêm contacto entre si; dedi¬ 
cam-se sobretudo ao comércio, ii pequena indústria e são em geral pessoas de modesta 
condição. 

Depois da Guerra Civil de 1936, ainda não foi possível obter informação segura 
sobre a vida dos Portugueses desta cidade. 

Salamanca — A. maioria dos Portugueses dedicam-se a trabalhos rurais e ao 
ramo da construção civil. Torna-se sobremaneira honrosa a circunstância de serera 
preferidos a quaisquer outros estrangeiros. 

Mantêm intactas as qualidades de bondade e honradez tão características do 
nosso povo, a-par-de um acrisolado amor à Pátria. 

San SêòasMo — Restrito é 0 número de Portugueses, que se empregam princi- 
palmente na indústria. 

Irun — Existem nesta localidade alguns portugueses. Merecem especial menção 
os Srs. João de Lagos, proprietário da Pensão Biarritz e Luiz Marques comerciante 
de mercearia. 

Tui—k colónia desta cidade ô formada de gente humilde e trabalhadora. 
Durante a guerra civil muitos colonos morreram em péssimas condições e outros trans¬ 
feriram 0 seu domicílio. 

Muitos têm conseguido situações preponderantes. Um dôles 6 proprietário da 
fábrica de bolacha «Peninsular» uma das mais importantes no género em tóda a Espa¬ 
nha. A maioria dêles dedicam-se a profissões várias: pedreiros, alfaiates, sapatei¬ 
ros, etc.; Casam vulgarmente com espanholas e são prolíferos, 

Valência de Alcaniara — Ultsh zona fronteiriça vivem poucos Portugueses, 

Wjgo —Não foi ainda possível obter dados seguros sôbre a colónia portuguesa 
desta cidade, colónia que deve ser numerosa. 

Zaresela la il/a/or—Embora composta de poucos indivíduos a colónia vive em 
relativo bem-estar e tem à sua frente um compatriota muito dedicado 0 sr. Manuel 
Nunes Ribeiro, 

Palma de Mallorca—M capital das ilhas Baleares, sabemos da existência do 
sr. Hernani Gomes proprietário do Hotel Miramar, junto do pôrto de Alcudia. 

SJa Jsabel de Fernando Pó —Há uma colónia muito importante, 
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Estados Unidos da América do Norte 

Filadélfia (Estado da Pensikânia)—k colónia compõe-se quási exclusivamente 
de gente humilde: mineiros (das minas de carvão), trabalhadores rurais, marítimos e 
alguns operários estivadores. 

A colónia freqüenta tôdas as reüniões patrióticas e actua com entusiasmo nos 
movimentos tendentes a prestigiar Portugal. 

A aptidão dos nossos compatriotas não é inferior à dos emigrantes de outros 
países. A grande maioria emprega-se em humildes trabalhos porque não aprende a 
llugua inglésa faltando-lhe confiança no próprio esfôrço. Aliás não se fixam definitiva- 
mente. Depois de uma permanência mais ou menos prolongada regressam à Pátria, 

No Club Português de Filadélfia há uma escola de língua portuguesa. 

Gaheston (Texas) — É pequena a colónia de Portugueses que vive nesta região 
c os que ali residem dedicam-se em grande parte à pesca. 

São todos estimados e gozam da melhor reputação. 

New-Bedford (Massackissets) — 'Enc.ontrm-sei entre os pessoas de maior pres¬ 
tígio da colónia 0 médico e antigo cônsul dr. António de Madureira e Castro. Nêste 
Estado a colónia portuguesa é numerosa e constituída principalmente porcaboverdea- 
nos e ilhéus. De uma maneira geral governam-se bem. 

Nom Orleans — Nesta região a colónia portuguesa é insignificante; os que vivem 
na cidade são marítimos. 

Pelos meados do século xix, estabeleceu-se um núcleo importante nas circun¬ 
vizinhanças da cidade tendo-se então constituído 0 «Lusitanian Portuguese Benevolent 
Association». A organização subsiste mas os Portugueses abandonaram-na e hoje a 
Direcção é americana e estrangeira. 

Em geral os Portugueses empregam-se nas plantações de algodão e açúcar. Há 
ali reminiscências duma antiga colónia da qual uns foram para a Califórnia, outros 
regressaram ã Pátria e outros ainda integraram-se na população americana. 

Ainda existem algumas famílias com nomes genuinamente Portugueses mas 
perderam a noção da sua origem lusíada. 

San Francisco (Califórnia) - Dentre as muitas colónias que através do mundo 
atestam a capacidade portuguesa para a expansão e colonização de todo 0 glôbo sobres¬ 
sai 0 núcleo da Califórnia. Sabe-se como pela sua vasta ilustração, real prestígio e acen- 
drada dedicação aos interêsses da Mãi-Pátrla, se tem notabilizado 0 dr. Carlos Fer¬ 
nandes. Por agora não é possível dar 0 realce a que tem jus tão importante colónia 
portuguesa do ocidente americano, 

Washington — Na capital dos «U. S. A.», em relação a outros pontos, residem 

poucos Portugueses; os que ali estão vivera muito bera. 

Territórios dos E.U, A. no Pacifico 

fíonolulu - Entre os Portugueses devemos destacar 0 prof. da Universidade de 
Hawai, dr. J. Aguiar. Também aqui vivem alguns comerciantes de relativa impor¬ 
tância. 

Filipinas 

Manilha - Acêrea-da colónia portuguesa residente nas ilhas Filipinas pouco se 
fem conseguido saber. Há notícia de duas famílias. A maioria é constituída por Portu¬ 
gueses idos de Macau e da índia Portuguesa. Não se dedicam ao comércio de conta 
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própria; preferem empregar-se como contabilistas nos bancos. Em geral têm vida 
desafogada. 

Sabe-se que se adaptam com facilidade aos costumes locais, mas professam a 
religião católica. São raros os que falam a língua portuguesa e os filhos não a 
aprendera. 

Estónia 

Tallin - Por informações recebidas do «Ministére de Fluterieur» e do «Depar- 
temeiit des Etrangers» sabe-se que não vivem Portugueses neste país. 

Finlândia 

Ihlsinquia-ma vivem Portugueses na Finlândia; mas, existe ali uma família 
categorizada aparentada com Portugueses. 

França 

Amchon — A pequena colónia desta região emprega-se em humildes profissões, 
tai.s como; pedreiro, carpinteiro e motorista. 

/iorr/áMs -“Transcreve-se duma carta a seguinte passagem; «Na ocasião em que 
se celebram as duas datas centenárias, louvamos que se concorra para a comunhão 
espiritual dos Portugueses existentes no mundo. Unindo-os, por assim dizer, numa 
comunhão espiritual de lusitanisrno ardente e vigoroso», 

E de louvar a forma como são socorridos os Portugueses quando se encontram 
desempregados e estão em condições de receberem os benefícios que regulam a situa¬ 
ção dos estrangeiros. No entanto, «será bom não esquecer que se êles derivassem para 
as nossas colónias, onde poderiam arranjar campo mais favorável às suas actividades, 
a nossa querida Pátria muito lucraria com essa corrente migratória». 

Boulogns^suMuer --"líovmoü-SQ uma colónia com antigos Combatentes da Grande 
Guerra muitos dos quais casaram com francesas. 

Alguns têm-se naturalizado por caussa das facilidades que dêsse facto advêm 
para a educação dos filhos e, ainda, para poderem obter colocação. 

Nãõ existe miséria entre a colónia. Como regalia há a admissão gratuita no 
hospital civil em caso de doença e um subsídio de desemprôgo. 

La Gorgue-^Vivm alguns Portugueses e um dêles é proprietário do Café «Au 
Retour de Madagascar», 

//íjyra — Nos departamentos que vão da fronteira belga até à Rochela viviam 
alguns milhares de operários Portugueses dos quais 50% foram forçados a abandonar 
a França em precárias circunstâncias. Dos que ficaram e se empregam em árduos e 
grosseiros trabalhos de carácter auxiliar destacam-se uns tantos que vivera em condi¬ 
ções sofríveis, como cozinheiros, jardineiros, pedreiros e estucadores. 

Ií 7 /a-T-A colónia está empenhada em fundar um «Foyer Portugais». Os nossos 
compatriotas desempenham as profissões de carpinteiros e pedreiros. 

Marselha — Tovm-se difícil saber ao certo 0 número de Portugueses que vivem 
no departamento marselhês, 

Todos trabalham nas mais humildes ocupações. A grande maioria é oriunda do 
Algarve e da Estremadura, 

Os Portugueses, em relação aos colonos espanhóis e italianos, estão em condi¬ 
ções de inferioridade, visto que não há: compatriotas de prestígio que possam socor¬ 
rê-los como acontece aos outros. 
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Fundou-se na École Superieure de Commerce ura curso de língua portuguesa. 

E, em 18 de Maio de 1928, foi aprovado pelo Ministério do Trabalho a interes¬ 
sante instituição — Société de Bienfaisance Portugaise». 

Nice — Os Portugueses trabalham no arranjo de estradas, na construção de casas 
e fortalezas ganhando em média 4 francos por hora. 

Paris - Antes da invasão sabia-se que os numerosos Portugueses que viviam 
em Paris e nos arredores se distribuíam pelas seguintes profissões: 


trabalhadores não especializados.3570 indivíduos 

trabalhadores especializados.400 » 

n omerciantes.280 » 

profissões liberais. 71 ^ 

empreiteiros. 20 » 

serviços domésticos.336 » 

sem profissão.. . 1473 ^ 


As condições actuais alteraram sem dúvida estes números. Antes do ataque e 
invasão à Polónia pelos alemãis e russos, os Portugueses residentes na capital da 
França podiam avaliar-se em cêrca de oito mil. 

Roimi—Os nossos colonos a-pesar de serem na sua maioria analfabetos, chegam 
a ganhar, por dia, 45 a 70 francos. São muito considerados pelas magníficas qualidades 
de trabalho. 

Síiifa — Os Portugueses dedicam-se à agricultura contando com a simpatia dos 
franceses pela sua honestidade, 

Strashourg — A-fim-de se especializarem em vários ramos da medicina, encon¬ 
tram-se ali por vezes, com residência temporária, alguns médicos. A colónia pròpria- 
raeute dita é composta de mineiros, 

Toulouse — k colónia eleva-se a algumas centenas de pessoas e é constituída 
por estudantes de engenharia e muitos operários. Dêstes, há os que sem documentos 
legais, nem proveniência esclarecida, se sovietizam era companhia dos que professam 
a política bolchevista. , _ • 

Vervurs — Os Portugueses aqui residentes freqüentam a «Ecole des Textiles»., 

Colónias Francesas 

Argel - A colónia portuguesa de Argélia é composta de operários de boa moral, 
sendo, por essa circunstância, muito estimada e preferida. 

Dakar - Na África Ocidental Francesa há alguns colonos entre os quais se des¬ 
taca 0 Sr. Autónio Alcântara. Quási todos estão bem colocados e alguns dedicam-se ao 

comércio. r / 

Seychelles -Há Portugueses naturais da metrópole e dos Açôres que, felizmente, 

estão empregados; 

Oran - Poucos cidadãos Portugueses vivem em Oran. 
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Grã-Bretanha 

Bristol — A-pesar-de manter relações comerciais connosco, vivem poucos Por¬ 
tugueses nesta cidade iaglêsa. A colónia é modesta. Destaca-se dela um estudante e 
uma enfermeira. 

Cardiff—k colónia é composta de marinheiros caboverdeanos servindo alguns 
nos barcos ingleses. 

A sna situação começa a ser aflitiva sob o ponto de vista patriótico, porquanto 
para obterem emprêgo vêem-se forçados a naturalizarem-se ingleses. 

Ghsgow — Há um pequeno núcleo de Portugueses, estudantes que estão cur¬ 
sando na Universidade. Algumas mulheres empregam-se como criadas de servir. Vive 
também aqui uma freira. 

Leith Ediniurgh —Mo existem Portugueses nesta área. 

Liverpool — k'‘,ç.o\òvà'& portuguesa nesta cidade não tem importância. Alguns 
Portugueses são professores das línguas portuguesa e espanhola. 

A colónia portuguesa acha-se espalhada por tôda a capital britânica 
e pelos arredores. 

Um dos mais prestigiosos membros é o sr. D. António Correia de Sã, Conde de 
Lavradio, que há muitos anos ali reside. 

— Existem muito poucos Portugueses, podendo apenas destacar 
um engenheiro e um estudante da «University College», èste residente em Bour- 
nemoüth. 

Domínios da Grã-Bretanha 

AucMand—Ri poucos Portugueses e todos se empregara em modestos tra¬ 
balhos. 

Fundou-se na colónia, em Março de 1935, a «Gumbia Portuguese 
Mutual AidSociety», cujo fundo de reserva já atingiu Lbs. 100,000. Os colonos empre- 
gam-se como pintores mas ganham pouco. Abusam do vinho de palma. 

- Por ser grande 0 número de Portugueses nesta cidade, criou 0 
Govêrno Geral do Estado da índia um fundo de emigrantes com 0 objectivo de desen¬ 
volver 0 progresso social dos indo-portugueses e dispensar-lhes assistência. 

Sahenta-se, entre os vários elementos activos da colónia, 0 dr. Avertano Correia 

Fernandes, professor de Economia Política e que desempenha outras funções de 
prestigio, ^ 

Dar-es-Salaam-Encontmm-so em boas circunstâncias os Portugueses que 
Vivem nesta regiao. AJguns são médicos porém, a grande maioria, dedica-se ao comércio. 

Dubhn-^o Estado Livre da Irlanda e na Irlanda do Norte não vivem Por¬ 
tugueses. 

Gibraltar—Òs Portugueses que aqui habitam vão dó Algarve; dedicam-se à 
pesca e consagram-se ao comércio. 

_ Gmam-Georgetown-^k colónia portuguesa da Guiana Inglésa ocupa um dos 

portuguesas sem 

bandeira. E compoMa de 3953 homens e 4620 mulheres, todos bem coIocaL e exer- 
cem a sua actividade nos vários sectores da vida social. 

° “ “Çio dos «ossos coniM- 
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Hong-Kong — Os Portugueses aqui residentes dedicam-se ao comércio de expor¬ 
tação e importação. Entre êles existem médicos e advogados. 

Laboriosa como tantas das nossas outras colónias a ela se tem atribuído 0 facto 
consolador de contribuir para 0 desenvolvimento progressivo desta região, onde, 
mercê da sua inteligência e honestidade, nos muitos ramos da actividade a sua acção 
tem sido de incontestável importância. 

Em Hong-Kong há uma escola primária portuguesa subsidiada pelo Govêrno 
de Macau, 

Fort of Spain (Ilha da Trindade) — Mo se pode ainda fazer 0 cômputo dos 
Portugueses. Reside ali 0 sr. Manuel Fernandes Camacho Júnior, pessoa estimada e 
de muito prestigio entre a colónia. 

Os nos.sos compatriotas governam-se relativamente bem. 

St. John‘s — A colónia portuguesa ocupa-se no comércio e na plantação da 
cana do açúcar. Muitos dos colonos são proprietários rurais. 

Existe uma fábrica de distilação de aguardente cujo capital é exclusivamente 
português. 

Tem liavido médicos, advogados e funcionários públicos Portugueses. 

Como não há, porém, escolas portuguesas, a língua inglêsavai suplantando a nossa. 

Todos os Portugueses professam a religião católica. 

Kangoon — klgm\s dos colonos exercem profissões liberais, mas a maior parte 
está empregada no comércio. Outros desempenham os mais modestos trabalhos. 

Destaca-se 0 dr. J. S. Vales, bacharel em leis e professor do ensino secundário. 

Swansea — E uma colónia de gente humilde e analfabeta. 

Algumas vezes realizam-se casamentos de Portugueses com mulheres estran¬ 
geiras que preferem seguir a nacionalidade do marido. 

Sidney —Os colonos Portugueses que se encontram na Austrália são cabover¬ 
deanos, ■ , VT r. TIT , 

0 maior núcleo de colonos — cêrca de 240 — vive em New South Wales, os res- 
tante.s estão dispersos por Queenland e South and West Austrália. 

Singapura — Merece especial referência a «Missão Religiosa Portuguesa de Sin¬ 
gapura» que, em 1936, tinha â sua frente 0 Rev.do Padre António Silva Rêgo, distinto 
publicista. 

Os Portugueses são quatro padres membros da Missão do Padroado e nativos 
de Gôa. 

Zansihar — k colónia mantém os hábitos e costumes europeus e vive decente¬ 
mente. 

Os Portugueses empregam-se como funcionários do Estado e no comércio. 

Outros, em profissões mais humildes, são alfaiates e cosinheiros. Fundaram uma 
escola que já conta a freqüência de duzentas crianças e, também, criaram um Club 
Literário, Recreativo e Desportivo. 

Gosam de prestígio e âmam a Mãi-Pátria. 

Grécia 

Não consta que exista colónia portuguesa nesta cidade. Porém, é 
curioso observar que numerosos smirniotas se crêein Portugueses pela circunstância 
de terem encontrado antigos cônsules, excessivamente condescendentes, que os ins¬ 
creveram como tal. 

Salônica - Não há colónia portuguesa.^ 
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Guatemala 

Guatemala — Vive na cidade uma farailia apenas; mas de vez em quando pas¬ 
sam por ali Portugueses que se dirigem a outros paises americanos em busca de 
fortuna. 

Quási todos ao saírem de Portugal cora destino íi Guatemala pretendem entrar 
nos Estados Unidos da América do Norte, mas como não são admitidos ali, seguem 
em geral para Cuba, ponto de concentração de todos os indivíduos què iletral- 
meute, pretendem entrar nos E. U. A. Estes Portugueses quási sempre erabareain na 
baliza levados pela «Companhia Clandestina» que lhes vende o passaporte. 

Hungria 

condicSs'"''^''^”^''’^""' Portugueses que vivem nas melhores 

Itália 

Ban — Não existe colónia portuguesa. 

Fiimt - Não há Portugueses nesta cidade. 

Àl.„ P™»iiencia residem nesta cidade italiana ijnneos Portneueses 

foi r “ Universilí dl Génova». Em 

missSo d ■ f ° 

missao clo Govêrno, a especializar-se na referida escola. 

m certo número de israelitas que se consideram Portugueses nor 
descenderem dos judeus expulsos de Portugal onugueses por 

e °/idrsoXs^=l^^ 

s::erndi;xr 

Napoks-mo há colónia portuguesa nesta cidade. 

Fakmo - Não existe nenhum núcleo português 

-eoL 

tro esiaZterte.;“; to Setf 

d= Cadaval com . Conrcf ,o b” D",«eaa 

filhos, ali viveu durante alguns anos. ^ ^ companhia dos 

Yugo Esiávia 

Não temos conhecimento de núcleos portugueses. 
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Japão 

Mo/ü' 5 Miío«osfj(’/--Não vivem Portugueses, , 

Kobe — A colónia é composta sobretudo de macaenses que usufruem bons pro¬ 
ventos nos empregos que desempenham. Temos conhecimento de quatro colouos 
ganhando mensalmente o ordenado de dez mil escudos. Os restantes auferem venci¬ 
mentos em média de dois contos. 

Fundaram em 1918 uma Sociedade denominada «Associação Portuguesa». 

Tóquio - Os Portugueses residentes em Tóquio, à excepçâo de poucos, são 
macaenses. Quási todos falam e escrevem a língua portuguesa. 

Empregam-se em bancos e casas comerciais onde pelas suas belas qualidades 
de trabalho e carácter são muito apreciados. 

Há um leitor da língua portuguesa contratado pelo Govêrno japonês. 

Todos os colonos professam a religião católica. 

Letónia 


Riga — Vivem apenas dois indivíduos Portugueses proprietários de roças na 
ilha de .São Tomé. 


Lituânia 


—Conquanto não pxista colónia portuguesa há uma família cujo filho 0 
Sr. N. de Faria e Castro desempenha as funções de Secretário do «Ministère des 
Affaires Etrangères» mas não fala português. 


Marrocos 


Casa Branca - Medíocres são as condições de vida da nossa gente. Uns dedi¬ 
cara-se à indústria de conservas, outros são operários e os restantes empregam-se 
na construção civil 

O Instituto para a Alta Cultura criou uma escola de ensino da língua portuguesa 
e alguns colonos andam empenhados em fundar uma biblioteca dedicada à nossa 
eratura. 

Safi — A colónia é formada por pescadores e pessoal empregado nas fábricas 
de conserva de peixe. 

Em Safi, onde tantos monumentos atestam 0 glorioso passado de Portugal, é 
curioso notar 0 fervor da colónia pela nossa tradição histórica. 

Tanger — Entre a colónia, que gosa de boa reputação, há um cidadão mais conhe¬ 
cido, 0 Sr. José Hassan, que é banqueiro. 

Tetuão - Vivem nesta cidade do interior marroquino alguns súbditos Portu- 
gue.ses. 

México 


México-k «Sociedade Mexicana de Geografia y Estatística» prometeu'dados 
com referência ao cômputo da nossa colónia. 


Noruega 


KrisUansund—Mo há colónia portuguesa. 
Oslo — Não há colónia portuguesa. 
Stavangtr — Não há colónia portuguesa. 
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Holanda 

Amsterdão —O núcleo de indivíduos Portugueses, de fraquíssimo valor econó¬ 
mico, é muito estimado e considerado. 

Flessingne — Não existe colónia portuguesa. 

Haia — Não existe colónia portuguesa. 

Roterdão-m oito famílias portuguesas das quais algumas com descendência^ 
Alguns dos colonos casam com senhoras neerlandezas. 

Um dos colonos está estabelecido com uma casa de representações e consigna¬ 
ções de certa importância. 

A municipalidade local auxilia os nossos súbditos quando se encontram deseim 
piegados, concedendo-lhes um subsídio pecuniário. Na sua maior parte trata-se de 
indígenas do arquipélago de Cabo Verde. 

Colóma das índias Ocidentais f Curaçáo) — Os Portugueses são considerados 
bons operários, muito honestos, mas como são analfabetos pouco podem subir nos 
empregos que desempenham. 

A «Compagnie de Pétrole Curacaosche Petroleum Industrie Maatachappij N. V.» 
contratou, em 1939, um director, 0 sr. António Daniel Tôrres Júnior, natural da ilha 
da Madeira e, segundo concluímos, muito competente. 

Guiana (holandesa) - Gente humilde, analfabeta e em pouca quantidade. 

Panamá 

Panamá—tnivt as pessoas de prestígio da colónia destacam-se os srs. Ângelo 
Severmo, Domingos António Rende e Francisco Pereira muito estimados por todos os 
conterrâneos. 

Polónia 

Portuguele? ~ cinco 

í^^^o^ações fornecidas antes da actual conflagração, exis- 
tiam nesta cidade alguns Portugueses disfrutando todos próspera vida. 

România 

Não se sabe ao certo 0 número de Portugueses residentes no País. 

San Salvador 

Salvador- Os Portugueses dedicam-se á agricultura e vivem no interior Todos 
os consideram bons trabalhadores, lamentando que 0 seu número não « 

Síão 

M . fff Joaquim Campos, segundo informação do sr. Elminio 

ti;asâ^iist:;i:;;;;rnr 
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Não mantendo embora nenhumas relações seguidas com a Mãi Pátria ainda pre¬ 
ferem 0 vinho português importado indirectamente e cozinham as iguarias à nossa moda. 

A língua portuguesa foi até 1859 0 idioma diplomático; assim 0 atestam os pri¬ 
meiros tratados do Sião com a Inglaterra e com a América, lavrados em português, 
siamês e inglês. 

Era tão poderosa a nossa acção naquelas terras que a própria correspondência 
do Rei do Sião com Luiz XIV de França era escrita em português. 

Suécia 

Estocolmo — Freqüenta 0 (dnstitut Central de Gymnastique de Stockolm» uma 
cidadã portuguesa, a sr.'‘ D. Maria Helena Pessoa de Araorim de Campos Borges. 

Suíça 

Davos Platxi (Cantão de Grischaj-Os Portugueses vão ali apenas para fazer 
tratamento da tuberculose. Há tempos vive na cidade um Português africano que se 
dedica ao negócio de porcelanas e outros objectos valiosos do Estrêmo Oriente. 

Genebra — Há uma elite de Portugueses, funcionários da Sociedade da Sociedade 
das Naçõe.s, que vive em boas condições. 

Ztirhh — Poucos Portugueses residem nesta cidade; destacam-se um engenheiro, 
ura capitalista e três estudantes. 0,s restantes são operários especializados. 

Também aqui residem quatro senhoras de origem portuguesa, mas suíças por 
casamento. 

Turquia 

Semelhantemente ao que se tem verificado noutros países os Portu¬ 
gueses formam uma pequena colónia que é estimada visto tratar-se de indivíduos 
trabalhadores e honrados. Destacam-se pela sua posição dois proprietários e dois 
empregados de bancos. Os restantes empregam-se no comércio local onde auferem 
boa remuneração. , , 

União Sul Africana 

Cabo da Boa Esperança - 0 número dos Portugueses existentes na cidade sul- 

-africana deve ser superior ao apresentado pelas estatísticas. 

Como dentro em breve será cumprido 0 «Aliens Registration Act» depois 
haverá oportunidade de saber-se quantos Portugueses residem na próspera nação. 

Durban - Nota-se que os filhos de Portugueses nascidos nesta cidade ou mesmo 
noutras regiões da União, perdem a sua qualidade de Portugueses porque os pais e 
êles na maioridade preferem ser sul-africanos. 

Não há escolas onde possam aprender a língua portuguesa. 

Uma família portuguesa mantém a indústria de cadeiras e outras peças manu¬ 
facturadas era verga. Também há quatro Portugueses que são donos de restaurantes 

para indígenas. , , 1 

Esta colónia não possue quaisquer agremiações e nenhum dos seus elementos 
ocupa posição de rclíTO, excepto o cônsul Si. Amllrar Lino Franco, muito esUmado 

por nacionais e estrangeiros. h • j tt j..: 

Pretória—‘k grande maioria dos. Portugueses sao naturais: da Madeira. Muitos 
vivem nas .circunvizinhanças da cidade, outros agrupam-se em Rusttenburg, Pieter- 
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burg, Berberton, dedicando-se à agricultura e duas ou três vezes por semana levam 
ao mercado de Pretória os legumes e hortaliças das fazendas que exploram. 

Há um reduzido número de carpinteiros, mecânicos e pintores. 

Venezuela 

Caracas - Poucos são os Portugueses que vivem desafogadamente. No entanto 
há uns seis proprietários de estabecimentos comerciais. 

Um grande número trabalha no campo; outros exercem as profissões de carpin¬ 
teiros, pedreiros, barbeiros e empregados no comércio. 


Alguns elemenlos para o cômpulo dos Poriugueses 
dispersos pelo mundo 


Alcmanh 

t — Berlim . 

10 

i’orttigiie 

se.s Vivem em boas condições 


— Colónia . 

3 

» 

Cora iirofissões cliferente.s 


Hamburgo . 

29 

» 

Alguns c.stão a especializar-sc 


— Matinheim . 

4 


São Imraildes traballiadorc.s 


— Mmiich . 

4 

» 

Govcrnam-se bcin 


— Stettin . 

3 

» 



— Wicsbadeu ... ... 

S 

» 

Um inválido, 2 professores, (dc. 

Argentm 

"• . . 

20.000 

» 

Cüuiputu ctii todo D país 


— Baía Branca . 

40 

» 

Com ordenados baixos 

Bélgica 

— Charleroi . 

6S 




— Gongo Belga . 

1.772 


Em todo 0 território 

Brasil 

— Lovaina . ,,, 

10 

» 

São alunos da Universidade 

— Barhacena. 

486 

» 



— Belo Plcrizontc 

15,163 

» 



—Campos . 

250 

» 

Não se intrometera na ])olílica 


— Estado da Baía 

5.500 

» 

0 alto comércio pertcnce-llics 


— Estado de St." Cata¬ 




rina ... ... ... 

178 

» 

Vivem com prosperidade 


— Juiz de fora .. 

1.575 

» 

Cêrea de 10 % ícm boas feiau- 





uas 


: — Manáus ... . 

1.207 

» 

Excrcom várias profissões 


— Ouro Preto . 

344 



-Pará . . 

10.000 

» 

Em muitos ramos da actividade 


— Pelotas . 

700 

» 

Entre os colonos há 2 médicos 


— Rio Grande do Sul... 

S ..526 

» 

Têm fundado muitas agremia¬ 





ções 


— Rio de Janeiro 

201.000 

» 

Colónia do Estado do Rio 


— S. Paulo . 

350.000 


Residentes em todo o Estado 


— Uberaba . ... 

541 

» 


Chile 

— Varginha ... ... 

300 



— Santiago .. 

300 

» 

Censo em todo o país 

Chim 

— Hankow ... .... ... 

20 

» 

Empregados comerciais 

tilOdi 

— Havana ... ... ... 

200 


Há alguns fugidos à justiça 
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Marrocos 

— Tânger. 

800 Portugueses 


Mónaco 

— Tetuão . 

— Monte Cario . 

35 » 

3 » 

Erapregades num hotel 

Noruega 

— Oslo . 

S í», 

Diplomatas com suas famílias 

Polónia 

— Peru .,r . 

— Dantzig- (Cidade li¬ 
vre) . 

100 » 

S » 

Antes da invasão de 1 de Set.“ 


— Varsóvia . 

8 » . 

de 1939 

Em Março dò ano passado 

Rnimmia 

— Bucareste . 

6 » 

Supõe-se ser êste o número 

Salvador 

— S. Salvador . 

2 » 

Vivem afastados da cidade 

Siãô 

— Bangkok . 

100 » 

Descendentes dos emigrantes 

Suécia 

— Estocolmo. 

1 Portuguesa 

Aluna do Inst." de Ginástica ■ 

Suíssa 

— Genebra . 

6 Portugueses 

Na Sociedade das Nações 


— Zurich . 

18 » 

Vivendo em boas condições 

Turquia 

— Istambul . 

32 „ » 

Muitos dêles comerciantes 

União Sul 
Africana 

— Cabo da Bôa Espe¬ 
rança . 

20 » 

Computo grosseiro 


— Durban . 

— Elízabeth .. ... 

—Johaiinesbnrg . 

95 » 

41 » 

3.000 » 

São agricultores e mineiros 


— Pretória ... .. 

200 » 

Operários, sendo 90 %< madei¬ 

Venesuela 

— Caracas ... . 

90 » 

renses 

A maioria analfabetos 


Alguns jornais das Colónias Poriuguesas no eslrangeiro 

«Anglo-Lusitano» -Bombaim «Legião Portuguesa» - Rio de Janeiro 

«Bedford News» -NewBedford «Luta(à)» -New York City 

«Colonial ( 0 )» -Fairhaven «Novidades» ^FallRiver^ 

«Correio Português» -Rio de Janeiro «Palavra Lusa» -Buenos Aires 

«Diário de Noticias» -Califórnia «Pátria» 

«Diário de Notícias» -NewBedford «Portugal» -New York City 
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«Jornal Português» — Oakland 

JOÃO AFONSO CÔRTE-REAL 
(Relator dos Smíços de Inquérito) 
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10 de Novembro 


Sessão solene em honra do Santo Gondestável 

Por iniciativa da Juventude Católica, que consagrou o dia à evocação da figura 
do santo e patriota Nun'AIvares, houve na sala «Algarve», uma sessão solene, 

Presidiu o sr. bispo de Limira, secretariado pelos srs. dr. Pereira dos Reis, com 
representação de S. E. o Cardial; coronel Lopes Galvão, secretário geral da Sociedade 
de Geografia; Carlos Abecassis, presidente da Juventude Católica e dr. Gustavo de 
Almeida, assistente "da J. C. 

Atrás da mesa, estavam rapazes da organização católica cora os seus estandar- 
íes.^ Na sala, muitas senhoras, sacerdotes, elementos da «L. P.» e da «M, P.», entre os 
quais 0 sr. dr. Soares Franoo, etc. 

0 sr. Carlos Abecassis focou o significado da comemoração e o seu. carácter 
patriótico, após o que o rev. Moreira das Neves exaltou a figura de Santo e de patriota 
do Condestável. 0 orador comentou a opinião formada da sua figura e da sua acção 
através das palavras de Almeida Garretí e Oliveira Martins, para afirmar que há que 
reintegrar Nun’Alvares na sua verdadeira pureza. 

• Prosseguindo, atentamente escutado, analisou a vida de Frei Nuno de Santa 
Mana, os seus gestos de iluminado de olhos fitos na independência da Pátria, e salien¬ 
tou que 0 Santo Condestável foi tigre na valentia mas pomba no coração. 

Ao concluir, declarou que esquecer a influência da fé na ()bra*do Soldado era 
deturpar a sua grande figura de legionário de Cristo. 

Uma^ calorosa salva de palmas ecoou na sala que acolheu, pouco depois, com 
manifestações de simpatia, o sr. dr. Manuel Múrias, que ia falar, também, sôbre a figura 
do Condestável. . ^ 

_ 0 orador começou por congratular-se com o f icto do nome de Nun’Alvares ter 

sido tomado para patrono das Juventudes Católicas nesta hora em que se reata o fio 


Nun’Alvares-acrescentou-representa na sua vida o fira dura Mundo e o’ 
comôço de outro; aquêle que começou em D. Fernando e acabou em Aliubarrota. A 
sua obra impõe-se, por isso, à admiração de todos. 

Coiitmnando, fôz considerações de ordem histórica e frisou que Nun’Alvares sur¬ 
giu em Portugal como enviado de Deus, numa hora incerta. 

Narrou, mais adiante, a largos traços, a sua vida de guerreiro e monge para 
salientar que o considerava como o preceptor do nacionalismo lusitano. 

_ Grandes ovações sublinharam as palavras do sr. dr. Manuel Múrias e a sessão 
m encerrada pelo sr. bispo de Limira com palavras de exaltação da figura do Santo 


11 de Novembro 


Congresso Colonial 


real J:;: 

Preaidii: o venerando Chefe do Eslado, ,ue se fam acompanhar pelo sr eenecal 
Amilcar Mota, c hefe da Casa MiUtar, dr. Carmona Silva e Costa e capilâo Carvalho Nunes. 
A entrada, prcston-ilie a guarda de honra uma companhia da .Guarda Nacional 


ACTIVIDADE DA S. 0, L, 


529 


Republicana, cora bandeira e banda, que tocou a «Portuguesa», quando o sr. general 
Carmona se apeou do seu automóvel. 

Depois de passar revista, assistiu ao desfile e recebeu, a seguir no átrio, os cum¬ 
primentos das entidades que o aguardavam. 

Â entrada na sala «Portugal», o sr. Presidente da República foi vibranteraente 
aclamado, .só cessando os aplausos quando se sentou à mesa da Presidência, rodeado 
pelo sr. dr. Vieira Machado, ministro das Colónias; dr. Júlio Dantas, presidente da 
Comissão Executiva dos Centenários; conselheiro Azevedo Coutinho, presidente da 
Sociedade de Geografia; dr. Aires Kopke, vice-presidente do Congresso Colonial: 
dr. Maimel Múrias, secretário geral dos Congressos; e dr. António de Almeida, secre- 
tário do Congresso Colonial. : _ 

Entre a assistência, viam-se, em lugar de honra, o Senhor Cardial Patriarca, 
ladeado por Monsenhor Pereira dos Reis; Bispos de Gurza e Limira; general Eduardo 
Marques, presidente da Câmara Corporativa; comandante Ortins Bettencourt, minis¬ 
tro da Marinha; Sub-Secretários de Estado das Colónias e da Agricultura; dr, Vieira 
Neves, chefe do gabinete do sr. ministro do Interior; Governador Civil; generais Vieira 
da Rocha e Peixoto e Cunha, Tasso de Miranda Cabral; dr. Caeiro da Mata, professo¬ 
res Rui Ulrich, Fezas Vital, dr, Serafim Leite, Padre Tobias Ferraz, adidos da Imprensa 
de Inglaterra e da Alemanha, dr. Augusto de Castro, Rafael Seruya, deputados e mui¬ 
tas senhoras. n • J r 

Junto ii mesa da presidência, em lugar reservado, sentava-se o Rei do Longo, 

rodeado pelo seu séquito. 

Em nome do Chefe do Estado abriu a sessão o sr. dr. Júlio Dantas, 

Proferiram discursos o sr. dr. Aires Kopke, vice-presidente do Congresso e con- 
selheiro João de Azevedo Coutinho, presidente da nossa Sociedade. ^ 

São do discurso de Sua Ex.‘^ o Ministro das Colónias as seguintes palavras. 
«Para nós, portugueses, colonizar é elevar as populações indígenas à nossa civili¬ 
zação.» 

13 de Novembro 

Comissão «Infante D. Henrique» 

Fm comemoração do 480.° aniversário do nascimento do Infante jealizou-se no 

t”; hora, mon, Casimiro Nopelra proferiu «m. Mo=uÇ 5 o P* ;q«»> 

brou misaa, h qual “>*™“®Ma“uha l comodoro freltao Morna, comandante da 
que representava 0 sr. mmistro da , Geografia; dr. Gomes dos Santos, 

esquadra; coronel Lopes Galvao, pela a impida Moreira pela Comissão Infante 
ca itão Matena Moreno e tenente Ant mo d' "me « 3 ’ ° tameplo for. 

D.\d.url,nc;ofldaladc«^^^ 

fZ gSrZt tXa de marinha. A elevaçdo Oa clarina tocaram a con- 
tinência. ■ 
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18 de Novembro 

Sessão mensal e conferência pelo sr. Dr. António Ferrão 

«A Sociedade de Geografia de Lisboa — As suas origens e a sua obra científica 
e colonial de 65 anos», foi 0 titulo da conferência que 0 sr. Dr. António Ferrão proferiu 
depois da leitura do expediente e da eleição de novos sócios, eni comemoração do 
65.” aniversário da Sociedade. 

O sr. coronel Mimoso Guerra, que presidiu ã sessão referiu-se, cora palavras de 
profundo sentimento, ao atentado de que foram vítimas os srs, arcebispo-bispo de 
Aveiro e dr. Oscar Carmona e Silva e fôz votos pelo restabelecimento dos dois enfermos. 

Era seguida, 0 sr. Dr. António Ferrão, ao entrar no assunto do seu trabalho, 
começou por descrever as circunstâncias nacionais e internacionais em que apareceu 
a Sociedade de Geografia — nos anos 1875-1876 ~ época sumaraente grave para á 
inviolabilidade do nosso património colonial. O orador descreveu muitas passagens da 
evolução daquela patriótica colectividade que bem patenteiam 0 seu interôsse pelas 
ciências históricas e geográficas em prol dos interesses do no.sso Pais. .Se Portugal- 
disse-não coustitue uma unidade geomorfológica no conjunto íntimo, tem, todavia 
uma inconfundível individualidade geográfica 110 agregado peninsular, mercê da sua 
oceanicidade, climatologia, fitogeografia, etc. 

O sr.Dr. António Ferrão disse que com 0 auxilio do ILstadol; a colaboraçãode 
diversas Faculdades e institutos superiores se deve iniciar 0 66." ano da existência da 
.Sociedade com a organização dum traballio científico de forma a possuirmos uma geo¬ 
grafia e um atlas geográfico completos, como 0 dispõem vários pequenos países, sôbre 
obras magníficas a respeito dos seus territórios e da.s suas populações. 

O orador foi muito aplaudido. 

21 de Novembro 

«Colonização branca em África» pelo comendador A. Xavier da Fonseca 

Realizou-se na sala Algarve, a conferência cora 0 título acima. 

Presidiu 0 sr. Coronel Mimoso Guerra, tendo como secretários 0 sr. coronel 
Lopes Galvãú, e comandante sr. Álvaro Machado. 

O conferente, durante uma hora, entreteve a assistência descrevendo 0 que é 0 
grande caudal emlgratório do país, a necessidade de 0 dividirmos pelo Brasil e pelas 
Colónias,;.fêz,uma larga referência ã experiência de colonização empreendida pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro de Benguela no planalto e referin-se ã acção das 
Missões Católicas cujo número de 52 em relação a 42 missõe.s protestantes estrangei¬ 
ras deve raerecêr a nossa maior atenção. 

Fmalmente 0 conferente elogiou merecidamente 0 trabalho apresentado ao Con¬ 
gresso Colonial pelo sr. eng." Visconde de Almeida Garrett sóbre as ca.sas coloniais, 
dando a sua concordância ao objectívo que se pretende e esperando que, como sucede 
no estrangeiro tenhamos muito em breve as casas coloniais portuguesas tipos. 

Osr. coronel Mimoso Guerra elogiou a acção do conferente como colonialista 
distinto e a assistência saüdou-o com uma salva de palmas, 
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28 de Novembro 

A 11.“ Exposição Filatélica Portuguesa 

Inaugurou-sc nu sala «Portugal» a segunda Exposição Filatélica Portuguesa. 

O certame chamou ii .Sociedade numerosos coleccionadores e curiosos, que 
admiraram com verdadeiro interêsse todos os exemplares expostos, que fazem parte 
de colecçõe.s de sêlos postais — alguns dôles raros — de há mais de cem anos até à 
actualidade. 

O total de sêlos em exposição foi de 100 mil, alguns dos quais valendo dezenas 
de contos. 

Na referida exposição, viam-se também numerosas medalhas estrangeiras, atri¬ 
buídas a coleccionadores filatelistas portugueses. 


30 de Novembro 

«Tricentenário glorioso» pelo coronel Numa Pompílio 

O sr. coronel Numa Pompílio realizou 11a sala «Algarve» a sua anunciada confe¬ 
rência, subordinada ao tema «Tricentenário glorioso». 

Presidiu 0 sr. coronel Mimoso Guerra. Entre a assistência destacavam-se os 
representantes do Chefe do Estado sr. general Amilcar Mota, e dos srs. Ministros do 
Interior e da Educação Nacional. 

O conferente liordmi diversas considerações sôbre a importância e valor de Por¬ 
tugal através de todos os tempos e salienteraente antes de 1580. 

Falou dos descobrimentos, ajudados pela moral cristã e por heróicos missioná¬ 
rios Tratou da subida ao treno, em 1557. tle El-Rei D. Sebastião, dos seus primeiros 

passos, da sua educação e do seu zélo afervoradamente religioso. Tratou depois da 
batalha de Alcácer-Quibir-'e do seu valor e grandeza - a despeito da infeliz derrota 
que nos levou a flor da fidalguia de Portugal. 

A seguir falou na .sucessão de D. Sebastião e dos pretendentes à coroa. Refe¬ 
renciou largamcnte 0 domínio Felipino e salientemente 0 Rei Felipe II e 0 conde de 

Olivares. ,,, , , , 

Ainda fêz alusão íis tentativas para evitar a subida ao trono do duque de Bra- 

Também descreveu a acção de 1640, analizundo 0 temperamento do duque de 

Bragança, talvez pu.silânime, mas prudente e cauteloso, , ri d 

Falou depois da duqueza de Bragança, pormenorizou a subida ao trono de Ll-Rei 
D. João IV, referiu-se ii heroicidade de Felipa de Vilheiia e, como consideração final, 
apreciou largamente a acção centenária que se estava realizando. 

A assLnda aplaudiu 0 sr. coronel Numa Pompílio que ^^^^m mu^^to 
primentado pelos oficiais do Exército e da Armada e outras individualidades pre¬ 
sentes. 


7 de Dezembro 

O Brasil em face do Prata pelo ílr. Gustavo Barroso 

Numeroso e escolUdo público assislm »a Sala Poittgal ^ 
cia, qne o grande historiador sr. dr. Gustavo Barroso, da Academ» Brasileira de Letras, 
proferiu subordinada ao tema «O Brasil em face do Prata». 
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Compunham a mesa os srs. drs. Lopes de Almeida, Sub-Secretário de Estado 
da Educação Nacional; Guilherme Pereira de Carvalho, do S. P, N. ; Embaixador do 
Brasil, coronel Lopes Galvão e comaudante Álvaro Machado. 

O sr. dr. Lopes de Almeida disse, ao apresentar o orador: Não quero, de forma 
alguma, cometer a impertinência de apresentar o sr. dr. Gustavo Barroso. Um nome 
como 0 do ilustre escritor e historiador brasileiro vive sôbre si mesmo, sem necessi¬ 
tar de adjectivos que o cumulem. 

O dr. Gustavo Barroso da Academia Brasileira de Letras é uma figura proemi¬ 
nente contemporânea. Poucos possuirão, como êle, o dom magnífico de intelectualizar 
os assuntos e de aliar à vasta e sã cultura histórica a vis característica do «homem de 
letras». 

No seu espírito não hã idéia que não seja clara, informação que não seja escla¬ 
recida. Cora os dotes imperiosos da sua inteligência, Gustavo Barroso ê o mais emi¬ 
nente dos homens de letras e um autêntico embaixador da intelectualidade da terra 
gloriosa, de que é filho. 

Quero crer que o nome de Gustavo Barroso já dificilmente se separará da nossa 
convivência espiritual, porque a sua presença no nosso país, durante as comemorações 
dêste «ano áureo», mais vincada e fundamente tornou a sua pessoa como alguém da 
nossa família, que muito estimamos e mais admiramos ainda. 

Modesto aprendiz de história que sou, presto a minha homenagem grata ao mes¬ 
tre eminente e anuncio-vos, minhas senhoras e meus senhores, que a lição nova de 
Gustavo Barroso fará esquecer-vos de que alguém falou antes dêle. 

As palmas que coroaram as palavras do sr. Sub-Secretário misturaram-se com 
as que acolheram o ilustre académico brasileiro, que começou por descrever a marcha 
dos portugueses para o rio da Prata, iniciada nos primeiros tempos da colonização do 
Brasil e que terminou viíoriosamente no reinado de D. João IV. Classificou o rio da 
Prata como Reno do continente sul-americano e historiou a luta pela posse dêsse 
importante limite natural nas suas diversas fases. 

Aludiu depois á fundação da colónia do Sacramento, dizendo, a propósito, como 
os portugueses povoam a província do Rio Grande de S. Pedro do Sul e os espanhóis 
fundaram Montevidéu. 

Falou largamente da flutuação da fronteira meridional do Brasil, do papel básico 
da ilha de Santa Catarina, das invasões castelhanas de Vertiz e de Zeballos, no 
século xviii, das pretensões espanholas desde a fundação de Buenos Aires e Assunção. 

Era referência à repercussão dos acontecimentos históricos obtiflos pelo Brasil 
independente, evocou as figuras dos generais Lecor e Álvaro de Sousa e explicou 
como 0 Império Brasileiro, seguro no equilíbrio do Prata, impede a absorpção do Uru¬ 
guai e do Paraguai pela Argentina. Realçou também as pretensões hegemónicas de 
Francisco Solano Lopez, ditador do Paraguai, na sua campanha contra a mesma Re¬ 
pública, desde 1865 a 1870, 

A terminar, 0 ilustre orador e homem de letras, descreveu a entrada das tropas 
imperiais em Assunção que, disse, marca 0 início da paz conservadora e definitiva no 
Prata e disse, referindo-se a Portugal, pátria-mãi do Brasil: «Negar 0 passado énegar 
a vida; 0 passado não se destrói; é indigno de existir 0 povo qne não honra os seus 
antepassados». 

. Vibrantes aplausos coroaram as últimas palavras do ilustre sócio correspon¬ 
dente da Sociedade de Geografia de Lisboa. 


ACTIVIDADE DA S. G. L, 


533 


9 de Dezembro 

Sessão mensal e elogio histórico do comandante Fontoura da Costa 
pelo almirante Gago Coutinho 

Nesta sessão mensal devia 0 sr, Álvaro de Lacerda efectuar, uma comunicação 
subordinada ao tema «O Infante D. Henrique e a freguesia de Belém». O sr. proí. dr. 
Queiroz Veloso, como presidente da mesa, manifestou porém 0 desejo de 0 conferente 
adiar 0 seu trabalho, afim de consagrar a sessão à memória do ilustre oficial da Mari¬ 
nha de Guerra, comandante Fontoura da Costa, há dias falecido. 

Depois de lido 0 expediente, e aprovado um voto de agradecimento à Agência 
Geral das Colónias, pela oferta á Biblioteca da Sociedade de todos os trabalhos publi¬ 
cados em homenagem âs comemorações centenárias, aquêle professor fêz 0 elogio do 
homenageado, considerando a sua morte uma perda nacional. Disse, depois, que a tar¬ 
dia revelação da activiclade científica do ilustre finado se deve ao facto dêle nunca ter 
encontrado quem editasse as suas obras. Só agora 0 fêz Agência Geral das Colónias, 
por ordem do sr. Ministro das Colónias, que sempre manifestou grande interesse pelos 
trabalhos do ilustre marinheiro. 

.Seguidamente, 0 sábio almirante Gago Coutinho leu uma memória em que pôs 
era destaque 0 alto valor científico do extinto como oficial de Marinha e como mate¬ 
mático, memória que noutro lugar se publica. 

11 de Dezembro 

Os Heróis da Restauração foram hamenageados em sessão solene 
a que presidiu 0 sr. general Lacerda Machado 

Na Sala «Portugal» realizou-se na noite dêste dia a sessão solene de encerra¬ 
mento das homenagens aos Heróis da Restauração, representados pelo sr. dr. António 
Cabreira, Conde de Lagos. 

Os heróis homenageados foram: Henrique Correia da Silva, restaurador do 
Algarve; Belchior Drago Valente e Luiz de Faria Pereira, defensores de Castelo Maim; 
João da Ponte Cabreira e Simão Correia da Silva, combatentes das Linhas de Llvas 

e de Montes Claros. . , , , , 1 

Presidiu á sessão 0 sr. general Lacerda Machado, ladeado pelos sts. dr. A 
Cabreira, almirante Carlos Aprá, coronel Lopes Galvão e João Afonso 

Na Sala, faria a guarda de honra, uma lança da Brigada Naval e a banda de 
Caçadores 5 atelllranton a sessão, 1. qual assistiram numerosas mdmdualida es de 
destaque. A mesa achava-se ladeada pelas bandeiras dá Restauraçao e da família 

Cabreira, empunhadas por rapazes da Mocidade, 

Ao ahrlr a sessão a banda de Caçadores 5 eiecilton 0 Hino da Restauraçao, 

o sr Joâo Aíonso Côrte-Real leu 0 relatório do sr. Conde da Azinhaga, 
descleS as cerimónias reaUzadas em Lisboa, Lagos, Castro Marim e Arronches 
íredendol em seguida ã ...rega dos diplomas aos benemórltos e colaboradores 

AgSlen em nome das individnades distinguidas com diplomas, 0 sr. coronel 

eoncór.0 peia banda de Caçadores 5 e, por üm, 0 sr. dr. António 
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Cabreira proferiu ura interessante discurso de encerramento, em que se referiu ao 
significado das cerimónias realizadas em Lisboa e em vários pontos do País, sendo 
muito aplaudido. 

A sessão foi depois encerrada, voltando a banda de Caçadores 5 a executar 0 
Hino da Restauração. 

17 de Dezembro 

A medicina em Portugal nas épocas da fundação e da Restauração 
Pelo dr, Álvaro de Caíres 

Foi a primeira das conferÉncias de Altos Estudos comemorativas do Duplo Cen¬ 
tenário sôbre a formação e evolução do ambiente científico de Portugal. 

Coube ao sr. dr, Álvaro de Caires a honra de abrir 0 ciclo das três notáveis con¬ 
ferências promovidas pela nossa Sociedade. 

Presidiu 0 sr. dr. Queiroz Veloso que começou por fazer 0 elogio do conferente 
relatando em breves palavras de merecido elogio os grandes serviços prestado,s pelo 
sr. dr. Álvaro de Caires não só á ciência mas ao bom nome de Portugal nas mais afa¬ 
madas Universidades e Academias do Estrangeiro. 

Perante uma selecta e numerosíssima assistência composta sobretudo de senho¬ 
ras, intelectuais, professores, médicos e estudantes começou 0 ilustre cientista por 
agradecer as palavras que tinha ouvido e fazer 0 caloroso elogio do sr. dr. ‘Queiroz 
Veloso e do nunca desmentido patriotismo da direcção da .Sociedade de Geografia. 
Entrando depois no assunto da sua conferência disse que não ia ali fazer apenas uma 
resenha de acontecimentos, inas tinicamente à luz de alguns dôles fazer a critica his¬ 
tórica da ciência da época, apontar alguns factos mal conhecidos e defender certos 
pontos de vista até hoje uâo apresentados. 

Começou então no seu primoroso trabalho de critica histórica por descrever 
como a medicina começou a ser ensinada em Portugal pela mão dos religiosos que 
nesse século eram ao mesmo tempo os médicos mais reputados e os mestres encar¬ 
regados de todo 0 ensino. 

Historiando depois 0 que com 0 clero se passara na Europa Cristã depois da 
queda do Império Romano do Ocidente em matéria de clínica médica e depois da 
célebre capitular de Carlos Magno em matéria de instrução concluiu por afirmar que 
èste comêço da medicina e seu ensino em Portugal estava afinal dentro do quadro 
normal do desenvolvimento da medicina da Europa Cristã durante a Idade Média. 

^ Passou então a estudar as características do princípio e da evolução da ciência 
médica era Portugal que a distingue do desenvolvimento da medicina das outras 
monarquias Peninsulares. 

Ao passo que nos reinos de Aragão, Castela e Leão os sábios mouros eram con¬ 
siderados e bem acolhidos até pelos próprios Reis, tendo muitos cristãos e eclesiásti¬ 
cos com êle.s estudado a medicina, em Portugal 0 clero manteve-se intransigente a 
ôste respeito, preferindo mandar seus médicos à distante Faculdade de Montpellier 
para aí aprenderem aquela ciência que os árabes havia pouco lá tinham ensinado. 

Descreveu depois a obrà de assistência levada a efeito pelos médicos eclesiás¬ 
ticos sob 0 patrocínio dos Reis, Rainhas e princesas e que foi um excelente serviço 
por êles prestado à Nação. ’ 

.Descreveu depois como os médicos judeus llies sucederam na clínica e como do 
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contacto directo dos árabes trouxeram então uma melhor farmacologia que permitiu 
separar a medicina da farmácia, uma mais sagaz interpretação galénica e pela falta de 
escrúpulo de anatomizar os cadáveres, uma melhor cirurgia. Permitiu isto não só um 
conhecimento progressivo das espécies botânicas que culminou em Garcia da Orta e 
outros quando cumpriram a missão que 0 momento nacional dos Descobrimentos 
irapuzera à ciência portuguesa e deram a conhecer as espécies medicinais do Oriente 
e 0 inicio do ensino prático da cirurgia do Hospital de Todos-os-Santos. 

Ao mesmo tempo importaram também 0 maravilhoso oriental ou seja a magia e 
a astrologia, esta, porém, com 0 decorrer dos tempos e 0 estudo da matemática foi-se 
transformando, ainda que parcialmente, em astronomia que depois foi de muita utili¬ 
dade para as navegações. 

Passando ao estudo da Medicina na Restauração, descreveu como os médicos 
portugueses tomaram de assalto e em massa as melhores posições da medicina no 
ensino universitário e na côrte de Espanha durante a dominação Filipina, parecendo 
que neste campo tinham sido os portugueses os verdadeiros dominadores. 

Outros houve, porém, como Rodrigo de Castro e outros que preferiram ilustrar 
0 nome médico português noutros países fugindo ao contacto dos países usurpado e 
usurpador. 

Outros ainda como Aleixo de Abreu que tendo abalado para longe, no Brasil e 
Angola defendeu a soberania de Portugal na esperança de que êste havia de reviver. 

Quando se operou a Restauração os médicos portugueses não foram, na maioria, 
desalojados das suas boas situações em Espanha, tanta confiança clínica mereciam. 

No Portugal restaurado durante 0 período em que a medicina se preparava para 
uma elevação, desenvolveu-se razoàvelmente a cirurgia mercê do ensino no Hospital 
de Todos-oS"Santos. 

Terminou prestando homenagem ao patriotismo dos médicos portugueses e ao 
prestígio que têm sabido dar á sua pátria. 

Uma calorosa ovação premiou esta notável conferência, que mereceu também 
palavras de muito elogio do sr. dr. Queiroz Veloso, 

18 de Dezembro 

Homenagem ao general Henrique de Carvalho 

Á sessão solene presidiu 0 sr. Sub-Secretário de Estado das Colónias assistindo 
a viúva e filhos do homenageado. 

Teve um alto significado a sessão solene que se realizou na Sala «Portugal» da 
Sociedade para entrega do monumento do grande pioneiro e historiador da Lunda, 
general Henrique de Carvalho, ao Ministério das Colónias. 

Presidiu 0 sr. Sub-Secretário de Estado das Colónias, dr. Francisco José Caeiro, 
ladeado pelos sr. Henrique Monteiro de Mendonça, major Nascimento de Moura, coro¬ 
nel Lopes Galvão e dr. Queiroz Veloso. 

Na assistência, viam-se numerosos coloniais e muitas senhoras. Ao centro da 
Sala «Portugal», 0 busto do general Henrique de Carvalho, coberto com a bandeira 
nacional. 

Aberta a sessão 0 sr, Henrique Monteiro de Mendança, presidente da comissão 
do monumento, disse do significado daquela homenagem e fêz 0 elogio da obra colo¬ 
nial do general Henrique de Carvalho, especialmente na região da Lunda, salientando 
a acção do homenageado na expedição ao Muatiânvua de 1884-88. 
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O orador agradeceu depois a tôdas as pessoas que subscreveram para o monu. 
mento, destacando o sr. eng.® Quirino da Fonseca, director técnico da Companhia dos 
Biainantes e o respectivo pessoal, que num gesto digno e altamente patriótico con¬ 
tribuiu com avultada importância que tornou possível a fundição dos três bustos em 
bronze, do glorioso pioneiro de Angola. 

Usou em seguida da palavra, o sr. capitão Afonso dos Santos, que evocou a 
figura do general Henrique de Carvalho, classificando-o de verdadeiro descobridor 
da Lunda. 

Descreveu o que era aquela rica região de Angola antes da chegada ali do grande 
pioneiro. 

Falou da administração e valorização metódica da Lunda, até chegar à fundação 
da Companhia dos Diamantes de Angola, sendo muito aplaudido. 

Em seguida o sr. capitão Mateus Moreno, leu o auto de entrega do monumento 
ao Ministério das Colónias, em nome da Comissão. 

O sr. dr. Francisco Caeiro, ilustre Sub-Secretário de Estado das Colónias des¬ 
cerrou em seguida o busto, por entre uma salva de palmas e ao som do Hino Nacional 
executado peia Banda da Marinha. 

O sr. capitão Mateus Moreno, apresentou depois em projecções luminosas, 
alguns aspectos da Lunda de ontem e de hoje, com indicação das várias étapas da 
Expedição Portuguesa à mussumba de Maratiânoua, de 1884 a 1888. 

Antes de encerrar a sessão 0 sr. Sub-Secretário de Estado das Colónias profe¬ 
riu um breve discurso em que aludiu à situação da Europa e da África no último quar¬ 
tel do século XIX e às ambições que então havia sôbre territórios africanos, tendo, em 
face dos perigos e das incertezas dessa época, surgido a actuação de Henrique de Car¬ 
valho, 0 explorador-político, que, com’'os postos que espalhou até à linha do Cassai, 
provocou 0 reconhecimento das actuals fronteiras da Lunda, consagrando de vez a 
nossa soberania sôbre êsse território. 

Achou que as homenagens prestadas a um português tão ilustre eram absoluta- 
mente justas e agradeceu à Sociedade de Geografia e à Comissão a colaboração 
dada a tais homenagens, dirigindo depois palavras elogiosas aos membros da comissão 
que tinham discursado. 

No final da sessão 0 sr. dr. Francisco Caeiro, Sub-Secretário de Estado das Coló¬ 
nias e tôda a assistência cumprimentou a viúva do homenageado sr.-' D. Carlota.de 
Noronha Dias de Carvalho e os três filhos srs. tenente José Augusto Dias de Carvalho, 
Henrique Manuel e José Carlos Dias de Carvalho, que se encontravam na sala. 

19 de Dezembro 

Perspectivas da Filosofia em Portugal pelo dr. Vieira de Almeida 

Foi brilhantíssima a conferência que 0 ilustre Professor da Faculdade.de Letras 
da Universidade de Lisboa, sr. dr. Vieira de Almeida, realizou sôbre «Perspectivas da 
Filosofia em Portugal», integrada na série de conferências de Altos Estudos dos Cen¬ 
tenários promovidas pela nossa Sociedade. 

O sr. dr. Vieira de Almeida começou por dizer que quando Eça de Queiroz, alu¬ 
dia, em «Prosas Bárbaras», a nações-almas e nações-braços não pretendia construir de 
facto um sistema ou fundar uma doutrina, mas a idéia correspondia realmente a um 
modo de sentir a história portuguesa no domínio da cultura. 

O orador focou depois algumas das figuras mais representativas da filosofia por- 
uguesa, como Pedro Hispano e Santo António, no século xiii; A, de Gouveia e Ribeiro 
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Sanches no século xvn, representantes do aristotelismo e aníi-aristotelismo e Vertiey, 
no século xviii, O revolucionário da mentalidade, eco vivo da orientação baconiana e 
do amor à experiência. 

Presidiu à sessão 0 prof, sr. dr. Queiroz Veloso e 0 ilustre conferente foi, no 
final, muito aplaudido. 

21 de Dezembro 

«A Construção Jurídica de Portugal, de li40 a 1940» 
pelo dr. Cunha Gonçalves 

Com a notável conferência do professor, sr. dr. Cunha Gonçalves terminou a 
série de conferências de altos estudos comemorativos do duplo centenário s'Àm a for¬ 
mação e evolução do ambiente cientifico em Portugal. 

O sr. dr. Cunha Gonçalves apresentou um interessante estudo referente it «cons¬ 
trução jurídica de Portugal, de 1140 a 1940'). 

Presidiu 0 sr. dr. Queiroz Veloso, secretariado pelos srs. coronel Lopes (lalvao 

e comandante Álvaro Machado. 

O sr. dr, Queiroz Veloso referiu-se à importância das conferências realizadas e 
enalteceu a última confiada ao sr. dr. Cunha Gonçalves, cujo valor intelectual p"S em 
relevo, 

O ilustre conferente dividiu 0 seu trabalho em oito capítulos: i.” a lormaçao üm 
E stado e 0 direito público; 2.° 0 povoamento, os concelhos, os forais e 0 direito admi¬ 
nistrativo ; 3.® a agricultura, a prosperidade, a familia e 0 direito civil; 4 .'’ a uavegaçao, 

0 comércio, a pesca e 0 direito comercial; 5.“ a indústria, 0 trabajho, as corporações e 
0 direito corporotivo; ó." os descobrimentos, as colónias e 0 direita colonial; 7.'' os 
tribunais, as ordenações, os códigos e 0 direito processual e penal; 8.« a instrução, as 
universidades, 0 escol da Nação e os grandes homens. 

O orador desenvolveu largamente cada um daqueles pontos. 

O ilustre Professor, que brilhantemente fechou 0 ciclo daquelas conferências, 
recebeu, ao terminar 0 seu trabalho, demorados aplausos. 

21 de Dezembro 

Secção de História 

Recomeçaram os trabalhos desta Secção da Sociedade, sob u presidência do 
sr General Teixeira Botelho, secretariado por João Afonso Côrte-Real, a-fim-de serem 
estudadas as propostas dos vogais drs. António Ferrão e Manuel Aguiíar atinentes a 

o « ao. 

bio-biblió<^rafos. Por fim tomou-se conhecimento do estado adiantamento era qut st 
encontra ã publicação do dr. Eduardo Brasão sôbre a Restauraçao e as Colónias ortu- 

guesas. 

22 de Dezembro 

Comissão Infante D. Henrique 

Esta Comissão comemorando o regresso a Lisboa do grande navegador Barto- 
Tf donois da descoberta do Cabo da Boa Esperança, realizou ama visna de 
irdo aj Masea de Marinlia do sr. Henriqae Seivas na qaal o sr. João .«onso COrte- 
-Real falou acêrca da Filigrana da Reprodução Naval. 











Novembro de 1940 


Abastecimento de água à cidade de Lisboa, por João Carlos Alves. 1940, 
Lisboa. Oferta. 

África Bantú —Raças e tríbiis de Angola. — Estudo por Luiz Figueira. 1938. 
Lisboa. Of. do A. 

«América Espanola», Barraqitillia (Colombia), “■ 1940. N."” 25, 27, 28, 29, 
31 e 32. Oferta do sócio correspondente, Ex,'“" Sr. Prof. Erinito de Lima. 

Cadernos Coloniais. - Povoamento e colonização da Ilha de S. Tomé, por 
Viana de Almeida. 1940. Lisboa. Edições Cosmos. Of. dos Editores. 

Cinco Heróis da Restauração, pelo Dr. António Cabreira (Conde de Lagos). 
1940. Lisboa. Of. do A. 

Clima (o) da Figueira da Foz. Vol, 1. — Climatologia, pelo Dr. Celestino 
Maia. 1939. Coimbra. Of. do A. 

Construções coloniais. — Subsídios para o Estudo da habitação do branco 
e do indígena nas regiões entre trópicos, pelo Visconde de Almeida Garrett, 1940. 
Lisboa. Of. 

Documentos Tucunianos. ~ Actas dei Cabido. Introducidn y notas de Manuel 
Lizondo Borda. (instituto de História, Linguística y Folklore de Tucumán). 
1939-40. Tucumán. Pí/VMte, 

Ensayo de Ia distribución dei território y la poblacion rural en Oalícia, por 
Juan Lopez Soler. 1936. Madrid, Of. do A. 

Estatutos da Associação Portuguesa para o Progresso das Ciências. 1940. 
Lisboa. Of. 

Hdrreos (Los) gallegos, por juan Lopez Soler. 1931. Madrid. Of do A. 
Marinas (Las). — Primeira parte. — Un paseo por la Corufia. Conferência 
por D. Juan Lopez Soler. 1925. Madrid. Of. do A, 

Miragem africana. —O preço da civilização em África, por Luiz Figueira. 
1935. PÔrto. Of. do A. 

Muralhas (As) da Ribeira de Lisboa, por A. Vieira da Silva. 2.*^ edição. Vol. 1. 
1940> Lisboa. Publicações culturais da C. M. L. Of. 
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Política Externa Portuguesa. Artigo Publicado no «Diário da Manhã», de 
7 de Novembro de 1940. 1940. Lisboa. Of. 

Portugal celebrates eight ceiituries of Existence— 1140-1940. By João de 
Bianchi. Reprinted from «The Hispanic American Historical Review». Vol. XX 
August, 1940. Of. do A. 

Proeminência de Lamego entre todos os Concelhos rurais do País no teor 
demográfico e crematístico, pelo eng." J. de Pina Manica e Albuquerque. 1938. 
Lamego. Edição do Comissão Concelhia da União Nacional de Lamego. Of, 

Que (o) aconteceu à França, por André Maurois. Recortes do jornal «Diário 
de Notícias». Lisboa. 

Representação da câmara de Lamego em Prol da Emancipação da Beira- 
-Douro, pelo eng.® I. de Pina Manica e Albuquerque, 1940. Lamego. Of. 

Representaciôn de Oalícia e sus Alfoces en la cartografia, por Juan Lopez 
Soler, 1932. Madrid. Of. do A. 

Reviem (A) —The Royal Geographical Sodety of Australasia (Queensland), 
by D. A. 0'Bríen. 1940. Brisbane. Pemata. 

«Sol e Mar». — Acções fisiológicas e efeitos terapêuticos da cura helio-niarí- 
tima, pelo Dr. Celestino Maia. 1936. Coimbra. Of. do A. 

Supremacia (A) do Espírito e o Prestígio da Literatura em Portugal, por 
Magnus Bergstrôm. 1940. Lisboa. Of. do Af. 

Textual (The) Relations of the thancher manuscript on Columbus and early 
portuguese navigations. By William Jerome Wilson. S/l e s/d. Of. do Ex. 

Sr. Dr. João de Bianchi, Ministro de Portugal em Washington. 

Tucuraan indigena, por Manuel Lizoqdo Borda, (instituto de Historia, Lin¬ 
guística y Folklore de Tucuraan. 1938. Tucuraan. Permuta. 

Por compra: 

África Portentosa, por Oastão Sousa Dias. 3.^ edição. 1938. Lisboa. ^ 
Diários de Ribeiro Saraiva. Tomos I e II. 1831-1845.- 1916-18. Lisboa. 

Diccionario chorographico de Portugal Continental e Insular, por Amancio 
Costa. Fases. 124 e 125. (Assinatura). ■ 

Dom Pedro II-Traços da sua physionomia moral, por Carlos Magalhaes 

de Azeredo. 1923. Rio de Janeiro. , . t • u . lo 

Ensaios, por António Sérgio. Vols, I a V, 1939/37. Porto-Usboa, ols 
Episódios dramáticos da Inquisiçáo Portnguesa, por Antonio Baiao. Vols. I, 

II, 111. 1934/36. Rio de Janeiro. 3 vols. _ 

Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. Fase. LXVIII. Novembro 

de 1940, (Assinatura). 
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História da Expansão Portuguesa no Mundo. Fase. 28. (Assinatura). 
História de Portugal, por António 0. Matoso. Vols. I e 11. 1939. Lisboa. 
3 vols. 

História da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, 1861 a 1940, 
por E. A. Ramos da Costa. 1940. Lisboa. 

Legislação Portuguesa. Anos de 1750 a 1820 1830-47. Lisboa. 9 vols. 

Por terras dalém mar. — (Viagens na América), por Faria de Vasconcelos. 
1922. Lisboa. 

Relações de Angola. (Primórdios da ocupação portuguesa), por Qastão Sousa 
Dias. 1930. Coimbra. 

Tratado da Terra do Brasil.— II —História da Província de Santa Cruz, 
por Pedro de Magalhães Gandavo. 

Tropas Negras.-As forças ultramarinas na defesa nacional, pelo major 
Francisco Aragão. 1925. Lisboa. 


Dezembro de 1940 


Actuidade Religiosa na Polónia. 1940. Lisboa. Of. 

Anuário da Câmara Municipal de Lisboa. Ano III. 1937. 1940. Lisboa 8 
Industriais da C. dos L. Of. ‘ * ‘ 

^ Escola Superior Colonial, Anos de 1938 e 1939, 1940 . Lis- 

Anuário de Lourenço Marques. Ano de 1940. Editores A. W Baily & 
1940. Lourenço Marques. Of. dos Editores. 

■ Armistício de 1918 e 1940. 1940. Lisboa. Of. 

Lisbot ofdo A 

Casa (A) Colonial, pelo Visconde de Almeida Qarrett. 1930. Lisboa. Of 

Coimbra, tn eras dantes..., por Alexandre A. Matos. 1940. Lisboa. Of. do a’ 

Colonia da Onme.-Repartição Central dos Serviços Aduaneiros Relatório 

IMO.^Bolaraa. 

194o!^ta. ‘538. 

> deZernbrom““'lo Centenirio. Lisboa, 
Of. dot Campos. 1940. S/l. 
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Eighth Centennial of Portuguese Natioiiality, by J. D. M. Ford. In : '‘Thou 
ght», Fordham University Quarterly, vol. XV, n.° 58, Septembre 1940. Of. do 
Ex.™" Sr. Dr. João de Bianchi, Ministro de Portugal em Washington. 

Elogio fúnebre proferido pelo companheiro Coronel Numa Pompílio na ses¬ 
são de homenagem à memória do saüdoso Tenente-coronel Luiz de Albuquerque 
Pimentel e Vasconcelos, em 23 de Março de 1935. 1935. Vizéu. Of. do A. 

Estúdio comparativo de climas apropriados para el cultivo de la cana de 
azucar segim una nueva clasificación climatica pelos Dbetores W. Itenoche y V. 
Borsacor. 1940. Tucuman. Of. dos A. 

Fauna malacológica de Portugal. I — Moluscos marinhos e das águas salo¬ 
bras, pelo Prof. Dr. Augusto Nobre. 1940. Pôrto. Of. do A. 

«Filhos Ilustres de Vizeu». —Conferência pelo Coronel Numa Pompílio. 
1937. Vizeu. Of. do A. 

Francisco Vieira de Figueiredo e os Portugueses em Macassar e Timor na 
época da Restauração.- 1540 - 1668 , pelo Major C. R. Boxer. 1940 . Macau. Of. 
do Ex.“' Sr. Chefe do Gabinete de S. Ex.'‘ o Ministro das Colónias, 

Grafologia. — Autógrafos, documentações, algumas inéditas, pelo Coronel 
Numa Pompílio, 1936. Pôrto. Of, do A. 

História breve dos primeiros cem anos do Montepio Geral. 1840-1940. 
1940. Lisboa. Of. 

Horas de embrujo, por Dardo E. Clare. 1940. Durazno, Of. do Af. 

In-Memoriam. — General José Paulo Fernandes — Alocução proferida pelo 
capitão Mateus Moreno na sessão de Homenagem realizada no Forte da Amei¬ 
xoeira em 29 de Novembro de 1937. Of do A. 

Instituto Nacional de Estatística.“Comércio Externo.-Ano de 1939. 
Vol. 11. 1940. Lisboa. Pemiita. 

Juntada Província do Douro-Litoral,-Relatório do Presidente da Junta 
-Plano anual da actividade e bases do orçamento de 1941. 1940. Pôrto. Of. 

Liga dos Combatentes da Grande Guerra. - Relatório da Gerência de 1938. 
1939, Lisboa. Of. 

Lusíadas (Os)—Epopeia da Raça, por Moacy Borges de Matos. 1940. Juiz 
de Fora (Brasil). Of. 

Montepio (O) Geral no primeiro século da sua existência, pelo sócio João 
Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira. 1940. Famalicâo. Of. da Ex."’' Direcção do 
Montepio Geral. 

Montepio Geral (O) e o seu iniciador. (Parecer duma Proposta). 1939. Lis¬ 
boa. Of. idem. 

Reconhecimentos e informações, Conferência pelo Coronel Numa Pompílio. 
1911. Lisboa. Of. do A. 

Regeneração Social. - Reabilitações, pelo Coronel Numa Pompílio. 1927. 
Lisboa. Of. do A. 
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South-East África— 1488-1530. By Eric Axelson with a foreword By Pro¬ 
fessor Léo Fonché. 1940. London. Longmans, Green and C.®. Of. do Autor. 

Trabalho histórico-militar, pelo Coronel Numa Pompílio. 1921. Vizeu. 
Of. do A. 

«Uma idéa da situação, como eu a vejo». — Passagem principal do discurso- 
do «Fuehrer», Adolf Hitler, por ocasião do fim da guerra na França. S/d. Ham¬ 
burgo. Of. 

Victor Hugo. — Conferência pelo Coronel Numa Pompílio. 1935. Pôrto. 
Of. do A. 

Por compra: 

African (The) World Annual— 1939-40. London. (Assinatura). 

Apontamentos da vida dum homem obscuro, escritos por êle mesmo. [Fran¬ 
cisco José de AlmeidaJ. 1880. Lisboa. 

Conde (O) de Castelo Melhor —João Rodrigues de Vasconcelos, por A. A. 
Teixeira de Vasconcelos. S/d. e s/l. 

Diocese da Guarda.—O arcebispado de Penamacor, por José Manuel Lan¬ 
deira. 1940. Vila Nova de Famalicão. 

Gazeta de Lisboa. Ano de 1716; 1807; de 1 a 17 de Setembro de 1808; 
1816; 2.® semestre de 1819; 1820. 30 de Agôsto a 30 de Dezembro. 

Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira — Fase. LXIX — Dezembro 
de 1940. (Assinatura). 

Sonho (o) da índia. —Afonso de Albuqüerque, por Elaine Sanceau. Tradu¬ 
ção do Dr. José Francisco dos Santos. 1939. Lisboa. 

Tragédia (A) Nacional. —Alemanha e Portugal. (Episódios históricos) por 
José d'Arruella. 1940. Coimbra, 

Editadas e oferecidas pela Agência Oeml das Colônias : 

Alguns aspectos da Viagem Presidencial ás Colónias de S. Tomé e Príncipe 
e Angola em 1938.—Albura —Vols. 1, II, III. 1939. Lisboa. 

Alguns aspectos da Viagem Presidencial às Colónias de Cabo Verde, 
S. Tomé, Moçambique e Angola e da visita do Chefe do Estado à União Sul 
Africana em 1939. 1940. Lisboa. 3 vols. 

Arte de Navegar, pelo Padre Mestre Cristóvão Bruno (1628). Prefácio por 
A. Fontoura da Costa. 1940. Lisboa. 

Angola. — Apontamentos sôbre a colonização dos Planaltos e Litoral do Sul 
de Angola, por Alfredo de Albuquerque Felner. Vols. I e II. 1940. Lisboa. (Obra 
póstuma). 

Beato (o) João de Brito, por Frederico Gavazzo Perrv Vidal. 1940. Lisboa. 
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Bibliografia Náutica Portuguesa até 1700, por A. Fontoura da Costa. 1940. 

Cartas das Ilhas de Cabo Verde, de Valentim Fernandes (1506-1508), por 
A. Fontoura da Costa. 1940. Lisboa. 

Comentários do Grande Capitão Rui Freire de Andrade; Introdução por 
José Oervásio Leite. 1940. Lisboa. 

Dom Marcos Teixeira, Quinto Bispo do Brasil, por Wanderley Pinho. 1940. 
Lisboa. 

Francisco Barreto, Restaurador de Pernambuco, por Pedro Calmon. 1940. 
Lisboa. 

Henrique Dias — Herói da Restauração de Pernambuco, por Frazao de Vas¬ 
concelos. 1940, Lisboa. 

Livro de Marinharia de Bernardo Fernandes. Prefácio e notas por A. Fon¬ 
toura da Costa. 

Luiz Barbalho (1601-1644), por Bernardino José de Sousa. 1940. Lisboa. 
Roteiro de Goa a Suez ou do Mar Roxo (l54l), por D. João de Castro. 
2.® edição prefaciada e anotada por A. Fontoura da Costa. 1940, Lisboa. 2 volss. 

Roteiro de Lisboa a Goa (1538), por D. João de Castro. 2, edição prefa¬ 
ciada e anotada por A. Fontoura da Costa. 1940. Lisboa. 

Roteiro da Navegação e Carreira da índia/.../ Tirado do que escreveu 
Vicente Rodrigues & Diogo Afonso, pilotos antigos. Prefácio por A. Fontoura 

da Costa. 1940. Lisboa. . 

Roteiro da Primeira Viagem de Vasco da Gama (1497-1499), poi Álvaro 
Velho. Prefácio, notas e anexo por A. Fontoura da Costa. 1940. Lisboa. 

Roteiros Portugueses inéditos da Carreira da índia do século xvi. Prefa¬ 
ciados e anotados por A. Fontoura da Costa. 1940. Lisboa. 

Rui Freire de Andrade, por José Gervásio Leite. 1940. Lisboa. 

Salvador Correia de Sá e Benevides, por Ciado Ribeiro de Lessa. 1940. 

‘■“site (Os) únicos documentos de 1500, consemclos em Lisboa, referentes à 

viagem de Pedro Álvares Cabral. 1940. Lisboa. 

Subsídios para a História das Onerras da Restanraçao do mar e do além 

mar, por A. Botelho de Sousa. 2 Vols. 1940. Lisboa. 

Tratado da sphaere da geografia. Notação 
Maluco de D. João de Castro, (inéditos), por D. Joao de Cas ro. re ac 

.Circa. 1471, Por A. bon.oura 
''"m 11 5ade Castro, Quarto Vice-Rei da índia, por Jacinto Pt.irede 
^”'*'MaMdami5 Pereira, por OastSo Sonsa Dias. IMO, Lisboa. 
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Marinharia (A) dos Descobrimentos, por A. Foiiroura da Costa. 1940. Lisboa 

Martins Soares Moreno, por Afrânio Peixoto. 1940. Lisboa. 

Nuno Álvares Botelho, por A. Botelho de Sousa. 1940. Lisboa. 

Padre António Vieira, por Hernani Cidade. Vols. I a IV. 1940. Lisboa. 

Padroado (O) Português do Oriente. — Esbôço histórico, por António da 
Silva Rêgo. 1940. Lisboa' 

Período (O) da Restauração na índia, por A. Botelho de Sousa. 1940. 
Lisboa. 

Período (O) da Restauração nos mares da Metrópole, no Brasil e era Angola, 
por A. Botelho de Sousa. 1940. Lisboa, 

Pero Coelho de Sousa, por Gustavo Barroso. 1940. Lisboa. 

, Prática da Arte de Navegar, por Luiz Serrâo Pinientel. Prefácio de A. Foii" 
toura da Costa. 1940. Lisboa. 

Relação verdadeira dos trabalhos que o Governador D. Fernando de Souto 
e certos Fidalgos portugueses passaram no descobrimento da Província da Fló¬ 
rida agora novamente escrita por Um Fidalgo de Eivas. 3.“ edição prefaciada c 
anotada, com um glossário e índices por F. Gavazzo Perry Vidal. 1940. Lisboa. 

Roteiro da África do Sul e Sueste desde o Cabo da Boa Esperança até ao 
das Correntes (l57õ), por Manuel de Mesquita Perestrelo. Anotado por A. Fon¬ 
toura da Costa. 1939. Lisboa. 

Roteiro de Goa a Diu (1538-1539), por D. João de Castro. 2."' edição pre¬ 
faciada e anotada por A. Fontoura da Costa. 1940. Lisboa. 2 vols, 



Commandant Fontoura da Costa 


iin Iiommage ait commandant Fontoura da Costa, 1 'amiral Gago Coutinho a lu quel- 
qnfis pages de regrei, que notre Bulletiii enregistre: 

«Dans le court laps d’un an j’ai perdu deux grands amis, tous deux officiers de 
mariíie, II peut paraitre à première vue que cette perte ne vous intéresse pas, mais 11 
s’agissait de deux membres brillaiits de Ia Société de Géographie de Lisbonne, de deux 
figures d’tuie importance natlonale dont j’ai pu, car je les connaissais depuis les banes de 
1 école, nelteraent apprécier et compreridre les talents pratiques et la persistance au travail. 

Aiicim des deux n’a dú le sucoès à lui liásard du sort; déjà à TEcole Navale ils 
avaient révéié cc qidils deviendraient plus tard. Lcur positlon fut conquise à la iorcè du 
poiguet, et bien qu’ils eussent travaillé d’une façon suivie jusqidà plus de 70 ans ils auraient 
pu produirc encore beaucoup pour le plus graml plaisir et la plus grdnde fierté de nous tous. 

Ces deux amis étaíent les commaiulants Quiriuo da Fonseca et Fontoura da Costa, nos 
presligieux confrère,s, Comme beaucoup de leurs travaux n’étaient pas signés, c’étaient peut- 
èlre des figures incomiues du grand public, Cependant leurs connaissances en archéologie 
maritime se sont révéiées'd’utte façon brillante dans quelques pavillons de l’Exposition du 
Monde PortitgaLs qui vient de fenner ses portes, Comme ce ne furent que des collabora- 
feiirs anoiiymes, souls quelqucs-uns de leurs admirateurs Tont su. 

Certos, mes pauvres ct rudes paroles ne seront pas le levíer qui pourra soulever de 
celte nbsc.uritó la renommée de 1 ’eur labeur nationaliste; mais Timportance de ce labeur s’im- 
pose de tellc foçou que Temploi de fleurs de rliétorique pourrait diminuer le poids des véri- 
tés nbsolues dont je vais parler. 

Déjà ici dans cette salle j'ai prononcé quelques mols pour exalter la mémeire du pre- 
mier disparu, Quirino da Fonseca. Et aujourdliui, à côte de quelqu’un qui sait meux le 
fnire que inoi, je vais parler de moii autre grand arai, le commandant Abel Fontoura da 
Ccisla, (lécédé il a trois jours, Le sentiment de regrets de la Société de Géographie de 
Lisbonne. sera donc ainsi enregistré, 

11 est lamenlable que les parollcs soient insuffisantes pour donner une idée concrète, 
pcmr íairc ressorlir avec netteté Fimportance et la haute valeur de Foeuvre laissée par Fon- 
loura dii Costa ct la grande considération qiFelle lui a valu dans les milietix scientifiques 
non seiihuiiínt au lAnlugal mais encore à Fétranger; Fon sait qu’il était membre de FAca- 
(iémie de la Marinc Françaisc, Fontoura était une figure obllgatoire dans les conférences 
mtuliques iní«rnationalc,s. 

Oui, la vic de Fontoura da Costa a été une laborieuse suite d’études et de publications 
utilcfi à nolro pays. II travaillait nuit et jour et, arithmétiquement, cm pourrait presque dire 








540 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


SQU activité croissait proportionnellcnient aux ans de la vie d’uii mathématicien et d’uu 
litijiimc de Science aussi pratique». 


ie double ceníenaire de la fondation du Portugal 
et de Ia restauration de rindépendance 

par AI. J. BALTASAR DE SOUSA 

Sut 1 iiiitiaíive do dccteiir Salazar on a célébré cette année le double centenaire de la 
io.idatifjí. du Portugal et de la restauration de son indépendance. Deux événements qui 
rappelknt des dates glorieuses, qui impriraent au peuple portugais la vigueur d’utie natio- 
rialife atitonoine parmi les Etats péninsulaires, donuent à cette nationalíté une action hisío- 
rique ea exerçant une íonction d'impulslcn dans une ère noiivelle, dans la marche Progres¬ 
sive de rbunianité. • 

_ Je n’ai ni art ni génie pour íaire une relation en phrases dselées, attrayantes et em- 
roiguantes. des rois qui se sont signalés sur les chanips de batailles et des liorames valeu- 
Knix mu ont les uns cingld les niers jamais auparavant parcourues en découvrant les terres 
tertdes de lAtrique. de lAsie, de l'Amérique et de rOcéanie. et les autres combattu pour 
.'scouer le joug étranger. 

Rappeler ks hauís^faits glorieux de ces héros qui ont élevé la patrie et l’oiit rendue 

ro.rrLT A‘“" “““ k 

- í>tm k d. 1 Eu.ope a du, pendant mie longue période de son histoire, lutter comme les ' 
Espagnols, contre les soldats aguerris des Mahométans. ' 
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